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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Mestre japonês vem a João Pessoa divulgar o Aikidô. Página 10

l Preço de bicicletas varia em até 155,81% em lojas da capital. Página 14

l Pesquisa aponta que 20% dos usuários de crack são mulheres. Página 19

l Raposa tem pouca chance de ficar na série D. Página 23
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Ano CXX1
Número 187

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
DÓLAR    R$ 2,264 (compra) R$ 2,265 (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 2,240 (compra) R$ 2,340  (venda)

EURO   R$ 2,924 (compra) R$ 2,926     (venda)
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29o Máx.
21o  Mín.

30o  Máx.
19o Mín.

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

32o Máx.
21o Mín.

Ponto de Cultura vai ser lançado
amanhã com exposição na Evot

FOTO: Edson Matos

FOTO: Divulgação

FOTO: Divulgação

No bairro de São José, em João Pessoa, o excesso de chuvas causou alagamentos ontem nas ruas. Mas as casas não foram invadidas pelas águas. A Defesa Civil não registrou casos graves

Convidados dançam durante um evento recente na escola Evot
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A Secretaria de Estado 
da Receita divulgou ontem 
uma lista inicial com 117 
empresas varejistas que 
vão emitir a NFC-e a partir 
de janeiro.  PágINA 10

O Instituto Datafolha 
divulgou ontem o Ranking 
das Universidades. Reito-
res das instituições  públi-
cas do Estado contestam 
os dados. PágINA 3

Estado faz
vacinação
de meninas 
contra HPV 

A partir de amanhã, meninas entre 11 e 13 anos que 
receberam a vacinação contra HPV, preventiva ao câncer 
do colo de útero, devem procurar os postos de saúde 
para a segunda dose da vacinação. Em cinco anos, todas 
deverão receber a dose de reforço da vacina.  PágINA 9

Receita paga
R$ 18 milhões 
no Estado 
próximo dia 15

A Receita Federal li-
berou ontem a consulta a 
mais um lote de restitui-
ção do Imposto de Renda.  
Na Paraíba, 14,7 mil foram 
beneficiados. PágINA 14

Nota Fiscal de 
Consumidor 
Eletrônica
vale em 2015

UFPB é a 25a 
do país no
ranking do
Datafolha

CHUVA ALÉM DA CONTA

Esportes

seleção faz amistoso
hoje contra o Equador

COM ZAGA ALTERADA  PágINA 24 

SÉRIE C 

Botafogo 0 1 Paysandux

Placar da rodada

Dunga não vai contar 
hoje com a presença 

de David Luiz; 
Maicon também não 

poderá jogar

Últimas

Entre a manhã de sábado e de ontem, 
choveu em João Pessoa mais de 100% do 
previsto para setembro. Foram 94,4 mm 

em apenas dois dias. Em 
Campina Grande, fo-
ram 31,5 milímetros, 
quase o esperado 

para o mês.  
PágINA 13



A arquidiocese da Paraíba lançou, na sex-
ta-feira passada, a cartilha Eleições 2014 com 
orientações ao eleitorado católico do Estado. 
A publicação, em linguagem simples e de for-
ma bem direta, ressalta a importância do voto 
e a necessidade de que os eleitores ajam cons-
cientemente na hora de escolher seus candi-
datos. Por óbvio, fazer esta escolha implica no 
conhecimento dos postulantes e da trajetória 
seguida por eles na vida pública. 

Sob a alegação de que o Estado brasileiro 
é laico, portanto, sem submissões de ordem 
religiosa, não são poucos os que contestam 
a interferência da igreja, católica ou não, em 
assuntos de natureza político-eleitoral. Mas 
esta é uma visão tacanha e só revela a forma 
simplista de se estabelecer a distância regu-
lamentar entre religião e política. As igrejas 
devem passar longe, sim, das vinculações par-
tidárias e de qualquer ligação com eventuais 
candidaturas. Isso não significa, porém, que 
devam se eximir de passar orientações ao 
eleitor, calcadas todas elas exclusivamente na 
defesa de valores éticos, morais e de interesse 
da coletividade.

Aliás, foi mais ou menos isto o que res-
saltou o arcebispo d. Aldo Pagotto, por oca-
sião do lançamento da cartilha. Sendo certo 
que a Igreja não deve se intrometer em po-
lítica partidária, não é menos correto que se 
disponha a recomendar aos seus fiéis uma 
efetiva participação na construção da cida-
dania e da promoção do bem-estar coletivo. 
“A Igreja reconhece e respeita a autonomia 
do Estado laico, não aspira ao poder político 

e não “fecha propostas” com políticos, com 
partidos ou com governos, nos níveis Fede-
ral, Estadual e Municipal”, expõe o arcebispo 
na apresentação que faz da cartilha.

Esta não é uma posição isolada. O presi-
dente da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, cardeal Raymundo Damasceno Assis, se 
encarregará, ele mesmo, de fazer a abertura de 
um debate com os presidenciáveis, no próximo 
dia 16, no Santuário Nacional de Aparecida. 
Segundo ele, o que se quer é proporcionar aos 
eleitores a oportunidade de conhecer melhor 
os candidatos que concorrem à Presidência do 
Brasil, nas eleições do dia 5 de outubro. “Dese-
jamos que o nosso eleitor exerça seu direito de 
cidadania com liberdade, responsabilidade e 
consciência, pensando no bem do país, a partir 
do conhecimento das propostas que os candi-
datos irão apresentar. Desta forma, o debate 
oferecerá elementos para que o eleitor possa 
discernir em quem vai votar, não apenas pen-
sando em seus benefícios pessoais, mas no bem 
comum”, explica o presidente da CNBB.

Ciente da missão evangelizadora da Igre-
ja, a Arquidiocese da Paraíba propõe-se, pois, a 
colaborar na formação da consciência dos cida-
dãos sobre a importância do voto, que deve ser 
dado de forma democrática, consciente, livre e 
responsável. Desvinculado de nomes, de parti-
dos e de eventuais tendências ideológicas, este 
é o posicionamento correto a ser adotado pelas 
igrejas que atuam no país. O que não devem 
fazer é indicar candidatos ou definir perfis da 
administração da coisa pública. Isso é papel de 
cabos eleitorais. 

Editorial

Igreja e eleições
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Artigo  Carlos Romero - contato@carlosromero.com.br

O sublime andarilho

Sim, ele vivia na rua. Vivia como se não 
tivesse casa. É verdade que nasceu numa 
manjedoura, mas ninguém mora numa man-
jedoura. Nem mora, nem nasce. Ele foi uma 
exceção. Nasceu entre animais, numa espé-
cie de estábulo. 

Saia cedo da casa e lá se ia para o tra-
balho da evangelização. Trabalho que não o 
remunerava. Ia a pé, de sandálias, debaixo de 
um calor de matar, no verão, ou de um frio de 
rachar, no inverno, pois Israel é assim.

Ele ia sempre acompanhado de seus doze 
apóstolos. Ignoro se iam conversando ou em 
silêncio. Acho que iam em silêncio, embora, de 
vez em quando, o Mestre parasse para fazer-
lhe a seguinte pergunta, pergunta embaraça-
dora: “Que buscai?”. Silêncio total. Sim, buscar 
dinheiro, diversão, mulheres? Ninguém anda 
à toa. Ele fez tal pergunta para conscientizar 
ainda mais os apóstolos de sua missão. Per-
gunta como esta: o que você está fazendo aqui 
no mundo, de onde veio, e para onde vai? 

Mas, e a casa do Mestre? Não se sabe. 
Não venha dizer que o Mestre morava na 
carpintaria do pai terreno, o pai a quem ele 
nunca fez alusão. 

A jornada era, repito, debaixo de um sol 
escaldante ou sob o frio das noites de inver-
no. Se encontrassem uma casa para pedir 
água, ou se agasalhar, muito bem.

Mas Jesus só vivia na rua. E na rua, em 
companhia dos doze apóstolos, ia mostrando 
serviço, limpando leprosos, dando vista aos 
cegos, afastando maus espíritos, levantan-
do paralíticos, multiplicando pães e peixes, 
ensinando a verdade que liberta. Nunca nin-
guém viu Jesus repousando numa boa cama, 

no maior conforto. E ele disse, certa vez, que 
os pássaros tinham seus ninhos, as raposas 
seus covis, mas ele não tinha uma pedra para 
repousar a cabeça. 

E começou cedo o trabalho da evange-
lização. Garoto de 12 anos, havia ido a uma 
festa de casamento em Jerusalém, e na hora 
de voltar perdeu-se dos pais. Depois de mui-
ta procura, foi encontrado debatendo com os 
doutores, no templo. Ora, vejam só... E a mãe 
achou de lhe passar um carão por ter escapu-
lido, sem dizer nada a ela. 

E a casa onde dormia, comia e descansa-
va? Ignora-se. O sublime andarilho só vivia 
na rua ensinando, como já disse, a verdade 
que liberta. A verdade que está nas indaga-
ções: Por que estamos no mundo? Será que 
tudo termina no túmulo? Qual o sentido da 
vida? E foi de cima de um monte que ele pro-
feriu o mais belo sermão da história da Hu-
manidade. Cuja beleza e profunda sabedoria 
levou o iluminado líder indiano, Mahatma 
Gandhi, a afirmar. “Se toda a literatura oci-
dental se perdesse e restasse apenas o Ser-
mão da Montanha, nada se teria perdido”. 

Saíam de madrugada e chegavam à noite. 
Exaustos, mas com a consciência tranquila. A 
consciência do dever cumprido. A consciência 
sem remorsos, que é Deus dentro de nós. 

Sem casa, mas, certo dia, proclamou aos 
que o ouviam, que “na Casa do meu Pai há 
muitas moradas”. As moradas dos bilhões de 
planetas espalhados pelo Universo. E a nos-
sa Terra é uma delas. Pensando bem, temos 
três casas: a do corpo físico, a do planeta que 
pisamos, a que nos serve de residência, a que 
Jesus não tinha...

Saíam de madrugada e chegavam à noite. Exaustos, mas com 
a consciência tranquila. A consciência do dever cumprido”.

Teses desenvolvidas por procuradores de Estados de 
várias regiões do país serão apresentadas durante a 
40a edição do Congresso Nacional de Procuradores dos 
Estados e do Distrito Federal, importante evento do meio 
jurídico sediado pela primeira vez em João Pessoa. No 
total, serão avaliados 68 artigos por profissionais da 
área acerca do tema “A Autonomia, Probidade e Ética na 
Gestão Pública”. 
As apresentações serão realizadas a partir da quarta-feira, 
às 9h30, e serão divididas por sete comissões temáticas 
(Direito Administrativo, Direito Constitucional, Processo Ci-
vil, Direito Tributário e Financeiro, Direito Ambiental, Direito 
Civil e Empresarial e Direito do Trabalho).

Apesar de toda chuva que caiu no 
Estado desde sexta-feira, o Açude 
Epitácio Pessoa, em Boqueirão, que 
abastece Campina Grande e região, 
não recebeu nenhuma recarga. Conti-
nua com seu volume baixando. Atual-
mente tem 28,2 de sua capacidade 
e a Cagepa estuda racionamento 
quando as reservas atingirem a 100 
milhões de metros cúbicos, o que 
deverá ocorrer em dezembro. Atual-
mente está com 115 milhões.

BOQUEIRÃO

FRUTICULTURA

PROCURADORES

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

RETIFICAÇÃO

FPM COM ALTA EM SETEMBRO

Os produtores do Vale do São 
Francisco estão em pânico 
com a proliferação da praga 
mosca-da-fruta, prejudicando 
a fruticultura irrigada, compro-
metendo a safra do Nordeste, 
A cada ano, os produtores de 
manga e de uva de Petrolina 
exportam cerca de US$ 250 
milhões para a Europa, Estados 
Unidos e Canadá. A Fruticultura 
representa 1,86% do PIB bra-
sileiro. A participação das uvas 
e mangas do Vale no mercado 
mundial é de 39,1%.

O diretor da Revista Parahyba 
Judiciária, juiz federal Bianor 
Arruda Bezerra Neto, divulgou 
edital para seleção de artigos 
que irão compor o 9o volume 
da publicação produzida pela 
Justiça Federal na Paraíba. 
Será composta por artigos 
científicos e decisões judiciais, 
e terá como tema “A efetivação 
dos direitos sociais: limites do 
Poder Judiciário”. Os trabalhos 
deverão ser entregues até o dia 
24 de outubro na sede JFPB, no 
Brisamar.  

Os municípios brasileiros têm 
até o dia 17 de setembro para 
solicitar mudanças no coeficien-
te populacional divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística em 28 de agosto.  A 
pesquisa alterou os índices popu-
lacionais de  aproximadamente 
3% das cidades,  o que  altera 
para mais ou para menos os coe-
ficientes de 2015 do Fundo de 
Participação dos Municípios. As 
prefeituras que não concordarem 
com a contagem de habitantes do 
IBGE devem contestar os dado.
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CHEFE DE REPORTAGEM
Conceição Coutinho

O primeiro repasse do Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM) de setembro será de R$ 
2.686.309.838,81, conside-
rando o montante descontado 
para o Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(Fundeb). O recurso entra nas 
contas das prefeituras nesta 
quarta-feira, 10 de setembro, 
e soma R$ 3.357.887.298,51 
sem essa retenção – em valo-
res brutos. 
De acordo com análise da Confederação Nacional dos Municípios (CNM), em termos reais, o primeiro 
repasse será 37,2% maior, em relação ao mesmo período do ano passado. Com a soma dele, o acumu-
lado do Fundo – do início do ano pra cá – apresenta crescimento de 5,1% em termos reais. O montante 
repassado aos municípios em 2014 sobe para R$ 56,023 bilhões, enquanto no mesmo período de 2013 
o acumulado foi de R$ 53,323 bilhões. 
De acordo com a Receita Federal do Brasil, a previsão do FPM para setembro é de queda de 12% em 
relação a agosto, ressaltando que este valor é apenas uma estimativa, estando sujeita a alterações. 
A CNM lembra ainda aos gestores municipais que de junho até outubro o repasse do FPM é menor, por 
isso que se pede prudência para enfrentar estes meses.
A estimativa inicial era a de que o FPM cairia nos meses de julho a outubro, como geralmente ocorre a 
cada ano. Porém, por enquanto esta tendência não se confirmou, para alívio dos prefeitos.

JUDICIÁRIA

CRÉDITO BNB
Informe do BNB corrige nota aqui veiculada, esclarecendo que o Agroamigo não financia assentados. 
“O Programa Agroamigo é destinado a agricultores familiares enquadrados no Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), classificados em dois grupos:  Pronaf Grupo B, ou seja, 
que obtenham renda bruta anual de até R$ 20 mil, explorem área de até quatro módulos rurais e empre-
guem mão de obra familiar. Demais grupos do Pronaf, com exceção dos grupos A e A/C, que obtenham 
renda bruta anual entre R$ 20 mil e R$ 360 mil”, esclarece.



Reitores questionam pesquisa 
sobre ranking de universidades
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Na avaliação, a UFPB, UFCG 
e UEPB ficaram em 25ª, 46ª 
e 109ª, respectivamente

Em cima da hora

Contradição e surpresa. 
Essas foram as sensações 
provocadas nos reitores de 
instituições de Ensino su-
perior público na Paraíba 
diante dos dados divulgados 
ontem no ranking das uni-
versidades, do Instituto Da-
tafolha. Das 192 instituições 
avaliadas, a Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) e 
Universidade Estadual da Pa-
raíba (UEPB) ocupam as 25ª, 
46ª e 109ª posição respecti-
vamente. As áreas que obtive-
ram pior desempenho foram 
inserção de alunos no merca-
do e internacionalização.

A pesquisa do Datafo-
lha apontou que aumentou a 
qualidade de ensino na UFPB 
e UFCG. No ano passado, a 
UFPB ocupava a 44ª posição 
e em 2014, ocupa a 26ª. Já a 
UFCG, estava na 54ª posição, 
e este ano é apontada como a 
39ª universidade com melhor 
qualidade de ensino no país.

Os avanços da UEPB fo-
ram nas áreas de pesquisa 
e inovação. No setor de pes-
quisa, na qual são avaliados 
o número de trabalhos cien-
tíficos publicados e números 
de citações, em 2013 ocupa-
va a 93ª posição e este ano 

Edilane Ferreira
Especial para A União

Panela explode 
em presídio, 
mas ninguém 
fica ferido

Apesar do susto, nin-
guém ficou ferido com a 
explosão de uma panela 
grande de pressão com ca-
pacidade para mil litros que 
aconteceu por volta das 16 
horas de ontem, no Comple-
xo Penitenciário Desembar-
gador Flósculo da Nóbrega 
(Presídio do Róger).

Conforme informações 
da assessoria de imprensa 
da secretaria de Adminis-
tração Penitenciária, um 
dos detentos que estava 
na hora da explosão com o 
susto correu e machucou 
apenas o pé e foi socorrido 
pelo serviço de Atendimen-
to de Urgência - samu. Ele 
foi conduzido para o Hospi-
tal de Emergência e Trauma 
senador Humberto Lucena, 
recebeu tratamento médico 
e foi liberado.

Devido a violência da 
explosão várias telhas fo-
ram quebradas e a cozinha 
ficou parcialmente destruí-
da. só não houve vítimas 
fatais, porque no momento 
da explosão só havida um 
apenado na cozinha e só fe-
riu o pé.

As autoridades ainda 
não sabem o que provocou 
a explosão, mas o Corpo de 
Bombeiros foi chamado ao 
local para fazer a perícia e, 
após os levantamentos, o 
laudo apontando as causas 
deverá sair em 15 dias.

O Instituto sou da Paz 
lançou ontem a campanha 
“Eu acredito no caminho de 
volta”, que objetiva estimular 
a adoção de penas alternati-
vas à prisão, no caso de pes-
soas detidas por tráfico de pe-
queno volume de drogas, os 
chamados microtraficantes. 
Em um site interativo, com 
infográficos e informações de 
estudos científicos, o institu-
to apresenta dados que apon-
tam penas como trabalho em 
instituições educativas como 
melhores para quem cometeu 
crime pela primeira vez e sem 
violência, bem como para a 
sociedade, em geral.

O jurista e diretor-pre-
sidente do Instituto Avante 
Brasil, Luiz Flávio Gomes, 
acredita que punições de ca-
ráter educativo têm maior 
capacidade de recuperar e 
garantir a efetiva convivên-
cia social das pessoas que 
cumprem penas. Ele destaca 
que, hoje, o Brasil já é o ter-
ceiro país em termos de po-
pulação carcerária, o que não 
tem significado redução da 
violência. Para Gomes, a “pri-
são é o último caso”, por isso, 
“uma campanha como essa 
pode suavizar, amenizar a cri-
se do sistema carcerário. E o 
melhor: você pode recuperar 
pessoas”, afirma.

A adoção de medidas 
como pagamento de multa, 
trabalho comunitário, uso 

de tornozeleiras eletrônicas 
para pessoas que estão no re-
gime aberto não depende de 
mudança nas leis, já que são 
iniciativas previstas no Códi-
go Penal. Para o coordenador 
de sistemas de Justiça e se-
gurança Pública do Instituto 
sou da Paz, Bruno Langeani, 
é preciso “que os juízes e a 
população passem a fazer 
essa defesa, entendendo que 
o caminho que o Brasil tem 
tomado não interfere só na 
vida dos presos, mas na das 
pessoas que estão fora do 
sistema”.

segundo o ‘sou da Paz’, 
o país já tem estrutura para 
adoção dessas medidas. De 
acordo com dados da campa-
nha, existem 20 varas espe-
cializadas em penas alternati-
vas, em todo o país.

Os organizadores da 
campanha “Eu acredito no 
caminho de volta” acreditam 
que a adoção dessas medidas 
ajudará a reduzir a superlota-
ção nos presídios. Dados de 
2013 do Departamento Peni-
tenciário Nacional (Depen), 
vinculado ao Ministério da 
Justiça, indicam que, das 
574.027 pessoas que com-
põem a população carcerá-
ria brasileira, 146.276 foram 
presas por tráfico de entor-
pecentes, sendo 129.787 ho-
mens e 16.489 mulheres. Do 
total, apenas 7.431 pratica-
ram tráfico internacional.

A maior parte deles é 
pobre, preta ou parda, tem 
pouca escolaridade e não foi 
flagrada praticando violência, 
informa estudo do Núcleo de 
Estudos da Violência (NEV) 
da Universidade de são Pau-
lo (UsP). Após analisar 667 
autos de prisão em flagrante 
feitos, entre 2010 e 2011, na 
cidade de são Paulo, o NEV 
constatou que 57,3% dos 
réus não tinham anteceden-
tes criminais; 94,31% não 
eram ligados a organizações 
criminosas e 80% tinham até 
o primeiro grau de escolari-
dade completo.

Já pesquisa do Instituto 
sou da Paz, feita na capital 
paulista em 2011, mostra que 
97% dos detidos não porta-
vam armas ao serem presos. 
Entre os que foram pegos 
com maconha, 53,7% foram 
flagrados com 10,1 gramas 
a 100 gramas e apenas 6,7% 
com mais de 1 quilo da droga. 
Entre os que foram apanha-
dos com cocaína, os núme-
ros ficam em 52,6% e 4,58%, 
respectivamente. O instituto 
analisou 4.559 casos de pri-
são por porte de drogas.

Na opinião do jurista 
Luiz Flávio Gomes, essas pes-
soas acabam servindo de sol-
dados para grandes trafican-
tes, no convívio nos presídios. 
Para ele, o que pode mudar a 
vida dessas pessoas é a edu-
cação e o trabalho.

Instituto lança campanha para 
adoção de penas alternativas

 PEQUENOS CRIMES

Fortes chuvas, de-
satenção, alta velocida-
de e ultrapassagem in-
devida foram as causas 
que provocaram o aci-
dente entre um carro 
de passeio e uma van 
que deixou 12 pessoas 
feridas na manhã de 
ontem. O fato acon-
teceu na BR-230 entre 
as cidades de Campina 
Grande e Soledade.

Segundo informa-
ções da assessoria de 
imprensa da Polícia 
Rodoviária Federal, a 
van  vinha da cidade 
de Triunfo com desti-
no a Campina Grande 
e transportava 16 agri-
cultores para a Compa-
nhia Nacional de Abas-
tecimento da Serra da 
Borborema. O moto-
rista da van realizou 
uma ultrapassagem 
indevida e colidiu fron-
talmente com o veículo 
de passeio que era con-
duzido por uma mulher 
com idade aproximada 
de 47 anos.

Após o acidente 
dez pessoas feridas de-
ram entrada no Hos-
pital de Emergência e 

Trauma de Campina 
Grande. Na hora do 
acidente chovia muito 
e as vítimas foram todas 
socorridas pelo Serviço 
Móvel de Urgência - 
Samu. 

Duas pessoas foram 
atendidas no local e li-
beradas, segundo a PRF. 
Os feridos passaram por 
exames para constatar 
a gravidade dos feri-
mentos e continuam in-
ternados. Uma mulher 
está internada em esta-
do grave, e segundo a 
assessoria de imprensa 
do Hospital de Emer-
gência e Trauma, seu 
estado de saúde requer 
sérios cuidados.

Prevenção
A Polícia Rodoviá-

ria Federal (PRF) aler-
tou para pelo menos 
sete trechos de maior 
risco nas BRs que cor-
tam o Estado da Pa-
raíba. Nesses locais o 
perigo aumenta princi-
palmente quando está 
chovendo.

Os trechos mais pe-
rigosos, segundo a PRF, 
são os quilômetros 65 e 
66, da BR-230 e os quilô-
metros 94, 94.4, 94.8, 96 
e 115 a 116 da BR-101.

Acidente na BR-230
deixa doze feridos

CAMPINA/SOLEDADE

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

está em 82ª. E na produção 
em inovação, a UEPB ocupa-
va a 85ª no ano passado e em 
2014, está em 74ª.

A pesquisa também ava-
liou os cursos dessas ins-
tituições. Na UFPB, os três 
melhores cursos são Agrono-
mia, História (13ª posição), 
Química (18ª) e os piores são 
Direito (175ª), Design (67ª) 
e Psicologia (66ª). Na UFCG, 
os melhores avaliados foram 
Engenharia Elétrica (23ª), 
Química, sociologia (36ª) e os 
piores foram Direito (307ª), 
Ciências Contábeis (225ª) e 
Psicologia (193ª). Já na UEPB, 
os cursos mais bem avaliados 

foram Química (38ª), Biolo-
gia (40ª), Física (42ª) e os 
que não tiveram boa avalia-
ção foram Ciências Contábeis 
(280º), Ciência da Computa-
ção (252º) e Direito (238º).

Surpresa
Os piores índices para 

as três universidades foram 
nos setores de mercado e in-
ternacionalização. segundo 
o levantamento do Datafolha 
em 2014 sobre inserção de 
alunos no mercado de traba-
lho, a UFPB ocupa a 43ª, dez 
posições a menos que o ano 
passado. A UFCG e UEPB ocu-
pam o 96ª lugar, uma queda 

de 39 posições se comparado 
com o ano passado. 

Já no setor de inovação, 
a pesquisa aponta que as três 
universidades também per-
deram posições. Em 2012, 
a UFPB ocupa o 29º lugar e 
no passado estava em 27º. A 
UFCG e UEPB, juntas, ocupam 
a 74ª posição em 2014 e no 
ano passado, estavam em 71º 
e 85º, respectivamente.

Para o reitor da UEPB, 
Antônio Guedes Rangel Junior, 
o setor de inovação está sendo 
estimulado nos campi, “com a 
criação do Núcleo de Inovação 
Tecnológica”, no qual a uni-
versidade já possui duas pa-

tentes e atualmente está com 
dois pedidos de registro de 
patentes em análise no Insti-
tuto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI). “Mas ain-
da é muito pouco. O setor de 
pesquisa reflete na inovação 
e nós estamos melhorando 
em pesquisas, mas ao mes-
mo tempo estamos perdendo 
professores com doutorado, 
pois estão indo para outros 
estados”, justificou.

A pior queda no quesito in-
ternacionalização foi da UFPB, 
que ocupava em 2013 o 28º 
lugar e este ano está em 62º. A 
reitora da instituição, Marga-
reth Diniz, afirmou que recebeu 

A reitora Margareth Diniz, da UFPB, afirmou  que recebeu esses dados da pesquisa com estranheza e que são contraditórios
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esses dados com estranheza e 
que são contraditórios. 

“Os dados que nós temos 
em 2014 são muito melhores 
que do ano passado, tanto em 
inovação quanto em interna-
cionalização. Ano passado nós 
tínhamos aproximadamente 
250 estudantes no programa 
Ciência sem Fronteiras e este 
ano, temos 461 em países da 
Europa. Além de estudantes, 
temos 100 professores que 
estão fazendo doutorado e 
pós-doutorado no exterior e 
conseguimos 25 convênios 
com universidades do mundo, 
algo que a UFPB nunca teve 
antes. E quando falamos em 
inovação, tivemos 91 pedidos 
de patentes entre 2013 e 2014 
e isso não existia há cinco anos 
atrás”, explicou.

A surpresa também foi do 
reitor da UEPB, Rangel Junior, 
que afirmou que “os dados 
que divulgaram esse ano são 
de 2012” e que os “critérios 
usados na pesquisa não são 
claros”. De acordo com Mar-
gareth, a UFPB vai entrar em 
contato com o Datafolha para 
saber detalhes da pesquisa.

“Essa avaliação é tão pe-
quena, com um percentual 
bem pequeno. Não reflete 
as melhorias que fizemos. A 
UFPB pode ser uma das me-
lhores do país. Vamos ver 
com o instituto quais foram 
os critérios e onde foram 
buscar as informações. Vi-
sivelmente estamos muito 
melhor que em 2013 e esses 
dados divulgados hoje são 
contraditórios”, declarou.
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Fernando Vasconcelos 
comenta casos jurídicos 
inusitados e idenizações
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Peça ‘As Aventuras do 
Vovô Timóteo’ no 
Teatro Severino Cabral

Oficinas e exibição de 
curtas paraibanos em 
evento na UFPB
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Uma programação festiva, 
integrada por várias atra-
ções, marcará amanhã, a 
partir das 9h, na Escola 
Viva Olho do Tempo, 
localizada em Gramame, 
o lançamento do Ponto 
de Cultura - Memórias 

e Tradição Oral no Vale do Gramame, 
ação resultante do Programa Mais 
Cultura e Cultura Viva do Ministério 
da Cultura, por meio de convênio com 
a Funjope (Fundação Cultural de João 
Pessoa). As atividades serão realizadas 
até às 11h, mas prosseguirão à tarde, 
das 13h às 16h. Na ocasião, haverá 
abertura da exposição intitulada Vale 
do Gramame: Memórias e Vivências e 
o anúncio para que a comunidade se 
inscreva gratuitamente em oficinas 
para confecção de bonecas de pano, 
contação de histórias e fotografia. 
“Essa condição como Ponto de Cultura 
fortalece e amplia a riqueza cultural, 
mas também homenageia os Griôs, 
mestres e mestras locais que mantêm 
vivas as suas referências culturais, 
transmitindo-as às novas gerações”, 
disse para o jornal A União a educa-
dora social Maria da Penha Teixeira de 
Souza, coordenadora e gestora da asso-
ciação, que se denomina Congregação 
Holística da Paraíba.  

As oficinas que estarão sendo ofe-
recidas já são benefícios proporciona-
dos pelo Ponto de Cultura, do qual Pe-
nha Teixeira também é griô aprendiz 
e cujo projeto foi inscrito pela Escola 
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No Vale da criação
Escola Viva Olho do Tempo lançará amanhã Ponto de 
Cultura em programação que inclui abertura de exposição

Estudantes atendidos pela entidade durante u atividades culturais de exercício de cidadania, acompanhados pela orientadora, na área interna da instituição

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

FoTo: Sônia Belizário

Viva Olho do Tempo em edital de 2012 
do Programa Mais Cultura e Cultura 
Viva, em convênio com a Funjope. Nes-
se sentido, as de confecção de bonecas 
de pano e contação de histórias devem 
iniciar dentro de três semanas. Já a ins-
crição para a de fotografia está prevista 
para o próximo mês de novembro. Mas 
ela ainda ressaltou que muitas outras 
iniciativas serão realizadas com recur-
sos financeiros na ordem de R$ 180 
mil oriundos do Ponto de Cultura, que 
serão investidos em parcelas de R$ 60 
mil por ano, até 2015, para compra, 
por exemplo, de seis computadores, 
montagem de estúdio de música, 
material para uso nas oficinas, dentre 
outros equipamentos.

E, por meio de outra iniciativa, o 
projeto Os Griôs, mestres e mestras rea-
lizarão oficinas com crianças e adoles-
centes no contra turno da escola formal 
da rede pública do Vale do Gramame. O 
objetivo é partilhar os próprios quintais 
para vivências dos seus saberes e faze-
res. E, além das oficinas de fotografia, 
confecção de bonecas de pano e conta-
ção de histórias, ainda serão realizadas 
outras do gênero, também gratuitas, de 
audiovisual, desenho, pintura e padro-
nização de canecas, tudo no intuito de 
promover o fortalecimento da identi-
dade e a ancestralidade por meio do 
patrimônio material e imaterial do Vale. 
Nessa perspectiva, os professores da 
rede pública da comunidade serão en-
volvidos em oficinas na Pedagogia Griô, 
conhecendo e aprofundando conceitos 
teórico-metodológicos para o trabalho 
com os saberes de tradição oral na sala 
de aula, fortalecendo e mantendo vivo 

todo patrimônio cultural da região. 
De acordo com a programação para 

o lançamento do Ponto de Cultura, os 
representantes das instituições envol-
vidas na concretização do projeto serão 
acolhidos na Escola Viva Olho do Tempo 
- localizada na Rua Telegrafista Geraldo 
Fagundes de Araújo, nº 10, em Grama-
me - serão recepcionados por cortejo na 
área interna da entidade com os Tambo-
res do Tempo. Depois, haverá exibição 
de vídeos produzidos pela própria asso-
ciação. Na sequência, realização de roda 
de abertura com participações da conta-
dora de história Mestra Doci, a Mestra 
em Poesia Judite; performance da Griô 
aprendiz Penha Teixeira, acompanhada 
de crianças, que prestarão reverência 
a todos os mestres, além de apresen-
tações de outros grupos da instituição, 
denominados Deusas do Vale e Vozes do 
Vale. 

No turno da tarde, a programação 
vai prosseguir  a partir das 14h, com 
acolhida dos participantes pelos grupos 
Tambores do Tempo e as Deusas do 
Vale, além de exibição de vídeos produ-
zidos pela Escola Viva Olho do Tempo, 
apresentações de Mestra Betinha e 
Lapinha de Mituaçú, seguida de visi-
ta - guiada pelos Guardiões do Olho do 
Tempo - à exposição intitulada Vale do 
Gramame: Memórias e Vivências.  Reali-
zada em parceria com a Superintendên-
cia do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) na Paraíba, 
por meio da Casa do Patrimônio de 
João Pessoa, a mostra é integrada por 
painéis educativos e vários objetos - a 
exemplo de um grande barco em ma-
deira - que retratam o cotidiano e as 

referências culturais das comunidades. 
E performance dos Cirandeiros do Vale 
do Gramame. Mas ao longo do dia ainda 
haverá vendas e mostras de comidas 
típicas da região, canecas padroniza-
das pela arte das crianças, Pimenta dos 
Amores, Arte dos Amores, além de CDs, 
DVDs e artesanatos. 

Sobre a entidade
Fundada em 2004, com o objetivo 

de criar um processo de educação não 
formal com crianças e adolescentes do 
entorno, a Congregação Holística da 
Paraíba - Escola Viva Olho do Tempo 
é uma associação sem fins lucrativos, 
com certificação de Oscip e credencia-
da pelo Conselho Municipal e Estadual 
dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente. A partir de 2008, passou a de-
senvolver - e ainda  continua realizan-
do - o Programa Ecoeducação, Cultura 
e Memória e Tecnologia no Vale do 
Gramame, ação de educação não for-
mal com atividades nas áreas de meio 
ambiente, cultura digital, esporte e 
lazer; leitura, memória, arte e cultura, 
construindo conhecimentos, experiên-
cias e práticas que possibilitem uma 
maior apropriação da realidade, bus-
cando alternativas para transformá-la, 
visando uma melhoria na qualidade 
de vida. Há ações, inclusive, destina-
das a educadores e familiares, através 
de vivências educativas e convívio 
comunitário, fazendo com que todos 
os envolvidos sintam-se protagonistas 
de um processo de construção cole-
tiva, considerando a integralidade do 
ser humano, seus desejos, saberes e 
fazeres.



Olho para o quadro de Pedro 
Américo, “O Grito do Ipiranga”, tam-
bém conhecido como “Independência 
ou Morte”. Mas não vejo Chalaça, o 
Francisco Gomes da Silva, favorito 
de Pedro I. Também não conheci 
Chalaça; sou de Roberto Carlos para 
cá. Chalaça nasceu em Lisboa, aos 22 
de setembro de 1791, onde morreu 
aos 30 de dezembro de 1852, aos 61 
anos. 

O favorito viveu grande parte 
desse tempo no Brasil, nos cabarés e 
nas altas rodas da Corte, pajeando o 
príncipe e depois imperador Pedro I. 
Este era sete anos mais novo 
que Chalaça e morreu 18 
anos antes, aos 36 anos. 
Dom Pedro nasceu no 
mesmo dia que Papai, 12 
de outubro, mas 106 anos 
antes. Dom Pedro e Dom 
Chalaça não foram do 
meu tempo. Meus cabarés 
foram outros: Irene, Berta, 
adjacências.

Chalaça não era um 
boêmio qualquer; são de 
sua lavra algumas passa-
gens da Constituição do 
Império. Dominava vários 
idiomas, principalmente 
o Lácio e sua derradeira flor. Fez 
seminário no Reino, de onde saiu na 
fuga para o Brasil diante da invasão 
napoleônica. A partir daí, tornou-se 
íntimo de acontecimentos históricos, 
principalmente das alcovas do Brasil, 
e muito provavelmente deve figu-
rar no “Grito do Ipiranga” de Pedro 
Américo. Será este cavaleiro montado 
no tordilho, à direita do Príncipe? Ou 
no castanho baio, agitando o chapéu, 
logo atrás de Pedro I? Ele era o favo-
rito; tinha que estar por perto.

Vou ao dicionário e constato 
que chalaça quer dizer dito picante 
e graça no andar a cavalo. Então ele 

tinha que estar presente ao Grito do 
Ipiranga. O riacho quase não aparece 
na tela tão grande, 4,15m X 7,6m, pi-
soteado pela pata traseira direita do 
melado baio de canos pretos. Autores 
como Laurentino Gomes dão Chala-
ça presente. Testemunhas da cena 
disseram que o príncipe estava com 
dor de barriga e que se limpou com 
a carta que recebeu do pai, aconse-
lhando-o a dar o grito. 

O fato é que a carta sumiu, não 
está em nenhum museu, mesmo me-
lada. Dizem que Pedro não montava o 
alazão cacete que aparece no centro 

da tela, um pouco 
à esquerda. Alazão 
é cavalo do couro 
fino, pouco menos 
que o pampo, dizia 
meu avô fazendeiro 
e tropeiro, ofolista-
Gratulino. Eu quis 
dizer tocador de 
fole; se não existe 
o termo, fica então 
criado, com minha 
autoridade de neto 
de um tocador. Em 
tempo: cacete é 
o cavalo de uma 
só cor, sem ne-

nhum sinal. É temperamental. Não 
há pampos na tela. Está faltando a 
tropa que levava a matalotagem, mais 
o milho das alimárias e as bexigas 
d’água.

O príncipe montava uma burra, 
dizem os antigos. Claro, pois o prín-
cipe entendia de cavalos, era criador 
da raça alter real, uma das origens 
das raças campolina e mangalarga, 
dois grandes cavalos de sela brasilei-
ros. O príncipe sabia que para descer 
e subir a Serra do Mar, e vencer as 
70 léguas (ou mais) para chegar no 
Rio de Janeiro, uma burra era mais 
animal que um cavalo. Principalmen-

te as fêmeas; digo burras às filhas do 
jumento com as éguas, as mus.

Os muares têm cascos mais altos 
e duros; o couro mais grosso e resis-
tente a pisaduras; têm mais fôlego 
para subir ladeiras; mais segurança 
no andar; têm a coluna convexa, 
que lhe dá melhores condições de 
suportar peso; são mais resistentes 
às longas cavalgadas; comem qual-
quer capim; etc etc. O príncipe tinha 
na burra um palafrém de confiança, 
como a burra do Rei David, a burra 
da sagrada escritura.

Solha, onde está Chalaça? Wal-
demar é pintor e meu revisor; deve 
saber quem é Chalaça, no meio desses 
dez xeleléus paisanos que acompa-
nham o príncipe. Ou será que o pintor 
Raul Córdula sabe? Raul, cadê Chala-
ça? Não será difícil de achar, só tem 
dez civis, os outros são cavalarianos, 
dragões da Independência. Leva um 
jeito de ser o bigodudo no tordilho, à 
direita do príncipe. Se não é, tomaram 
o lugar dele. Diz-se que o príncipe deu 
o brado às 16h30, de Brasília. Deve 
ter sido, pela sombra dos cavalos. Ah, 
Solha ripostou; Chalaça é o terceiro da 
esquerda para a direita, de cartola e 
lenço branco na mão.

Há quem diga que Pedro Amé-
rico plagiou “1807, Friedland”, de 
Ernest Meissonier, que retrata a 
vitória de Napoleão sobre os russos. 
Não é um plágio. Há semelhança 
na distribuição de volumes, mas as 
pinturas são diferentes. Só o pequeno 
grupo que cerca Napoleão lembra a 
dezena de xeleléus em torno de Dom 
Pedro. Napoleão está montado no 
seu indefectível tordilho árabe, que 
pensam que é branco. Mas no grupo 
falta Chalaça; Napoleão não tinha 
Chalaça. 

(Sitônio escreve nas terças, 
quintas e sábados)
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Vivências
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Retomo a narrativa da tragédia impingida ao presidente 
Getúlio Vargas, por força das circunstancias, na observação 
de José Américo. Disse seu ministro de Viação que, estava à 
sua frente, na cabeceira da mesa, no salão dos Despachos, 
onde aconteceu a reunião ministerial, do dia 24 de agosto de 
1954. Nessa posição poderia colher, na face do presidente a 
impressão das declarações atordoantes dos ministros.

Em seu semblante não havia a mais leve sombra de 
reação.  Conservava o rosto imóvel, sem mostra de decepção 
como se tudo corresse na medida de seus cálculos. Ele tinha 
o privilégio de, em qualquer hipótese, manter a compostura.

Passaram então a ser ouvidos os ministros civis na 
ordem das colocações.  O ministro Tancredo Neves, afeiçoa-
ra-se de tal forma ao presidente que se tornara ultimamente, 
com justiça, confidente de seu pensamento político.  E as 
horas de adversidade tinham cada vez mais aprofundado 
esses sentimentos. Expressou-se com vivacidade e destemor, 
salientando seu devotamento pessoal e exaltando as qua-
lidades e a obra do chefe que sucumbia, estoicamente, no 
círculo de ferro. Tentou levantar os ânimos com veemência 
e emoção concitando os militares a uma atitude belicosa. 
Prontificou-se, enfim a cumprir ordens.

Seguiram-se os ministros Mário Pinotti e Edgar Santos 
com as mesmas afirmações de fidelidade política e de convic-
ção democrática. Estavam,  igualmente, pelo que o presiden-
te resolvesse, considerando um ponto de honra a aceitação 
dos mesmos percalços, quando a situação perigava.

Chegou a vez de José Américo que em  opinião poderia 
ter sido, puramente, instintivo, mas, já tinha a mente pre-
parada para, se dependesse dele encarar com realismo o 
colapso iminente. Dera, dias atrás uns passos para ver se o 
presidente encontraria uma saída sem detrimento de sua au-
toridade e sem risco de vida, em vez da posição extrema di-
tada por seu brio. O que o ministro de Viação visava      acima 
de tudo era poupar o presidente dos vexames que lhe seriam 
impostos, quando já lhe faltava o controle do governo, de 
braços cruzados diante das hostilidades que o golpeava. 

Ele não poderia dizer se o presidente aceitou sua ideia. 
Também, não reagiu. Quando lhe ponderou ser tal a desor-
dem que, vendo as coisas de fora talvez se decidisse a não 
mais voltar ao poder. Não se incomodou. Transpareceu-lhe 
ao contrário, na expressão mais aberta uma áurea de desa-
fogo.  E, quando lhe repeti que enjoado da vida pública, de-
sesperançado de vê-la melhorar só sentia o desejo de evasão, 
parece, dessa vez concordava com seu ministro, deixando 
escapulir com um acento melancólico que também já pensa-

Chalaça

O sacrifício de Getúlio - III

Lourdinha Luna Escritora, membro da Academia de Letras de Areia e da Aflap lourdinhaluna@uol.com.brArtigo

va nisso. Mas, logo depois, volveu à vigorosa obstinação de 
conservar o poder dignificando o mandato que recebera do 
povo. 

A exposição dos ministros militares não deixara ne-
nhuma dúvida sobre a insegurança do governo e diluía-se a 
autoridade suprema, de transigência, em transigência, para 
atestar a imparcialidade, até o estado de anarquia.

Naqueles dias de torrente irresistível, de manifestação 
de força material, volatizavam-se os princípios.  E a resistên-
cia teria como consequência o que mais o aterrava: o horror 
da revolução, a calamidade da guerra civil.  Seria a ruína 
total, o desastre irreparável num país esgotado, sem consis-
tência democrática, em condições de não suportar tamanho 
abalo. Inspirava-se na experiência das transformações políti-
cas sem sangue derramado.

Só lhe cumpria ser franco o objetivo. E escudado no 
testemunho dos detentores das pastas militares apelou para 
o desprendimento do presidente, exortando-o a que afu-
gentasse, com um grande gesto, os aspectos que rondava o 
governo com horas sombrias e ameaçadoras. 

O ministro Apolônio Sales que José Américo julgava um 
tímido não deu parte de fraco. Expões-lhe o pensamento com 
seu timbre de voz sem nenhum nervosismo, ao opinar, como 
os outros que a decisão final caberia ao presidente, com 
quem estaria até o fim. E o ministro Hugo de Faria anunciou, 
por seu turno, essa disposição, com serenidade e firmeza.  

Só faltava o ministro Osvaldo Aranha, misto de sensibili-
dade e de bravura romântica, suscetível de todas as paixões, 
como de todos os sonhos e todas as renúncias. Refluíam-lhe 
na alma revolta as afinidades gaúchas que José Américo 
suponha amortecidas, em duas vidas cortadas por bruscas 
separações e reconciliações emocionais. Pôs-se ao lado do 
companheiro em perigo, do velho lutador de suas lutas, que 
se revelava como um apelo de resistência pessoal, o pacto de 
morte para que os dois se imolassem, lutando de armas na 
mão contra a invasão do inimigo. Mas trabalhado por outras 
emoções, não chegou a repudiar a ideia, mais humana da 
renúncia.   

O ministro Tancredo Neves teve a lembrança de subme-
ter o caso ao Congresso e ouvir os governadores, o que foi 
impugnado pela ausência de base constitucional e tendo em 
conta a precipitação dos acontecimentos.  O que ele colima-
va, certamente, era apenas tomar tempo procurando, em 
desespero de causa, outras medidas salvadoras.

Já ninguém se entendia. Até a próxima semana.

  

Escritor - fer.mengo@uol.com.br 

Fernando
Vasconcelos

Recusa de 
atendimento

Há alguns anos quem era possuidor de um plano 
de saúde podia botar as mãos para o céu: estava 
salvo. Hoje, para quem adoece, a vida se torna um 
verdadeiro calvário. É muito comum a pessoa ligar 
para um consultório médico e escutar a resposta da 
atendente: “consulta só para daqui a dois meses”. E a 
doença espera?

Sidney - que é advogado - após ter agendado 
consulta com o médico Dr. Portanova, por meio da 
central de agendamento do plano de saúde Unifácil, 
não foi atendido quando compareceu ao consultório. 
A alegação da atendente foi de que o médico não 
atendia mais pacientes daquele plano. O advogado/
doente ingressou na Justiça com pedido de dano 
moral por se sentir humilhado perante os demais 
pacientes.

O processo foi distribuído para um dos Juizados 
Especiais Cíveis do Foro da Capital, o médico foi 
condenado ao pagamento de indenização por danos 
morais no valor de seis mil reais. Tanto o advogado 
quanto o médico recorreram da decisão e, na Turma 
Recursal, o relator lembrou que, segundo o depoi-
mento do próprio médico em Juízo, o mesmo confir-
mou que fazia parte do plano Unifácil. Também foi 
constatado que ele só pediu o desligamento do plano 
no dia do fato ocorrido. 

“Não é minimamente razoável que um paciente 
com problemas cardíacos, depois de agendada sua 
consulta, depois de ter aguardado a data de aten-
dimento, depois de seu efetivo comparecimento no 
consultório do profissional, suporte a deliberada 
recusa de atendimento porque o plano paga pouco”, 
afirmou o magistrado. Com relação à indenização 
por dano moral, o relator diminuiu o valor para 
três mil reais, por considerar excessivo o montante 
determinado na sentença. 

Pergunta-se: e se o paciente viesse a fale-
cer?

Pedido inusitado
Na cidade de porte médio, o gerente bancário - 

depois de um dia de estafante trabalho- chega à casa 
para onde se mudara recentemente e recebe da em-
pregada doméstica um recado que o incomoda:

- Esteve aqui um oficial de Justiça, deixou estes 
papéis e fez eu assinar uma tal de contrafé...

Um dos papéis era uma citação em executivo 
fiscal. Preocupado, o bancário procura um advogado 
que o tranquiliza e promete liquidar a preocupação 
com uma só petição. Vai então o causídico ao compu-
tador e digita o seguinte:

“O réu no processo em epígrafe mudou-se dessa 
casa há alguns anos. Também, não pode apresentar 
os embargos à execução, porque, segundo consta, 
estaria morto e soterrado sob a frialdade inorgânica 
da terra, em algum cemitério da taciturna São Paulo, 
alhures. O executado era um homem idoso e enfer-
miço. Se fosse vivo, não poderia pagar esse débito. 
Hoje, sua alma viaja além do arco-íris, essa fantástica 
fantasia de cores primárias que se aperfeiçoam à luz 
de um sol nascente e novo, ou sob a vermelhidão da 
tarde, depois da sazão das chuvas.

Robustecida alma que ora se regala e se banha 
na estanhada lisura das águas tépidas do luzente 
lago, onde o cisne do espírito se nutre. O executado 
passou. Por essa razão, devolvemos, em anexo, a ci-
tação que recebemos em nossa residência, isto como 
demonstrativo da atenção que devemos ao nobre 
Poder Judiciário”.

O juiz recebeu o petitório, achou criativo o 
conteúdo da peça e despachou de forma econômica: 
“Diga a exequente”. Alguns dias depois, o município 
peticionou para que “o feito seja arquivado, sem 
baixa, para diligências a fim de tentar localizar o 
espólio”. E assim se encontra até hoje.

Vingança
Um homem chinês não identificado decidiu “ar-

ruinar” a noite de casais que quiseram assistir a uma 
sessão noturna de um cinema de Xangai, no Leste do 
país, no último Dia dos Namorados. Ele lançou uma 
campanha online para que solteirões, como ele, com-
prassem o máximo de poltronas possível de modo 
a impedir que casais se sentassem juntos. Rapida-
mente, dezenas de pessoas se juntaram à iniciativa 
e, após algumas horas, não havia mais assentos lado 
a lado disponíveis para a principal sessão do filme 
“Beijing Love Story”.

Artigo

O príncipe 
tinha na burra 
um palafrém de 
confiança, 
como a burra 
do Rei David, 
a burra da 
sagrada escritura

Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com
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Roteiro

Teatro

Peça ‘As Aventuras de Vovô Timóteo’ será  
apresentada hoje no Teatro Severino Cabral

O espetáculo infan-
to-juvenil ‘As Aventuras 
de Vovô Timóteo’ estreia 
hoje no Teatro Municipal 
Severino Cabral, na cida-
de de Campina Grande. A 
peça será apresentada às 
9h e 14h, para convidados, 
já que faz parte do Projeto 
Escola e o agendamento foi 
feito antes com as escolas. 
A Classificação é livre, o in-
gresso custa R$ 40 inteira e 
R$ 20 estudantes e idosos 
acima de 60 anos na bilhe-
teria do Teatro. O espetá-
culo tem texto e direção de 
Alexandre Fialho.

Em entrevista a reporta-
gem do jornal A União, Lú-
cio Lima, assessor cultural, 
disse que o espetáculo traz 
em cena um mundo lúdico, 
educativo e didático. “A peça 
busca retratar a real situa-
ção dos idosos, eles podem 
ser felizes, a história ainda 
envolve o resgate da autoes-
tima de um avô, que superou 
as dificuldades enfrentadas 
na infância ao criar suas pró-
prias brincadeiras.” Disse

No espetáculo o elen-
co consegue levar os jovens 
e até mesmo os adultos ao 
mundo mágico de uma his-
tória emocionante que envol-

FoTo: Divulgação

ve o resgate da autoestima, 
do incentivo e apoio do neto 
Tempestade com seu vovô Ti-
móteo. Ambos os atores dão 
vida a lembranças de contos 
e cantigas infantis resgatadas, 
durante a pesquisa do tex-
to, da memória lúcida de um 
avô de 85 anos que um dia 
foi criança em outras épocas, 
quando a rua era um espaço 
seguro para brincadeiras e 
que na sua infância superava 
em criar humildemente suas 
próprias brincadeiras, seus 
limites de uma forma cômica, 
criativa e divertida, dentro do 
seu bom humor, simpatia e 
gargalhada.

O espetáculo
A companhia teatral 

participou no ano de 2013 

da 38º edição do Festival de 
Inverno de Campina Grande 
na Paraíba e no ano de 2014 
da 11º Mostra Sesc Curu-
mim de Teatro Infantil-Al-
deia Palco Giratório, onde 
mais de cinco mil crianças, 
Adolescentes e jovens da 
Melhor Idade já assistiram 
à Peça Teatral. O espetáculo 
Teatral mostra em cena dois 
atores: Alexandre Fialho e o 
Lúcio Lima, dentro de um 
mundo lúdico, educativo e 
didático, como recreativo 
aos seus jovens da melhor 
idade, alunados e educa-
dores em relembrarem ce-
nicamente as brincadeiras 
de crianças. O roteiro do 
texto é escrito e desenvol-
vido pelo dramaturgo Ale-
xandre Fialho e produzido 

pelo Lúcio Lima, na coorde-
nação do Alexandre Fialho 
e Jamerson Rocha, retrata 
em cima de pesquisa, fatos 
verídicos onde relata cenas 
que reflete as lembranças 
de histórias infantis, ou 
seja, entrando no universo 
da criança. A equipe técni-
ca e assessoria interna são 
formadas pela iluminação 
e sonoplastia: Gláucio Be-
zerra, fotografias: Lizandra 
Alcântara, cenografia (Ce-
nário) e adereços: Alexan-
dre Fialho, Gláucio Bezerra 
e Lúcio Lima, áudio, efeitos 
Sonoros e logo marca: Ja-
merson Rocha, gravação do 
DVD: Jamerson Rocha e Ga-
briela Silveira, arte gráfica: 
Alexandre Fialho, Jamerson 
Rocha e Lúcio Lima, plano 
de maquiagem e realização 
final: Alexandre Fialho, pro-
dução executiva do espe-
táculo teatral e assessoria 
cultural: Lúcio Lima.

O jornalista no cinema: 
uma visão negativa

“Nem sempre o mundo dos jornalistas retratado no 
cinema é digno de afetos elevados. Quase sempre as atitu-
des dos jornalistas, da imprensa, da televisão, exibidas na 
tela, depõem contra a sua dignidade”. 

Essa pequena reflexão feita em um artigo publicado 
em 2007 pelo professor da UFPB, Cláudio Cardoso de 
Paiva, me faz, enquanto profissional da imprensa, re-
fletir sobre a minha atividade e sobre como as pessoas 
veem o trabalho dos jornalistas. Martelando aqui minhas 
referências na área da sétima arte, encontro diversos 
exemplos de citações não honrosas, vamos dizer assim, à 
profissão do jornalista. Nesse sucinto espaço, passemos 
por algumas.

Dia desses assisti ao filme “Ray” (Taylor Hackford, 
2004) que conta a vida do cantor e compositor norte-a-
mericano, Ray Charles, morto no ano do lançamento do 
filme. Uma cena que me chamou bastante atenção mostra 
a prisão do artista por causa do porte e do uso de drogas. 
Os policiais chamam a imprensa para cobrir o fato e espe-
tacularizar ao máximo a prisão da celebridade.

Em câmera lenta, flashs de máquinas fotográficas e 
jornalistas raivosos disparam contra Ray que baixa a cabe-
ça como se admitisse a derrota e soubesse o que viria pela 
frente nas páginas dos jornais. A cena coloca os jornalistas 
como sanguessugas em busca de um fato que satisfaça a 
curiosidade perversa do público. Ray Charles foi entregue 
de bandeja para essa imprensa sensacionalista.

Na película “Assassinos por Natureza” (Natural Born 
Killers – Oliver Stone, 1994), os jornalistas e a mídia no 
geral são retratados de forma ainda mais escrachada ao 
transformar em celebridade mundial um casal de assas-
sinos em série dos Estados Unidos. Em um dos diálogos, 
um apresentador de televisão pergunta de forma irônica, 
referindo-se ao público, que absorveria qualquer tipo de 
informação sem refletir sobre nada: “Você acha que aque-
les zumbis estúpidos vão se lembrar de algo?”. 

O outro exemplo vem daqui mesmo do Brasil. No lon-
ga-metragem “O Pagador de Promessas” (Anselmo Duarte, 
1962), um dos baluartes do cinema novo.  A adaptação da 
peça de Dias Gomes, inteligentemente, deixa clara a forma 
antiética, com a qual a imprensa trata o personagem Zé do 
Burro, que tentava entrar, carregando uma Cruz, na Igreja 
de Santa Bárbara, em Salvador, na Bahia, para pagar uma 
promessa.

Diante do final trágico - em que o fotógrafo diz ao 
repórter: “Eu não disse que ia desgraçar com a vida do 
homem?”, e o segundo responde: “Ah, manchete é manche-
te!”- temos a certeza de que em alguns casos (e isso, 52 
anos depois, continua sendo comum) a imprensa usa às 
avessas seu suposto poder para contribuir junto à opinião 
pública para a produção de aberrações sociais e desgraças 
alheias.

Trazendo esses exemplos para a vida real, observando 
a baixíssima qualidade de muito material produzido na TV, 
em revistas, em jornais impressos, no rádio e na internet, 
infelizmente, parece-nos que os diretores não estão de 
todo errado ao retratarem os jornalistas e a imprensa de 
maneira negativa. 

Porém, tenho que destacar, existem profissionais e 
veículos de comunicação responsáveis, que zelam pela 
imagem da profissão. O problema é que o sistema midiáti-
co, no qual o lucro e a audiência falam mais alto, complica 
a atuação do bom jornalista, que tem suas potencialidades 
limitadas pela própria realidade que o cerca.

Raul Ramalho
jornalista
raulramalhojornalistacg@gmail.com

Mídias em destaque

Humor 

ZÉ MEIOTA Tônio

SerViço

‘As Aventuras de Vovô 
Timóteo’
Local: Teatro Municipal Seve-
rino Cabral
Preço: r$ 40 inteira e r$ 20 
estudantes
Horário: 9h e 14h
Classificação: Livre

Os atores Alexandre Fialho e Lúcio Lima contracenando no espetáculo

Em cartaz
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 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Lucas Duarte
Especial para A União 

AS TARTARUGAS NINJA (Teenage Mutant 
Ninja Turtles, EUA, 2014). Gênero: Ação. 
Duração: 100 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Jonathan Liebesman, com Megan 
Fox, Alan Ritchson, Will Arnett. Afetados 
por uma substância radioativa, um gru-
po de tartarugas cresce anormalmente, 
ganha força e conhecimento. Vivendo nos 
esgotos de Manhattan, quatro jovens 
tartarugas, treinadas na arte de kung-fu, 
Leonardo, Rafael, Michelangelo e Donatello, 
junto com seu sensei, Mestre Splinter, tem 
que enfrentar o mal que habita cidade. 
CinEspaço 3/3D. 14h Manaíra 2: 14h45 
e 19h45. Manaíra 7/3D: 13h45, 16h15, 
18h45 e 21h. Tambiá 3: 14h30 e 18h30.  

DEUS NÃO ESTÁ MORTO (God’s Not Dead, 
EUA, 2014). Gênero : Drama. Duração: 113 
min. Classificação: 10 anos. Direção: Harold 
Cronk, com Dean Cain, Shane Harper, Kevin 
Solo. Em seu primeiro dia na universidade, 
o estudante Josh Wheaton (Shape Harper) 
tem sua fé desafiada quando seu professor 
de filosofia (Kevin Sorbo) exige que todos 
os seus alunos assinem uma declaração 
dizendo: “Deus está morto”. Só assim re-
ceberão aprovação no final do semestre. 
Quando Josh se recusa, o professor desafia 
o jovem a defender sua crença que Deus está 
vivo em vários debates durante as aulas. 
Manaíra 1: 12h50, 15h30, 18h e 20h50.

LUCY (FRA, 2014). Gênero: Ficção Científica. 
Duração: 91 min. Classificação: 16 anos. 
Direção: Luc Besson, com  Scarlett Johans-
son, Morgan Freeman, Min-sik Choi. Quando 

a inocente jovem Lucy aceita transportar 
drogas dentro do seu estômago, ela não 
conhece muito bem os riscos que corre. Por 
acaso, ela acaba absorvendo as drogas, e 
um efeito inesperado acontece: Lucy ganha 
poderes sobre-humanos, incluindo a teleci-
nesia, a ausência de dor e a capacidade de 
adquirir conhecimento instantaneamente. 
CinEspaço 2: 14h, 16h, 18h, 20h e 22h. 
Manaíra 6: 13h, 15h, 17h15, 19h30 e 21h45. 
Tambiá 5: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50.

NO OLHO DO TORNADO (Into the Storm). 
Gênero: Suspense. Duração: 89 min. Classi-
ficação: 12 anos. Direção: Steven Quale, com 
Richard Armitage, Sarah Wayne Callies, Max 
Deacon. Um grupo de estudantes registra 
a passagem de um tornado e a devastação 
causada pelo fenômeno natural na cidade em 
que vivem. CinEspaço 1: 14h e 22h. Manaíra 8 
17h50 e 22h10. Tambiá 3: 16h30 e 20h30.

OS MERCENÁRIOS 3 (The Expendables 3, EUA/
FRA, 2014). Gênero: Ação. Duração: 126 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Patrick Hu-
ghes, com Sylvester Stallone, Jason Statham, 
Arnold Schwarzenegger. Anos atrás, o grupo 
dos mercenários foi fundado por Barney e Con-
rad Stonebanks. Entretanto, Conrad se tornou 
um comerciante de armas inescrupuloso e, por 
causa de suas atividades ilegais, Barney foi 
obrigado a matá-lo. O que ele não sabia era 
que Conrad tinha sobrevivido e, anos depois, 
retornaria para se vingar do antigo colega.  
Manaíra 3: 13h30, 16h, 19h15 e 22h05. 

VESTIDO PARA CASAR (BRA, 2013). Gênero: 

Comédia. Duração: 101 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Gerson Sanginitto. Com 
Leandro Hassum, Fernanda Rodrigues e 
Renata Domingues. Bem no dia de seu 
casamento, Fernando (Leandro Hassum) 
rasga sem querer o vestido de alta costura 
de uma mulher. O problema é que ela está 
acompanhada pelo amante e precisa, de 
qualquer jeito, voltar para casa com o 
vestido impecável. Manaíra 8: 15h20 e 20h.

HÉRCULIS (EUA 2014). Gênero: Ficção. 
Duração: 98 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Brett Ratner. Com: Dwayne John-
son, Rufus Sewell e Aksel Hannie. Filho 
de Zeus, o semi-deus Hércules (Dwayne 
Johnson) sofre há 400 anos, por ter 
perdido toda a sua família. Após realizar os 
doze trabalhos, ele conhece seis homens 
sanguinários e impiedosos, e une-se ao 
grupo em busca de novas tarefas e de 
qualquer trabalho que puder encontrar, 
com a condição de ser remunerado. Esses 
homens assassinam diversas pessoas 
em seu caminho, e com isso acabam des-
pertando fama na região, até que o rei da 
Trácia chama Hércules e convida-o a treinar 
o seu exército, na intenção de transformá
-los em verdadeiros mercenários.  CiNespa-
ço 3/3D: 16h, 18h, 20h r 22h.  Manaíra 5: 
14h25, 16h45, 19h e 21h30. Tambiá 2/2D: 
14h40, 16h40, 18h40 e 20h40. Tambiá 
6/3D: 14h20, 16h20, 18h20 e 20h20.

SE EU FICAR (EUA 2014). Gênero: Drama. 
Duração: 107 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: R. J. Cutler. Com Chloe Grace 

Moretz, Mirelle Enos e Joshua Leonard. 
Mia Hall (Chlöe Grace Moretz) é uma pro-
digiosa musicista que vive a dúvida de ter 
que decidir entre a dedicação integral à 
carreira na famosa escola Julliard e aquele 
que tem tudo para ser o grande amor de 
sua vida, Adam (Jamie Blackley). Após 
sofrer um grave acidente de carro, a jovem 
perde a família e fica à beira da morte. Em 
coma, ela reflete sobre o passado e sobre 
o futuro que pode ter, caso sobreviva.  
CinEspaço 4: 14h20, 16h40, 18h50 e 21h. 
Manaíra 2: 14h30, 17h, 19h40 e 22h. 
Tambiá 1: 14h25, 16h25, 18h25 e 20h25.

DE MENOR (BRA 2013). Gênero: Ficção. Du-
ração: 77 min. Classificação: 12 anos. Dire-
ção: Caru Alves de Souza. Com Rita batata, 
Giovanni Gallo, Caco Ciocler, Rui Ricardo Diaz 
e Gilda Nomacce. A jovem advogada Helena 
(Rita Batata) é defensora pública de me-
nores infratores e vive com Caio (Giovanni 
Gallo), seu irmão caçula. Órfãos, os dois 
têm um relacionamento de muita cumpli-
cidade, até o dia em que o rapaz comete um 
delito e torna-se réu na Vara da Infância e 
Juventude de Santos, local de trabalho de 
Helena. CiNespaço 1: 15h30, 17h e 20h30.

ANJOS DA LEI 2 (eua 2014). Gênero: 
Comédia. Duração: 119 min. Direção: Phil 
Lord e Christopher Miller. Com  Chan-
ning Tatum e  Jonah Hill. Os oficiais Schmidt 
e Jenko têm agora uma nova missão: se 
infiltrar em uma faculdade local. Manaíra 
4: 13h15, 15h45, 18h30 e 21h15. Tam-
biá 4: 14h10, 16h25, 18h40 e 20h55. 

Se eu ficar
Drama aborda reflexões a respeito da vida

Mia Hall (Chlöe Grace Moretz) é uma prodigiosa musicista 
que vive a dúvida de ter que decidir entre a dedicação integral 
à carreira na famosa escola Julliard e aquele que tem tudo para 
ser o grande amor de sua vida, Adam (Jamie Blackley). Após 
sofrer um grave acidente de carro, a jovem perde a família e fica 
à beira da morte. Em coma, ela reflete sobre o passado e sobre 
o futuro que pode ter, caso sobreviva.
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Diversidade

Oficinas, mesas redondas e exibição de filmes paraibanos fazem 
parte da I Semana Acadêmica de Cinema e Audiovisual da UFPB

Academia e cinema

UFPB promove evento au-
diovisual, nesta semana, 
enfocando a realização de 
oficinas e mesas redondas, 
além da exibição de filmes 
paraibanos

Até a próxima sexta- 
feira (12), o Cine Aruanda, 

localizado no Centro de Comunicação 
Turismo e Arte da Universidade Fe-
deral da Paraíba, recebe a 1ª Semana 
Acadêmica de Cinema e Audiovisual da 
UFPB, a SACA. Iniciado ontem, o evento é 
aberto ao público e contém em sua pro-
gramação exibição de filmes, oficinas, 
mesas redondas, lançamentos de livros, 
uma aula magna com o professor con-
vidado Marcelo Ikeda, da Universidade 
Federal do Ceará, e ainda uma exposição 
fotográfica de trabalhos dos alunos do 
curso, durante toda a semana, no saguão 
do Cine Aruanda.  

A atividade é uma realização do 
Centro Acadêmico do Curso de Cinema e 

Prosseguem abertas, até o início 
do evento - ou quando a quantida-
de total de vagas (20) oferecida for 
completada - as inscrições, gratui-
tas, para a oficina de ilustração lite-
rária que Izaac Brito - integrante do 
Sindicato dos Ilustradores Brasilei-
ros e da Associação de Escritores e 
Ilustradores de Literatura Infantil e 
Juvenil - ministrará dias 16, 17 e 18 
deste mês, sempre no período das 
16h às 18h, na unidade Centro do 
Serviço Social do Comércio, em João 
Pessoa, dentro da programação do 
Sesc de Letras - 2ª Etapa. Os inte-
ressados devem se dirigir à sede da 
entidade, localizada à Rua Desem-
bargador Souto Maior, no Centro 
da cidade, para o preenchimento 
da fiha de inscrição. Os objetivos de 
Izaac Brito - que atua profissional-
mente na área desde 2006 - com o 
workshop são o de apresentar um 
panorama atualizado da ilustra-
ção e, também, explorar o univer-
so desse tipo de arte como lingua-
gem narrativa. Pós-Graduando em 
Criação Multimídia, formado em 

Sesc inscreve para oficina sobre ilustração literária 

Audiovisual da UFPB em parceria com a 
Coordenação do referido curso. Na noite 
de abertura, o público pôde conferir a 
mostra Primeiros Filmes, que exibiu os 
curta-metragens de estreia de cinco dire-
tores atualmente consolidados no mun-
do do cinema: François Truffaut, Andrei 
Tarkovsky, David Lynch, Jean-Luc Godard 
e Martin Scorsese. 

Hoje, a programação começa com 
uma mesa redonda, das 14h  
às 17h, no Cine Aruanda, trazendo a 
temática Filmes independentes em coo-
perativa, com mediação de Arthur Lins, e 
debates de Gian Orsini, da Filmes a Gra-
nel; Carlos Dowling, da Dínamo Núcleo 
Audiovisual; e Marcelo Ikeda, professor 
da UFC. No mesmo horário, no Auditório 
do Departamento de Mídias Digitais, o 
Demid, ocorre a mesa redonda Cineclu-
bismo e Difusão Audiovisual, com Mariah 
Benaglia, do Tintin Cineclube; e Fernan-
do Trevas, do Alumiar Cineclube. Por fim, 
às 18h, será exibido no Cine Aruanda, o 
filme Psicose, de Alfredo Hitchcock, na 
chamada Sessão Classicão. 

Amanhã, a SACA inicia, às 14h, no 

Cine Aruanda, com a aula magna do pro-
fessor da UFC, Marcelo Ikeda, discutin-
do as Tendências do Cinema Brasileiro 
Contemporâneo: o cinema de garagem. 
Simultaneamente, no Laboratório Mul-
timídia do Demid, é realizada a oficina 
Design e Cinema com a Degrau Evolu-
ções Criativas. Já às 18h, no Cine Aruan-
da, acontece a mostra de lançamentos 
paraibanos, exibindo A Alma das Ruas, 
de Jaime Guimarães; Faísca – De Mundo 
Afora, de Swami Marques; Gatilho de 
Prata, de Bruno de Sales; Malha, de Paulo 
Roberto; O Desejo do Morto, de Ramon 
Porto. Logo em seguida, ocorre uma ses-
são do Tintin Cineclube. 

A partir das 15h, na quinta feira 
(11), no Cine Aruanda, ocorre o lança-
mento de três livros de professores do 
Curso de Cinema e Audiovisual da UFPB 
com direito a sessão de autógrafos, 
coquetel e bate-papo com os autores. 
As obras são IMAGO_RUMORI: Trans-
mutações intersemióticas audiovisuais 
nos estudos aplicados aos processos 
de criação artística em transmediação 
de Lelê e Baptista Virou Máquina, de 

Carlos Dowling; REC: Uma Iniciação à 
Filmagem, de Matheus Andrade; e Terra 
Distante, de João de Lima. O Alumiar 
Cineclube, uma iniciativa de sete alunos 
do curso de Cinema e Audiovisual da 
UFPB com a coordenação do professor 
Fernando Trevas,  realiza uma sessão 
na quinta feira, às 20h, também no Cine 
Aruanda. 

O último dia do evento traz uma 
mesa redonda debatendo as Narrativas 
Seriadas, com os professores da UFPB, 
Marcel Vieira e Neta Trigueiro; e a ofici-
na Processo criativo em Direção de Arte 
com Diógenes Mendonça. As atividades 
ocorrem, a partir das 14h, respectiva-
mente no Cine Aruanda e no Auditório 
do Demid. Para encerrar a 1ª Semana 
Acadêmica de Cinema e Audiovisual da 
UFPB, acontece a pré-estreia do filme A 
História da Eternidade, do diretor parai-
bano Camilo Cavalcante, às 20h, no Cine 
Aruanda. Após a exibição, a equipe do 
filme realiza um debate com o público. 
Para mais informações sobre a progra-
mação, basta acessar www.sacaufpb.
com.br. 

O filme Psicose (acima), de 
Alfredo Hitchcock será exibido na 
sessão ‘Classicão’ e o realizador 
Gian Orsini (lado) é debatedor no 

evento audiovisual

Multimídia Izaac Brito ministra oficina

FotoS: Divulgação

Vanessa Queiroga
vanessaqueiroga@gmail.com

Marketing e Propaganda e estudante 
de Comunicação em Mídias Digitais 
na Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), ele é professor de cursos de 

desenho, histórias em quadrinhos e 
modelagem/escultura. 

A oficina será composta de aulas 
expositivas e teóricas acerca da ilus-
tração de livros infantis e infanto-
juvenis, intercaladas por exercícios 
práticos, no intuito de desenvolver a 
criatividade. Na parte teórica, estarão 
serão abordadas questões relativas 
ao desenvolvimento da ilustração en-
quanto narrativa visual, por meio de 
discussão de textos, análise de ima-
gens e de livros. Já nos ensinamentos 
de natureza prática, os alunos rece-
berão informações a respeito de al-
guns materiais e procedimentos para 
a criação das ilustrações.

No entanto, a programação do 
Sesc de Letras - 2ª Etapa será aberta 
no dia 15, ou seja, na véspera da ofi-
cina a ser ministrada pelo ilustrador 
Izaac Brito. No primeiro dia do even-
to, por exemplo, o jornalista e poe-
ta Linaldo Guedes proferirá palestra 
sobre o tema “Literatura Paraibana 
Contemporânea” a partir das 19h, no 
auditório da  entidade. Na ocasião, 
ele manterá, com os participantes, 

um diálogo sobre a evolução da poe-
sia paraibana nas últimas cinco déca-
das, por meio dos seus autores, além 
de pretender “destrinchar” a polê-
mica em torno da seguinte questão: 
“Existe literatura paraibana?”.

Já no dia 16, além da oficina do 
ilustrador Izaac Brito, o jornalista Au-
daci Júnior falará, a partir das 19h, 
no auditório do Sesc, sobre o tema 
“Adaptação Literária no Cinema”. O 
objetivo é levar os ouvintes a uma 
reflexão e discussão a respeito do 
conceito de adaptação para a Sétima 
Arte e esclarecer o papel literário nas 
produções cinematográficas. Outra 
palestra incluída na programação, 
por exemplo, é “O Eu e os Outros: 
Augusto dos Anjos através de Biogra-
fias”, que o escritor, jornalista e histo-
riador Bruno Gaudêncio vai proferir 
no dia 18, nos mesmos horário e local. 
Na ocasião, o palestrante mostrará de 
que maneira o poeta do livro Eu foi 
sendo construído pelos outros, resul-
tando na formulação de uma pessoa, 
em boa parte das vezes, múltipla, mas 
cercada de mitos e lendas. 



A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 9 de setembro de 2014

Página 10

SER divulga lista inicial de 
empresas que vão passar a 
emitir nota fiscal eletrônica

CÂNCER DE ÚTERO
Postos aplicam a 2a dose de vacinas em meninas

Unidades credenciadas

DISTRITO I
- USF Bairro das Indústrias I e II
- USF Costa e Silva Integrada
- USF Jardim Saúde Integrada
- USF Paulo Afonso
- USF Saúde e Vida Integrada
- USF Nova Conquista Integrada
- USF Saúde para todos Integrada
- USF Jardim Planalto I e II
- USF Cruz das Armas Integrada

DISTRITO II
- USF Integrando Vidas
- USF Estação Saúde Integrada
- USF Qualidade de Vida Integrada
- USF Grotão Integrada
- USF Integrada Mudança de Vida Integrada
- USF Espaço Saúde Integrada
- USF Unindo Vidas Integrada
- USF Vila Saúde Integrada 

DISTRITO III
- USF Eucaliptos
- USF Integrada Quatro Estações

- USF Integrada José Américo
- USF Integrada Cidade Verde
- Cais de Mangabeira
- USF Integrada Ipiranga
- USF Bancários
- USF Integrada Caminho do Sol
- USF Integrada Nova Esperança

DISTRITO IV
- USF Viver Bem Integrada
- UBS de Mandacaru
- USF de Tambiá
- USF dos Ipês
- USF Varadouro I e II Integrada
- USF Alto do Céu Integrada

DISTRITO V
- USF Altiplano Integrada I e II
- USF São José Integrada
- USF Miramar I
- Centro Municipal de Imunizações
- USF Castelo Branco I
- USF do Bessa
- U.S. das Praias

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

As meninas na faixa 
etária de 11 a 13 anos que 
receberam a primeira dose 
da vacina contra o vírus HPV, 
que protege contra o câncer do 
colo de útero, devem procu-
rar os postos de saúde para 
receber a segunda dose, que, 
segundo o Ministério da 
Saúde,  é fundamental para 
garantir a imunização contra 
o HPV até que receba a dose 
de reforço, em cinco anos. A 
partir de hoje, quando com-
pleta seis meses da aplicação 
da primeira dose, a vacinação 
será intensificada na Paraíba.

Para esta segunda eta-
pa da campanha, a Paraíba 
recebeu 110.310 doses que 
já foram distribuídas com 
os municípios para imunizar 
105.050 mil meninas. Em 
João Pessoa, a meta é vaci-
nar mais de 17 mil meni-
nas e aquelas que ainda não 
tomaram a primeira dose de-
verão procurar as unidades 
de saúde, munidas com o 
cartão de vacinação para dar 
início ao tratamento.

A vacinação contra o 
vírus HPV é aplicada em três 
doses: a primeira começou 
a ser aplicada no dia 10 de 
março; a segunda seis meses 
depois – agora em setembro; 
e a terceira cinco anos após 
a primeira dose. Com isso, a 
vacina contra HPV entra na roti-
na do calendário básico dos ad-
olescentes, junto com a tríplice 
viral (sarampo, caxumba e 
rubéola); hepatite B e Dupla 
Tetânica (difteria e tétano). 
A vacina está sendo disponi-
bilizada pelo SUS conjunta-
mente com outras ações para 
o rastreamento do câncer do 

colo de útero, o que possibil-
itará, nas próximas décadas, 
prevenir essa doença, que 
representa hoje a segunda 
principal causa de morte 
por câncer entre mulheres 
no Brasil. Em 2015, a vacina 
será oferecida para meninas 
com idade entre nove e 11 
anos e em 2016, a partir dos 
nove anos.

Contraindicação
O Núcleo de Imunização 

da Secretaria de Estado da 
Saúde alerta que a vacina 
contra HPV é contraindicada 
e, portanto, não deve ser ad-
ministrada nas adolescentes 
que tenham hipersensibili-
dade ao princípio ativo ou a 
qualquer um dos excipientes 
da vacina; com história de 
hipersensibilidade imediata 
grave à levedura; ou que de-
senvolveram sintomas indica-
tivos de hipersensibilidade 
grave após receber uma dose 
da vacina HPV.

A vacina também não é 
indicada em gestantes, uma 
vez que não há estudos con-
clusivos em mulheres grávi-
das até o presente momento. 
Assim, caso a menina tenha 
engravidado após o início do 
esquema vacinal, as doses sub-
sequentes deverão ser adia-
das até o período pós-par-
to. Mas, caso a vacina seja 
administrada inadvertida-
mente durante a gravidez, 
nenhuma intervenção adi-
cional é necessária, somente 
o acompanhamento pré-na-
tal adequado.

O HPV
É um vírus transmiti-

do pelo contato direto com 
pele ou mucosas infectadas 
por meio de relação sexu-

al. Também pode ser trans-
mitido da mãe para filho no 
momento do parto. Existem 
mais de 100 tipos diferentes 
de HPV. Dois deles – 16 e 18 
– respondem por 70% dos 
casos de câncer. 

Alguns  tipos podem le-
var ao aparecimento de ver-
rugas genitais ou alterações 
celulares anormais no colo 
do útero, o que pode causar 
câncer. 

Aproximadamente 0,5% 
das mulheres contamina-
das desenvolvem o tumor. 
Se houver tratamento ade-
quado, é possível prevenir a 
doença em 100% dos casos.

Estimativas da Organ-
ização Mundial da Saúde 
indicam que 290 milhões 
de mulheres no mundo são 
portadoras da doença, sendo 
32% infectadas pelos tipos 
16 e 18.  Em relação ao câncer de 
colo do útero, estudos apon-
tam que 270 mil mulheres, 
no mundo, morrem devido à 
doença. Neste ano, o Institu-
to Nacional do Câncer estima 
o surgimento de 15,5 mil no-
vos casos no Brasil, dos quais 
290 na Paraíba.

Paraíba recebeu 
110.310 doses 
que já foram 
distribuídas com 
os municípios 
para imunizar 
105.050 jovens 
nesta segunda 
etapa

Imunização contra o HPV
é fundamental para
jovens na faixa etária
de 11 a 13 anos

FOTO: Secom/PB

Novo tratamento contra a leucemia
Pesquisadores da Univer-

sidade Federal Fluminense 
(UFF) e do Instituto Oswaldo 
Cruz (IOC/Fiocruz) avançam 
na criação de novos tratamen-
tos contra a leucemia, um tipo 
de câncer que atinge as célu-
las de defesa do sangue (os 
chamados glóbulos brancos). 
Apresentadas em um estudo 
publicado na revista científica 
European Journal of Medicinal 
Chemistry, as moléculas pro-
missoras são capazes de atuar 
seletivamente sobre as célu-
las cancerígenas, com pouco 
impacto sobre os glóbulos 
brancos saudáveis – uma ca-

racterística fundamental para 
o desenvolvimento de novos 
medicamentos para esta do-
ença.  “Moléculas com este po-
tencial de ação são chamadas 
tecnicamente de ‘hits’. 

Encontrá-las é o primeiro 
passo para o desenvolvimen-
to de novos fármacos”, afirma 
o pesquisador Floriano Paes 
Silva Junior, chefe do Labora-
tório de Bioquímica de Proteí-
nas e Peptídeos do IOC/Fio-
cruz e um dos coordenadores 
do estudo. Ele recorre a uma 
analogia para explicar o valor 
da descoberta: “Em inglês, a 
palavra ‘hit’ significa acerto. É 

como se, entre dezenas de al-
ternativas, tirássemos um bi-
lhete premiado”, compara.  As 
leucemias incluem diferentes 
tipos de câncer que afetam os 
glóbulos brancos do sangue.

Segundo Floriano Paes 
Junior, a variedade de for-
mas de leucemia é um dos 
motivos por que os pacientes 
apresentam reações diferen-
tes aos tratamentos. “Com 
origem em células distintas, 
cada forma de leucemia apre-
senta características clínicas 
específicas, e a resposta aos 
fármacos também varia”, diz 
o pesquisador. 
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117 empresas vão emitir na Paraíba 
NOTA FISCAL dO CONSumIdOr ELETrÔNICA

Sistema tributário

Secretaria divulga lista inicial 
dos estabelecimentos e 
NFC- e será emitida em 2015

A Secretaria de Estado da 
Receita (SER) divulgou a lista 
inicial de empresas varejistas 
que vão passar a emitir a Nota 
Fiscal de Consumidor Eletrô-
nica (NFC-e) a partir de janeiro 
de 2015.

Ao todo, 117 estabeleci-
mentos do varejo no Estado 
passarão a emitir a nota do 
comprovante por meio eletrô-
nico. O critério utilizado pela 
Receita Estadual para a lista é 
o faturamento anual superior 
a R$ 25 milhões das empre-
sas do varejo no ano de 2013, 
como já estava estabelecida 
pela portaria 117, publicada 
no Diário Oficial do Estado em 
27 de maio deste ano. Além 
delas, a partir de janeiro passa-
rão também a emitir NFC-e os 
novos estabelecimentos com 
inscrição estadual no setor do 
varejo, com faturamento supe-
rior a R$ 120 mil por ano.

A lista completa das 117 
empresas do varejo e as orien-
tações aos contribuintes sobre 
a chegada da NFC-e poderão 
ser consultadas na página da 
Receita Estadual no endereço: 
http://www.receita.pb.gov.
br/portalnfce

Dispensa da impressora 
ECF – A implantação do novo 
serviço da Nota Fiscal de Con-
sumidor Eletrônica (NFC-e), 
que será uma alternativa ele-
trônica para os atuais docu-
mentos fiscais utilizados pelo 
varejo, tem como objetivo re-
duzir os custos aos contribuin-
tes com a dispensa do uso de 
impressora fiscal ECF (Emis-
sor do Cupom Fiscal), criando 
a possibilidade de abrir novos 
caixas de pagamento com im-
pressoras não fiscais.

Já o consumidor, além da 
compra ficar mais simplifica-
da, terá a facilidade de acesso 
aos documentos fiscais, que 
ficarão arquivados de forma 
eletrônica, no portal da SER, o 
que vai garantir autenticidade 
de sua transação comercial. Na 

prática, o consumidor passa a 
ter acesso ao documento fiscal 
na hora que precisar e não há 
necessidade do uso de papel, 
mas a empresa continua sen-
do obrigada a imprimir de im-
pressoras convencionais, que 
têm menor custo.

Em julho deste ano, a Re-
ceita Estadual lançou o projeto 
piloto da Nota Fiscal de Consu-
midor Eletrônica (NFC-e). Três 
empresas varejistas do Estado 
participam da fase experimen-
tal do projeto, que acontece até 
o final deste mês de setembro: 
Armazém Paraíba, do Grupo 
N. Claudino, a Esposende, do 
Grupo Paquetá, e a empresa 
de informática João Oliveira 
Alves, do município de Guara-
bira.

De acordo com o crono-
grama da Receita Estadual, 
para a implantação do sistema 
da Nota Fiscal de Consumidor 
Eletrônica (NFC-e), o período 
de outubro a dezembro des-
te ano será a fase da adesão 
facultativa, onde empresas 
poderão aderir à emissão de 
notas eletrônicas destinadas 
aos consumidores a critério da 
Receita Estadual.  Em um perí-
odo de três anos, haverá uma 
migração de todos os estabele-
cimentos do varejo com inscri-
ção estadual para a NFC-e.

Leitura em QR-Code
Com o serviço da NFC-e 

em produção, a tecnologia será 
um aliado dos contribuintes e 
consumidores. 

O consumidor poderá 
fazer a leitura pelo QR-Code 
impresso no documento emi-
tido na hora da compra, via 
smartphones ou tablets, para 
ter as informações eletronica-
mente armazenadas no portal 
da SER. O cliente também po-
derá consultar a nota no Portal 
ou receber tudo via e-mail.  O 
código QR-Code será impres-
so no Documento Auxiliar da 
Nota Fiscal de Consumidor 
Eletrônica (Danfe NFC-e), que 
conterá mecanismo de auten-
ticação digital, baseado em 
código de segurança fornecido 
pela SER ao contribuinte.

A Universidade Estadual da Para-
íba (UEPB) será sede da 20ª edição do 
Encontro de Genética do Nordeste, que 
será realizado em Campina Grande, de 
4 a 7 de novembro de 2014. As inscri-
ções para envio de resumos de projetos 
que serão apresentados no evento estão 
sendo realizadas até quarta-feira, dia 10 
de setembro. O evento vai reunir univer-
sidades federais, estaduais, instituições 
de pesquisa, como a Embrapa Algodão 
e o Instituto Nacional do Semiárido 
(INSA), sendo um polo produtor de co-
nhecimento na área agrícola e de saúde.

Pesquisadores, professores e estu-
dantes das diferentes áreas da genética 
do Nordeste, bem como convidados de 
outras regiões, irão participar do evento 
com o objetivo de promover a divulga-
ção do conhecimento científico junto à 
comunidade acadêmica, científica e à 
população da região.

Nos cinco dias do encontro serão 
discutidas as principais descobertas na 
área de genética na forma de conferên-
cias, mesas-redondas, minicursos, pales-
tras, comunicações orais e pôsteres. 

O evento também abrigará o 2º 

Simpósio de Genética Humana e Médi-
ca do Nordeste e a já tradicional “Ge-
nética na Praça”. Uma das inovações 
deste ano será o 1º Fórum de Pós-Gra-
duação em Genética do Nordeste/ 4ª 
Jornada da Pós-Graduação em Genéti-
ca da UFPE, iniciativas que pretendem 
integrar pós-graduandos atuantes em 
genética de diferentes instituições e 
Estados do Nordeste e selecionar traba-
lhos para apresentação oral com direito 
a prêmio.

O Encontro de Genética do Nordes-
te é um evento apoiado pela Sociedade 
Brasileira de Genética, o qual reúne a 
cada dois anos centenas de pesquisado-
res, professores e alunos envolvidos com 
pesquisas na área de genética e suas 
interfaces no âmbito das ciências bio-
lógicas, da saúde e da agropecuária. O 
evento tem periodicidade bienal, tendo 
ocorrido pela última vez em 2012, em 
Petrolina (PE) e Juazeiro (BA). Na pro-

gramação, estão previstas a realização 
de 11 conferências, 16 mesas-redondas 
e 15 minicursos, além de sessões de pai-
néis. Paralelamente ocorrerá o 3º Sim-
pósio de Genética Humana e Médica do 
Nordeste e a programação especial do 
“Genética na Praça”, com exposições, 
oficinas, exposição de pôsteres e pales-
tras destinadas aos educadores e profes-
sores que atuam no Ensino de Biologia.

O evento contará com área destina-
da à instalação de estandes para expo-
sição de produtos e equipamentos por 
empresas e editoras, além de uma pro-
gramação de palestras técnicas apresen-
tadas pelas empresas que atuam no se-
tor da Biotecnologia, Genética Humana, 
Microorganismos e Agropecuária.

Prêmio
Devido a integração do “1º Fórum 

de Pós-Graduação em Genética do Nor-
deste” e da “4ª Jornada da Pós-Gradua-
ção em Genética da UFPE” ao evento, o 
Eengene recebeu um patrocínio especial 
da empresa Biogene para o Prêmio Jo-
vem Geneticista, que nessa edição terá 
prêmios em dinheiro para o 1º lugar de 
cada categoria, sendo R$ 1,5 mil para o 
vencedor na modalidade “Doutorado”, 
R$ 1 mil na modalidade “Mestrado” e 
R$ 500 na modalidade “Iniciação Cien-
tífica”. O regulamento da premiação 
está disponível no endereço eletrônico 
http://www.engene-sbg.com.br/files/
premio_jg.pdf. Mais informações no site 
http://www.engene-sbg.com.br.

Encontro ocorrerá em Campina e 
inscrições se encerram amanhã

GENÉTICA Em dEBATE

Seis das oito unidades 
sucroenergéticas existentes 
na Paraíba já deram início ao 
processo de moagem da sa-
fra 2014/2015 de cana-de-
-açúcar. Até outubro, as duas 
restantes, a Destilaria Pemel 
e a usina São João, também 
devem dar início a atividade. 
Na usina Japungu os traba-
lhos começaram no dia 15 de 
julho. Nos primeiros dias de 
agosto foi a vez da Giasa e da 
usina Tabu. A Agroval, a Miriri 
e a Monte Alegre também co-
meçaram a moer na primeira 
semana de agosto. O engenhei-
ro agrônomo e coordenador 
do departamento técnico da 

Asplan, Vamberto Rocha, afir-
mou que a expectativa para 
a quantidade de cana moída 
nesta safra só deve ser conhe-
cida no final de outubro. “So-
mente quando todas as oito 
unidades estiverem em ativi-
dade é que vamos poder ter 
uma noção da quantidade de 
cana que será moída”, desta-
cou o engenheiro agrônomo, 
lembrando também que nes-
sas unidades já se encontram 
os agentes tecnológicos que 
tem a função de fiscalizar a 
moagem da cana dos fornece-
dores ligados à Associação dos 
Plantadores de Cana da Paraí-
ba (Asplan).

Usinas iniciam moagem 
da colheita 2014/2015

CANA-dE-AÇÚCAr

O mestre japonês de Ai-
kidô, Shoji Seki (8º dan faixa 
preta), estará em João Pessoa 
na próxima quinta, sexta (12) 
e sábado (13) para mostrar 
um pouco da arte marcial que 
tem conquistado o mundo. Os 
seminários acontecerão no gi-
násio poliesportivo do Unipê 
(Centro Universitário de João 
Pessoa), no bairro de Água 
Fria. A visita de Seki shihan 
(mestre Seki, em japonês) se-
gue um roteiro que teve início 
em São Paulo, quando foram 
comemorados os 51 anos de 
Aikidô no Brasil. Em seguida 
o mestre passa pela Paraíba e, 
logo depois, vai para o Ceará.

Na cidade de João Pessoa, 
o evento começa na quinta-fei-
ra às 19h, segue na sexta, com 
a programação começando às 
8h30 e vai até as 20h45. No 
sábado, é das 8h30 às 11h15. 
A entrada para assistir da pla-
teia é permitida, bastando fa-
zer a doação de 1kg de alimen-
to não perecível na entrada do 
ginásio, mas só poderá partici-
par dos seminários no tatame  

Mestre 8º dan traz padrão 
japonês de Aikidô ao Estado

ArTE mArCIAL

Seis agroindústrias de um total de oito retomaram as atividades

se for ligado a alguma associa-
ção de Aikidô e estiver inscri-
to. Além do seminário, em São 
Paulo Seki shihan ministra um 
curso intensivo para poucos 
instrutores de todo o Brasil 
e que no ano passado contou 
com a presença de três parai-
banos, entre eles o professor 
(senesi) responsável pelo Ai-
kidô na Paraíba, Rogério Pa-
odJuenas. O Aikidô é uma arte 
marcial voltada para a defesa 
pessoal e para a melhoria da 

saúde. Baseada em torções, ar-
remessos e aprisionamentos, é 
uma luta mas não tem torneios 
competitivos. Por usar alavan-
cas, prima por estratégia e 
não por força, sendo perfeito 
para quem não pretende ven-
cer pela força. Muitas polícias 
em todo o mundo treinam 
suas forças especiais com as 
técnicas japonesas. O Aikidô 
chegou ao Brasil em 1963, 
trazido pelo japonês Reishin 
Kawai.

Seminários sobre técnicas do Aikidô ocorrerão no ginásio do Unipê

Evento traz 
inovações como o 
1o Fórum e 4a jornada 
de Pós-Gradução 
na área
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Fóssil de animal 
será alvo de estudo

O fóssil de um xenungula-
do (carodnia Vieirai) - mamífero 
pré-histórico, semelhante à anta - 
encontrado em agosto passado no 
Parque Paleontológico de São José, 
em Itaboraí, Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro, já está no Instituto de 
Geociências da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), onde será 
estudado por especialistas da insti-
tuição e do Departamento de Geologia 
da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj).

 A chefe da equipe, paleontó-
loga Lilian Bergqvist,  disse à Agência 
Brasil que será iniciada agora a se-
paração do material, que está muito 
incrustado na rocha, visando a reti-
rada de toda a parte óssea do fóssil. 
Depois, os pesquisadores irão avaliar 
o que poderá ser pesquisado a partir 
do material encontrado. 

Satélite: país atrai 
produtor e operador

O Brasil é, hoje, alvo da atenção 
dos grandes operadores e fabricantes 
internacionais de equipamentos, tan-
to satélites como equipamentos de 
terra, além de fornecedores de servi-
ços de todos os tipos, disse à Agência 
Brasil o presidente do 14º Congresso 
Latino-Americano de Satélites - aber-
to na última quinta-feira, no Rio de 
Janeiro -, Rubens Glasberg. 

Ele destacou que os investi-
mentos na área de satélites são de 
longo prazo. “Não são investimentos 
para um ou dois anos. Um satélite 
dura 15 anos. Para projetar e cons-
truir, leva cinco anos. Então, é um ne-
gócio de 15 anos.” Segundo Glasberg, 
o investidor da área de satélite não 
pensa o Brasil em termos conjuntu-
rais, considerando a atual redução do 
crescimento econômico.

Programa aprimora 
transporte público

A Associação Nacional de 
Transportes Públicos apresentou, 
durante workshop realizado no audi-
tório do Sest/Senat  da cidade de Na-
tal (RN), o prêmio de qualidade ANTP 
2015, programa de incentivo, trei-
namento e educação para a melhoria 
de eficiência da gestão do trânsito e 
gerência dos transportes públicos. O 
prêmio, criado em 1995, em 2015, 
estará completando duas décadas. O 
evento, que contou com o apoio da Fe-
deração das Empresas de Transportes 
de Passageiros do Nordeste, que tem 
à frente o executivo Eudo Laranjeiras, 
reuniu empresários, órgãos gestores, 
estudantes e professores da UFRN, 
em torno da apresentação do pro-
grama pelo gerente de Mobilização e 
Capacitação da ANTP, Alexandre Rocha 
Resende.

Câmara dá voto de 
aplauso a secretário

A Câmara Municipal de Bayeux 
aprovou votos de aplausos propostos 
pelo vereador Cabo Rubem ao secre-
tário de Administração Penitenciária, 
Walber Virgolino, pela destacada 
atuação que vem tendo à frente de 
tão complexa pasta, assegurando a 
ressocialização dos detentos e com-
batendo a corrupção dentro e fora 
do sistema prisional. Cabo Rubem 
lembrou a atuação firme e destemida 
do delegado Walber Virgolino quan-
do conduziu o Grupo de Operações 
Especiais (GOE)  da Polícia Civil e a 
Corregedoria do Detran, sem falar na 
experiência administrativa na Secre-
taria de Administração da Prefeitura 
Municipal de Coremas. Já o vereador 
Ory Sales teve requerimento aprova-
do, no sentido de que seja viabilizado 
pela Secretaria Municipal de Planeja-
mento, a elaboração de um projeto de 
revitalização da Ponte Sanhauá.



Violação dos Direitos Humanos
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“Não colaboro com o inimigo”, diz militar à CNV

Ditadura militar
“Não vou comparecer. Se 

virem. Não colaboro com o 
inimigo”, afirmou o oficial da 
reserva José Conegundes, ao 
se recusar a depor ontem na 
Comissão Nacional da Verda-
de (CNV).

Para o coordenador da 
comissão, Pedro Dallari, a 
hostilidade deste e de ou-
tros militares foi estimulada 
pela resistência das Forças 
Armadas em reconhecer as 
violações aos direitos hu-
manos cometidas durante a 
ditadura (1964-1985). Ele, 
no entanto, destaca o fato de 
a comissão ter recebido, do 
Ministério da Defesa, a “folha 
de alteração” de 114 milita-
res suspeitos da prática des-
se tipo de violência.

A folha de alterações 
é “um documento preciso”, 
que registra, passo a passo, 
toda a trajetória funcional 
de um militar. Por meio dela, 
é possível documentar, por 
exemplo, datas de diárias 
e de passagens, ou mesmo 
atos e sessões das quais par-
ticiparam os militares. Assim 
é possível saber se eles esta-
vam nos locais onde, segun-
do testemunhas, teriam co-
metido os crimes.

“Nós estávamos pedindo 
[esses documentos] desde 
setembro às Forças Arma-
das. Havia muita resistência, 
mas recorremos, então, ao 
ministro [da Defesa, Celso 
Amorim]. Na semana passa-
da [no dia 5] recebemos 114 
das 115 folhas de militares 
cuja documentação havíamos 
solicitado. Houve, no entanto, 
um caso onde a viúva de um 
oficial recorreu ao Poder Ju-
diciário e obteve liminar para 
que o ministério não a entre-
gasse”, disse Dallari.

Ele lamentou a ausência 
de praticamente todos os de-
poentes previstos para hoje 
e, também, o tom “agressivo 
e hostil” apresentado por 
dois oficiais em resposta à 
convocação da CNV. “É a pri-
meira vez que recebemos 
respostas grosseiras como 

essas”, disse Dallari, referin-
do-se às respostas dadas na 
véspera por dois convoca-
dos, José Conegundes e José 
Brant Teixeira.

“Segundo orientação do 
comando do Exército, as 
convocações devem partir 
daquela autoridade”, justifi-
cou Brant. Para Dallari, essas 
respostas representam “uma 
afronta” à comissão. “Opta-
mos por informar o Ministé-
rio da Defesa para que apure. 
Até porque estamos diante 
de uma infração disciplinar. 
Nesse sentido, teremos de 
verificar se isso não pode 
estar ocorrendo em função 
de problemas de saúde, tal a 
gravidade da afronta.”

De acordo com Dallari, 
a comissão tem identificado 
muita resistência de oficiais 
da reserva convocados em 
colaborar com a comissão. 
“Temos absoluta clareza de 
que eles, de certa maneira, 
estão sendo estimulados 
pelo fato de que, até hoje, as 
Forças Armadas se recusam 
a reconhecer que houve tor-
tura e graves violações de 
direitos humanos, na qual 
tiveram papel protagonista”, 
disse ele.

Até então, a justificati-
va mais comum para o não 
comparecimento era relati-
va à saúde dos convocados, 
já com idade mais avançada. 
“Mas agora eles parecem es-
tar se sentindo mais estimu-
lados a se recusar a depor. 
Esses depoentes que estão 
afrontando a comissão cer-
tamente se sentiram fortale-
cidos e estimulados por essa 
conduta dos comandos mili-
tares”, acrescentou Dallari.

Dos nove agentes da re-
pressão convocados para de-
por ontem e hoje em Brasília, 
apenas um está sendo chama-
do pela primeira vez. O único 
que compareceu às audiências 
de hoje foi o oficial da reserva 
Ricardo Agnesi Faiadi, que, 
segundo Dallari, respondeu 
a todas as perguntas com um 
“nada a declarar”.

Entre os agentes que 
estão sendo novamente con-
vocados está o coronel Se-

bastião Rodrigues de Moura, 
o Major Curió, e o coronel 
Leo Frederico Cinelli – am-
bos atuaram na repressão à 
Guerrilha do Araguaia, nos 
anos 70. Também foi recon-
vocado o general José Anto-
nio Nogueira Belham, que co-
mandava o Destacamento de 
Operações de Informações do 
Centro de Operações de Defe-
sa Interna (DOI-Codi) do Rio 
de Janeiro quando da tortura, 
morte e desaparecimento do 
deputado Rubens Paiva.

A ausência ou a recusa 
em responder às pergun-
tas da comissão tem preo-
cupado os integrantes do 
colegiado. “Mais do que um 
impasse nos trabalhos, isso 
pode gerar enorme frustra-
ção pelo fato de a comissão 
ficar impedida de exercer 
sua função legal, que é pro-
duzir um relatório sobre as 
graves violações de direitos 
humanos que ocorreram no 
Brasil”, disse Dallari. Ele tem 
estudado a possibilidade de 
fazer algumas conduções 
coercitivas para obter os de-
poimentos de oficiais.

“A lei estabelece que a 
comissão tem poder de con-
vocação, e a condução coer-
citiva é uma decorrência 
natural desse poder. Inclu-
sive nos certificamos desse 
entendimento junto ao Mi-
nistro da Justiça, que concor-
dou integralmente com esse 
entendimento. Temos essa 
ferramenta, que evidente-
mente pode ser usada, mas 
com muita parcimônia. O que 
a comissão quer é que os de-
poimentos sejam prestados, 
que eles sejam feitos. Para 
isso, o que esperamos é uma 
postura de cooperação com a 
comissão”, disse.

Dallari lembra que a 
CNV já usou desse expedien-
te no caso do capitão Wilson 
Machado, envolvido no aten-
tado do Riocentro, no Rio de 
Janeiro. “Ele não compare-
ceu, então, determinamos 
a condução coercitiva, e a 
Polícia Federal foi ao seu en-
calço. Ele não foi localizado, 
mas, posteriormente, acabou 
prestando depoimento”.

Pedro Peduzzi
Da Agência Brasil

A recomendação do Con-
selho Nacional de Política 
Criminal e Penitenciária de 
extinguir a revista íntima nas 
unidades prisionais, publica-
da no Diário Oficial da União, 
é um avanço na questão, mas 
não resolve o problema de 
violação de direitos e humi-
lhação a que os parentes de 
presos são submetidos para 
entrar nas penitenciárias do 
país, de acordo com o advo-
gado Eduardo Baker, da orga-
nização não governamental 
Justiça Global.

De acordo com ele, a prá-
tica parte do pressuposto de 
que o parente do criminoso 
também vai cometer crime. 
“Essa noção da revista vexa-
tória vem sendo legitimada, e 
parte da ideia de que os paren-
tes estão tentando colocar coi-

sas para dentro do presídio, 
não que eles tentam só visitar 
aquele que vai ficar um, dois, 
quatro ou mais anos preso. É 
preciso garantir os direitos, e 
não violá-los em benefício de 
uma suposta garantia de segu-
rança. Tem que ver essas pes-
soas como sujeitos de direito 
também”, ressaltou.

Baker explica que esse 
procedimento viola a integri-
dade, intimidade e privaci-
dade das pessoas que fazem 
visitas. Segundo ele, “en-
quanto a prisão é para gerar 
um dano ou um ônus apenas 
para a pessoa condenada, 
acaba gerando punição para 
outras pessoas, porque a re-
vista poderia ser feita com 
scanners corporais, detector 
de metais e outras formas 
não invasivas. Em muitas si-
tuações a pessoa é obrigada 
a se despir, agachar, estando 
desnuda na frente de outras 

pessoas; inclusive crianças 
tendo que se despir, pessoas 
idosas; em alguns lugares 
ainda tem técnica de apal-
pamento”. Segundo levanta-
mento da campanha “Pelo 
fim da revista vexatória”, da 
Rede de Justiça Criminal de 
São Paulo, apenas 0,03% das 
revistas íntimas nos presí-
dios leva à apreensão de al-
gum material proibido, como 
drogas, armas e celulares. Os 
dados apontam também que 
a apreensão de objetos com 
parentes é quatro vezes me-
nor do que os encontrados 
com os presos.

Baker reconhece a im-
portância da resolução e a 
iniciativa de alguns Estados, 
como Goiás e São Paulo, que 
instituíram a chamada revis-
ta humanizada. Mas para ele 
é importante tratar a questão 
com lei que proíba a prática e 
oriente a maneira correta. 

Justiça Global: recomendação 
sobre a revista íntima é avanço

UNIDADES PRISIONAIS

O Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade (ICMBio) 
aprovou no dia de ontem, o Plano de 
Ação Nacional para Conservação das 
Aves Ameaçadas de Extinção da Caa-
tinga (PAN Aves da Caatinga) com o 
objetivo geral de reduzir a perda e al-
teração de habitat, a pressão de caça, 
o tráfico e manter ou incrementar as 
populações dessas aves. O plano, que 
será mantido e atualizado no site do 
Instituto Chico Mendes, vai vigorar até 
fevereiro de 2017.

O PAN Aves abrange dez táxons 
ameaçados de extinção: Hemitriccus 
mirandae, Lepidocolaptes wagleri, Pe-
nelope jacucaca, Phylloscartes beckeri, 
Phylloscartes roquettei, Xiphocolaptes 
falcirostris, Pyrrhura griseipectus (no-
menclatura antiga: Pyrrhura anaca), 
Rhopornis ardesiacus (nomenclatura an-
tiga: Rhopornis ardesiaca), Sclerurus cea-
rensis (nomenclatura antiga: Sclerurus 
scansor cearensis) e Sporagra yarrellii 

(nomenclatura antiga: Carduelis yarrel-
lii). Há também cinco espécies benefi-
ciadas pelo Plano: Augastes lumachella, 
Crypturellus noctivagus zabele, Formi-
civora grantsaui, Formicivora iheringi e 
Scytalopus diamantinensis. Um dos ob-
jetivos específicos do plano é estimar o 
tamanho populacional das espécies alvo 
do PAN, para manter ou ampliar a área 
de ocupação conhecida. Também se es-
pera trabalhar para reduzir as taxas de 
perda de formações de Caatinga e pro-
mover conectividade de remanescentes 
em áreas importantes identificadas para 
a conservação das espécies.

Para atingir a finalidade, a meta é 
diminuir a captura e tráfico de Pyrrhu-
ra griseipectus e a caça de Penelope ja-
cucaca e Crypturellus noctivagus zabelê, 
além de conhecer a população e área 
de ocupação de Pyrrhura griseipectus. 
O CMBIO designará um grupo assessor 
para acompanhar a implementação e 
realizar monitoria e avaliação do PAN.

Plano de conservação de aves 
em extinção é aprovado

BIOMA CAATINGA

Akemi Nitahara
Da Agência Brasil



Empresários Flaviano 
Ribeiro Coutinho e Técio 
Dantas, jornalista Welling-
ton Farias, executivo José 
Augusto Morosine, Sras. 
Maria Lutigan Oliveira Lima, 
Francis Pinheiro, Benigna 
Diniz, estudante Renatinha 
Brindeiro de Araújo Torres.
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Parabéns

Dois Pontos
  Será lançado em Recife um 
catálogo de flores em homenagem 
a decoradora pernambucana Bebeth 
Perman, falecida no ao passado 
após acidente de automóvel.
  Bebeth foi autora de lindos 
casamentos em João Pessoa.

Zum Zum Zum
   Hoje na Adega do Alfredo, amigas leais de Lúcia Padilha comemoram 
seu aniversário. Na organização, Morgana Gonçalves, Evelyn César e Roziane 
Coelho.
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Congresso

Momento especial dos recém-casados Edmilson Filho e Bernisse Amorim

Cumplicidade de filha e mãe: Bernisse e Suzana Souto Amorim entram juntas no Paço dos Leões

FOTO: Goretti Zenaide

Momentos felizes
FOI DIFERENTE E ÚNICO o casamento de Bernisse 

Amorim e Edmilson Filho, celebrado, na última sexta-feira,  
nos jardins do Paço dos Leões pelo juiz Romero Feitosa, 
seguida de animada balada no salão principal ao som de 
Ramon Schnayder.

A noiva, que usou linda produção do excelente es-
tilista Rogério Rufino, é filha da estimada Suzana Souto 
Amorim e do saudoso Roberto Amorim. O noivo, filho de 
Fátima e Edmilson Gomes de Oliveira.

Os convidados, todos muito chiques, se deliciaram 
com comes e bebes da melhor qualidade assinados por 
Carmelita Chang, que também caprichou na decoração 
onde o destaque maior ficou para as rosas brancas. Ao 
final, após os maravilhosos docinhos de Nicole Chang, 
todos foram presenteados com lindas caixinhas by 
Miguel dos Santos.

No domingo, aconteceu a cerimônia religiosa cele-
brada pelo padre Marcelo Arruda na barroca Nave Central 
da Igreja de São Francisco. O acompanhamento musical 
foi do Quinteto Sonare e após o sim dos noivos, os 
convidados foram recepcionados no Claustro da Igreja.

Stella Wanderley, Maria Emília Freitas, Ana Lúcia Ribeiro Coutinho e Vanderlita Neves

   Amanhã será a vez do festivo almoço ser em torno de Kubi Pinheiro. 
Será no restaurante Roccia, no Atlântico Cabo Branco Hotel.

“Queria voltar a ser 
criança, porque os 
joelhos ralados curam 
bem mais rápidos que os 
corações partidos” 

“Temos que ser criança para 
sonhar, adolescentes para 
arriscar, adulto pra colocar 
os pés no chão e maduros  
para dosar tudo isso.

SÃO MARCOS ANDREZA FILIZOLA

Prêmio

O TROPICAL Ho-
tel Tambaú comemora 
a conquista do Certi-
ficado de Excelência 
2014 dado pelo Tri-
pAdvisor for Business, 
um dos mais visitados 
sites de viagens do 
mundo, que fornece 
informações e opiniões 
de conteúdos relacio-
nados ao turismo.

O prêmio foi dado 
ao Tropical Tambaú 
por ter recebido, no 
referido site, muitos 
feedbacks positivos 
dos viajantes. 

A PROCURADORA 
e presidente da Aspas, 
Sanny Japiassu convi-
dando para a cerimô-
nia de abertura do XL 
Congresso Nacional 
de Procuradores dos 
Estados e do Distrito 
Federal.

O evento, que 
tem apoio do Governo 
do Estado, Prefeitu-
ra de João Pessoa, 
do Banco do Brasil e 
Sindicon, será realiza-
do hoje às 19h30, no 
Centro de Convenções 
de João Pessoa com a 
presença do vice-pre-
sidente Michel Temer.

Parahyba Judiciária
O DIRETOR da revista Parahyba Judiciária, juiz fe-

deral Bianor Arruda Bezerra Neto, divulgou edital para 
seleção de artigos que irão compor o nono volume da 
publicação, produzida pela Justiça Federal na Paraíba.

Os artigos científicos e decisões judiciais deverão 
ser entregues até o dia 24 de outubro na sede da JFPB, 
localizado no bairro do Brisamar.
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Presenças bacanas de Sandra e Miguel Bernardo

Pais do noivo: Edmilson e Fátima Gomes de Oliveira
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Rotariano

O ADVOGADO re-
cifense Tércio Fagundes 
Caldas, casado com a 
paraibana Ana Helena Guer-
ra Caldas, toma posse hoje 
no Rotary João Pessoa Sul. 
Será no Clube Cabo Branco.
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Estimadas amigas Lena Moreira e Suzana Brindeiro de Araújo

Reunião
A ABRAJET Paraí-

ba, sob a presidência de 
Rogério Almeida, promove 
reunião com seus asso-
ciados. Será nesta quin-
ta-feira, no restaurante 
Guaiamum Gigante, na 
Praia do Cabo Branco.

Matarazzo

SERÁ aberta hoje 
em São Paulo a expo-
sição “Made by... Feito 
por Brasileiros”, insta-
lada no antigo Hospital 
Matarazzo, que a partir 
da mostra se trans-
formou no complexo 
cultural “Cidade Mata-
razzo”.

A exposição, idea-
lizada por Alexandre 
Allard, com curado-
ria de Marc Pottier,  
ficará até o dia 12 de 
outubro, com obras 
de cerca de 100 artis-
tas contemporâneos 
brasileiros e estran-
geiros.
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Receita Federal libera 
consulta ao 4º lote do 
Imposto de Renda
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João Pessoa teve em dois 
dias mais de 100% da chuva 
esperada para o mês

Chove acima da média no Estado
debaIxo d’água

Clima mais frio, trânsito 
lento e água, muita água por 
todos os lados. Somente entre 
a manhã do último sábado e 
a manhã de ontem, choveu 
94,4 milímetros de água em 
João Pessoa, mais de 100% a 
quantidade de chuva espera-
da para todo o mês de setem-
bro. O dado é da Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas 
do Estado da Paraíba (Aesa). 
Segundo a Aesa, a circulação 
dos ventos formados no Oce-
ano Atlântico provocou chu-
vas inesperadas

Apesar das chuvas cons-
tantes, não foram verificados 
casos de desmoronamento ou 
necessidade de remoção de 
famílias das áreas de risco. No 
Aeroporto Castro Pinto, não 
houve registro de cancelamen-
to de pousos ou decolagens.

Também choveu mui-
to em cidades do Brejo e do 
Agreste. Em São Miguel de 
Itaipu foram registrado 70,2 
milímetros de domingo para 
ontem. Em Campina Grande, 
foram 31,5 milímetros, quase o 
esperado para o mês.

E a chuva continua na ca-
pital, porém, a partir de hoje, 
em clima de trégua, como prevê 
a meteorologista da Aesa, Mar-
le Bandeira. “Essas chuvas vie-
ram por conta da umidade que 
vem do oceano trazida pelos 
ventos em baixos níveis. Hoje 
deve continuar, mas as chuvas 
serão esparsas”, assegura. Mas 
teve quem aproveitou para 
faturar com isso, como a am-
bulante Jô dos Santos, 41, que 
em dias de sol costuma vender 
sorvete na Lagoa do Parque So-
lon de Lucena, mas ontem mu-
dou sua estrutura de negócio 
para vender sombrinhas. Até 
as 9h ela já havia vendido qua-
tro unidades, e a quinta vendeu 
enquanto conversava com a re-
portagem de A União. Mesmo 
assim reclamou: “Nessa chuva 
as vendas estão fracas. Todo 
mundo já tem sombrinha”.

Por outro lado, muita gen-
te enfrentou os transtornos da 
chuva, caso do eletrotécnico 
Sérgio Roberto, 41. “Os moto-
ristas de ônibus passam em 
alta velocidade molhando os 
passageiros”, desabafou.

Felipe Gesteira
Especial para A União

FOTOS: Edson Matos

A Secretaria de Segu-
rança Urbana Municipal e 
Cidadania (Semusb) lança 
hoje a “Cartilha da Ronda 
Escolar”. O evento aconte-
cerá na Escola Municipal 
Violeta Formiga, no bairro 
de Mandacaru. O projeto 
foi iniciado este ano na ca-
pital e atende a 20 escolas 
da rede municipal distri-
buídas em vários bairros 
da cidade.

A partir de hoje, cerca 
de 10 mil cartilhas serão 
distribuídas nas escolas 
municipais que recebem 
o apoio da Guarda Civil 
de João Pessoa. Com uma 
linguagem simples e dinâ-
mica, o material informa 
aos alunos, professores e 
comunidade as ações re-

alizadas pelas equipes da 
Guarda Civil Municipal. 
Através da cartilha, os alu-
nos conhecerão como fun-
ciona o trabalho realizado 
pelos guardas nas escolas, 
além de receberem orien-
tações de cidadania e se-
gurança.

A Ronda Escolar atua 
nas escolas municipais 
da capital em áreas mais 
vulneráveis à violência. 
A partir desse trabalho e 
utilizando técnicas edu-
cativas, os guardas muni-
cipais desenvolvem ações 
de prevenção à violência, 
preservação do patrimônio 
e promoção de uma cultura 
de paz e solidariedade no 
ambiente escolar e comu-
nitário.

Secretaria de Segurança 
Urbana lança cartilha hoje

RoNda eSCoLaR

Produção de mudas chega a 40 mil por ano
Sibipiruna, pau-ferro, pau 

brasil, ipês amarelos e roxos, 
aroeira e pau-formiga. Essas 
são as espécies de árvores 
mais cultivadas no Viveiro 
Municipal de Plantas Nativas 
de João Pessoa, dentro de um 
projeto que visa manter a ci-
dade entre as mais verdes do 
mundo. Só neste ano, foram 
plantadas quase 10 mil mu-
das, muitas em áreas degra-
dadas.

Ao todo, são produzidas 
40 mil mudas por ano para o 
plantio em João Pessoa. Com 
uma área de 211.474 quilô-
metros quadrados, a capital 
paraibana está inserida no 
contexto geográfico das Bacias 
Costeiras do Atlântico Nordes-
te Oriental, e, assim como toda 
a região costeira do Estado da 
Paraíba, encontra-se dentro 
de uma área de Mata Atlântica.

O viveiro é administrado 
pela Secretaria de Meio Am-
biente (Semam) e foi construí-
do em 2006. A área, localizada 
no conjunto Valentina Figuei-
redo, tem aproximadamente 
20 mil metros quadrados. Li-
gado à Divisão de Arborização 
e Reflorestamento (Divar) da 
Semam, conta com o trabalho 
de 12 funcionários, entre jar-
dineiros, técnicos agrícolas e 
em apicultura, biólogo e enge-
nheiro agrônomo.

Coleta de sementes
A coleta das sementes 

para a formação das mudas 
é feita em árvores matrizes, 
catalogadas pela Semam. São 
árvores situadas em áreas 
de preservação ambiental, 
como na Mata do Pau Ferro 
em Areia; Mata do Buraqui-
nho, em João Pessoa; Mata da 

Amém, em Cabedelo e tam-
bém em área urbana, como al-
guns ipês da Lagoa do Parque 
Solon de Lucena e oitizeiros 
da Praça Pedro Américo e Ave-
nida Ministro José Américo de 
Almeida.

Para servirem como doa-
doras de sementes, as árvores 
matrizes precisam ser saudá-
veis. A coleta é feita uma vez 
por ano, de preferência logo 
após a primavera, depois da 
floração, quando as árvores 
dão frutos e são coletadas 
as sementes. Depois de co-
letada a semente, a muda é 
preparada e só é distribuí-
da ou plantada quando está 
apta, dependendo da espécie 
e considerando ainda o local 
e o espaço onde será feito o 
plantio. Para áreas degrada-
das, as mudas são conside-
radas prontas para serem 

plantadas quando atingem 
de 80cm a um metro. Já em 
áreas urbanas, como praças, 
canteiros de ruas e avenidas, 
as mudas precisam ter entre 
1 metro e 80 centímetros a 2 
metros e 20.

Educação ambiental
Os técnicos do Viveiro 

recebem visitas de escolas, 
associações e principalmente 
da população em geral. Du-
rante as visitas são mostra-
das todas as etapas de pro-
dução das futuras árvores. 
Qualquer pessoa pode pegar 
até três mudas, desde que vá 
pessoalmente até o Viveiro e 
preencha um formulário. Ao 
preencher esse formulário o 
técnico da Semam passa todas 
as orientações, considerando 
o local e o espaço onde será 
feito o plantio da muda.

VIVeIRo MuNICIPaL de PLaNTaS NaTIVaS

Muitas ruas 
ficaram alagadas 

e intransitáveis na 
capital, causando 

transtornos para a 
população. 

Apesar das chuvas 
constantes, não 

foram verificados 
casos de 

desmoronamento 
em áreas de risco

Apesar do grande volume 
de chuvas, a Defesa Civil de João 
Pessoa comemora o fato de não 
ter havido nenhuma ocorrência 
grave. “Nesse mesmo período 
do ano passado tivemos uma 
decretação de emergência por 
conta das chuvas. Hoje (ontem) 
tivemos poucas ocorrências”, 
explica o coordenador da De-
fesa Civil do município, Noé Es-
trela. Até a manhã de ontem o 
Corpo de Bombeiros também 
não havia registrado nenhuma 
ocorrência por causa das chuvas.

Como as chuvas continuam, 
quem estiver em situação de ris-
co deve procurar a Defesa Civil. O 
telefone 0800 285 9020 funciona 
em regime de plantão 24h, as-
sim como o plantão das equipes, 
que se deslocam para o local da 
ocorrência imediatamente após 
o chamado. Para Estrela, a segu-
rança dos moradores das áreas 
de risco é resultado do trabalho 
de monitoramento que vem sen-
do feito desde abril.

“Nos anos anteriores tra-
balhávamos apenas nas comu-

nidades de risco. Nesse ano 
nos voltamos em um grande 
plano de ação, o ‘João Pessoa 
em Ação’, envolvendo várias 
secretarias por toda a cidade 
com trabalho de limpeza de ga-
lerias, limpeza de rios, retirada 
de famílias dos locais de maior 
risco, e assim fizemos”, afirma 
Estrela.

Mesmo com tantos trans-
tornos, moradores do Bairro 
São José reconhecem que a 
situação tem melhorado. O 
pedreiro Naldo da Silva, 47, 

convive com o problema há 
27 anos. “Essas chuvas ala-
gam tudo, perturbam demais. 
É água com força! Mas ainda 
bem que não entrou nas casas. 
Antigamente era muito pior”, 
enquanto a empregada do-
méstica Sandra Brasileiro, 31, 
acredita que a culpa não seja 
da natureza. “Na chuva do ano 
passado encheu minha casa 
toda. Antes do shopping (Ma-
naíra) isso não acontecia. Esse 
ano a situação está melhor”, 
dispara.

defesa Civil da capital não registra ocorrências graves
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Receita paga R$ 18,4 milhões
na PB próxima segunda-feira
Novo lote de restituição 
do Imposto de Renda
beneficia 14,9 mil pessoas

A Receita Federal abriu 
ontem consulta a mais um 
lote de restituição de Impos-
to de Renda, que inclui as de-
clarações feitas nos seis últi-
mos anos (de 2009 a 2014). 
Na Paraíba, serão beneficia-
dos 14.909 contribuintes. 
Eles irão receber um total de 
R$ 18.481.250,12. O dinhei-
ro estará na conta na próxi-
ma segunda-feira (15).

Em relação à decla-
ração de 2014, este é o 
quarto lote liberado pela 
Receita Federal e beneficia 
14.706 contribuintes, que 
irão receber no total R$ 
17,9 milhões.

O lote multiexercício 
de restituição do Imposto 
de Renda contempla tam-
bém restituições de 2013 
(ano-calendário 2012), 2012 
(ano-calendário 2011), 2011 
(ano-calendário 2010), 2010 

(ano-calendário 2009) e 
2009 (ano-calendário 2008).

Os montantes de resti-
tuição para cada exercício, e 
a respectiva Taxa Selic apli-
cada, podem ser acompanha-
dos na tabela a seguir.

Para saber se teve a decla-
ração liberada, o contribuinte 
deverá acessar a página da 
Receita na Internet (http://
www.receita.fazenda.gov.br), 
ou ligar para o Receitafone 
146. Na consulta à página da 
Receita, serviço e-CAC, é pos-
sível acessar o extrato da de-
claração e ver se há inconsis-
tências de dados identificadas 
pelo processamento. Nesta 
hipótese, o contribuinte pode 
avaliar as inconsistências e fa-
zer a autorregularização, me-
diante entrega de declaração 
retificadora.

A Receita disponibiliza, 
ainda, aplicativo para tablets 
e smartphones que facilita 
consulta às declarações do 
IRPF e situação cadastral no 
CPF. Com ele será possível 
consultar diretamente nas 

bases da Receita Federal in-
formações sobre liberação 
das restituições do IRPF e a 
situação cadastral de uma 
inscrição no CPF.

A restituição ficará dis-
ponível no banco durante um 
ano. Se o contribuinte não fi-
zer o resgate nesse prazo, de-
verá requerê-la por meio da 
Internet, mediante o Formu-
lário Eletrônico - Pedido de 
Pagamento de Restituição, 
ou diretamente no e-CAC, no 
serviço Extrato do Processa-
mento da DIRPF.

Caso o valor não seja 
creditado, o contribuinte 
poderá contatar pessoal-
mente qualquer agência do 
BB ou ligar para a Central 
de Atendimento por meio 
do telefone 4004-0001 (ca-
pitais), 0800-729-0001 (de-
mais localidades) e 0800-
729-0088 (telefone especial 
exclusivo para deficientes 
auditivos) para agendar o 
crédito em conta-corrente 
ou poupança, em seu nome, 
em qualquer banco.

Milhares de pessoas assistiram, 
em João Pessoa, ao desfile cívico-
militar do último domingo, 7 de se-
tembro, que marca os 192 anos da 
Independência do Brasil. O desfile 
na Avenida Duarte da Silveira, que 
começou às 8h e se encerrou por 
volta das 12h, teve como novidade 
um pelotão formado por internos 
de duas penitenciárias que estão 
em processo de ressocialização.

As tropas federais abriram o 
evento, que foi encerrado com apre-
sentação de entidades de classe.

O hasteamento do Pavilhão Na-
cional foi feito pelo secretário de 
Segurança e Defesa Social, Claudio 
Lima, pelo general Daniel de Almei-
da Dantas, comandante do 1º Gru-
pamento de Engenharia e Constru-
ção, e pelo deputado estadual João 
Gonçalves.

A Secretaria de Administração 
Penitenciária inovou e colocou no 
desfile, pela primeira vez no Brasil, 
um pelotão formado por apenados 
e apenadas em regime semiaberto. 
Desfilaram 100 homens e mulheres 
das penitenciárias Hitler Cantalice e 
Júlia Maranhão, que têm demons-
trado bom comportamento.

O secretário Walber Virgolino 
explicou que, após consulta, muitos 
apenados se prontificaram em des-
filar, então a secretaria formou um 
pelotão 100 de reeducandos que 
participariam do desfile cívico. Au-
toridades e populares aplaudiram o  
pelotão formado por homens e mu-
lheres que deram mais um passo no 
processo de ressocialização. “Isto é 
um marco para a história do siste-
ma penitenciário da Paraíba e do 
Brasil, e uma demonstração de que 

aqui se faz ressocialização positiva 
e real”, avaliou o secretário.

O secretário da Segurança e 
Defesa Social, Cláudio Lima, repre-
sentou o governador Ricardo Couti-
nho. Também assistiram ao evento 
que encerrou a Semana da Pátria 
o comandante-geral da Polícia Mi-
litar, coronel Euller Chaves, a pri-
meira-dama do Estado, Pâmela Bó-
rio, o secretário da Administração 
Penitenciária, Walber Virgolino, 
o comandante-geral do Corpo de 
Bombeiros, coronel Jair Carneiro, o 
capitão dos Portos na Paraíba, ca-
pitão-de-fragata Valdinei Ciola, e 
outras autoridades, que ficaram no 
palanque oficial.

Depois das tropas federais, des-
filaram a Polícia Militar, o Corpo de 
Bombeiros, a Polícia Civil, escolas e, 
por fim, entidades de classe.

O secretário Claudio Lima desta-
cou a importância que a população 
dá ao evento cívico, comparecendo 
mesmo com chuva: “Essa data de 7 
de Setembro é simbólica e muito 
importante para todos nós”.

O comandante do 1º Grupa-
mento de Engenharia e Construção, 
general Daniel de Almeida Dantas, 
destacou que o 7 de Setembro é 
uma data de importância patrió-
tica, mas também significa para o 
brasileiro um momento cívico de 
confraternização.

O comandante-geral da Polícia 
Militar, coronel Euller Chaves afir-
mou que o 7 de Setembro represen-
ta a busca permanente de homens e 
mulheres livres: “Esse contexto é de 
reflexão para todos. Precisamos cada 
vez mais sermos independentes do 
ponto de vista coletivo e individual”.

Internos participam de desfile 
cívico do Dia da Independência

ressocialização

Comemoração do 7 de setembro teve presença de 100 homens e mulheres de duas penitenciárias

O Tribunal Regional Fe-
deral da 5ª Região começou a 
pagar, desde ontem, os valores 
relativos às Requisições de 
Pequeno Valor (RPVs) autua-
das em julho de 2014 situa-
das no intervalo sequencial 
entre os números 1.158.354 e 
1.174.534 e que não ultrapas-
sem 60 salários mínimos. Na 
Paraíba, 3.910 beneficiários 
receberão R$ 22.234.738,51. 
A maioria é referente a proces-
sos previdenciários – revisões 
de aposentadorias, pensões e 
outros benefícios.

Para receber o dinheiro os 
beneficiários das RPVs situa-
das nos intervalos 1.158.354 
a 1.166.570 devem procurar a 
Caixa Econômica Federal, en-
quanto aqueles que estão en-
tre os intervalos 1.166.571 a 
1.174.534 devem se dirigir ao 
Banco do Brasil, munidos dos 
seguintes documentos: origi-

Tribunal Regional Federal libera 
ações de 3,9 mil pessoas no Estado

requisições de Pequeno Valor

A variação no preço de 
bicicleta em João Pessoa 
pode chegar a 155,81%, se-
gundo levantamento reali-
zado pela Secretaria Muni-
cipal de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon-JP). 
A pesquisa foi realizada nos 
dias 3, 4 e 5 desse mês. O 
maior valor praticado é de 
R$ 3.300 para a bicicleta XC 3 
alumínio aro 26, marca Gios 
(Center Bike, Mangabeira), e 
o menor de R$ 1.290 (Shop 
das Bicicletas, Centro).

Conforme a pesquisa 
de preços do Procon-JP, que 
traz 35 itens e foi realiza-
da em sete estabelecimen-
tos comerciais, a segunda 
maior variação de preços, 
14%, é da Bicicleta Tito Bi-
kes aro 26 marchas 21, do-

brável, com o maior valor 
de R$ 1.840 (Túlio Bicicle-
tas, Centro) e o menor de 
R$ 1.614 (Shop das Bicicle-
tas, Centro).

Helton René, secretário 
do Procon- JP, lembrou que 
com a proximidade do verão 
aumenta o uso de bicicletas 
por parte dos pessoenses, 
tanto para a locomoção em 
pequenos percursos ou exer-
cício ao ar livre. 

“Para facilitar a vida de 
quem deseja adquirir um 
produto novo, estamos dis-
ponibilizando a pesquisa de 
preços para que se tenha a 
opção de comprar mais ba-
rato sem percorrer todas as 
lojas. Uma variação de 155% 
em um produto com a mes-
ma marca e características 

já mostra que o consumidor 
deve ficar atento aos preços”, 
alertou o secretário.

Entre os produtos pes-
quisados, o mais barato é 
a bicicleta Samy aro 26, ao 
preço de R$ 350 (Bicom Pe-
ças, Mangabeira).  A menor 
variação, 1,29%, ficou com a 
bicicleta Caloi 700, alumínio, 
custando R$1.086 (Armazém 
Paraíba, Centro) e R$ 1.099 
(Centauro, Manaíra).

A pesquisa foi realiza-
da nos seguintes estabeleci-
mentos: Centauro (Manaíra), 
Shop das Bicicletas (Centro), 
Túlio Bicicletas (Centro), 
Center Bike (Mangabeira), 
Bicom Peças (Mangabeira), 
Supermercado Extra (Aveni-
da Epitácio Pessoa) e Arma-
zém Paraíba (Centro).

Preço de bicicletas varia em até 
155,81% em lojas de João Pessoa

Pesquisa do Procon

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

O Programa Cidadão, 
da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Humano 
(Sedh), emitiu 63.920 docu-
mentos até o último sábado. O 
programa funciona de forma 
itinerante em toda a Paraíba 
e no posto fixo, localizado no 
Varadouro, em João Pessoa. 
São realizadas emissão dos 
seguintes documentos: Car-
teira de Identidade, Certidão 
de Nascimento, CPF, Carteira 
de Trabalho, Antecedente cri-
minal e fotografia 3X4.   

No sábado, a equipe do 
Programa Cidadão partici-

pou de mais uma atividade 
itinerante, realizada no Bus-
to de Tamandaré, durante o 
evento Dia de Cooperar da 
Organização das Coopera-
tivas Brasileiras (OCB). Na 
ocasião, foram atendidas 
mais de 100 pessoas. 

A dona de casa, Eulina 
Dantas Pereira, que presti-
giou o evento, aproveitou 
para retirar a identidade do 
filho pequeno. “Fiquei muito 
feliz em tirar a identidade do 
meu filho, porque ficava de 
levá-lo, mas nunca dava cer-
to. Fiquei sabendo que esta-

va emitindo documento e a 
gente veio logo”, disse.

Programa Cidadão
O programa foi instituído 

em julho de 1992 pelo decre-
to nº. 14.483 com objetivo de 
proporcionar cidadania à po-
pulação que vive em situação 
de vulnerabilidade econômi-
ca e social. Desta forma, per-
corre municípios e eventos, 
beneficiando a população. O 
serviço itinerante deve ser 
requerido por meio de ofício 
dirigido à Secretaria do De-
senvolvimento Humano.

Programa emite 63 mil documentos
cidadania

nais e cópias da RG (Carteira 
de Identidade), CPF e compro-
vante de residência (conta de 
água, luz ou telefone).

Ao todo, os tribunais re-
gionais federais (TRFs) rece-
beram R$ 690.011.456,05 re-
lativos às RPVs  autuadas em 
julho de 2014, sendo que R$ 
452.071.840,81 correspon-
dem a processos previdenciá-
rios, que somam um total de 
52.813 ações, beneficiando, em 
todo o país, 58.875 pessoas.

O Tribunal Regional Fe-
deral da 5ª Região, que tem 
sede em Recife (PE) e abran-
gendo os Estados do Ceará 
(CE), Alagoas (AL), Sergipe 
(SE), Rio Grande do Norte 
(RN) e Paraíba (PB), liberou 
R$ 99.774.098,51 para pa-
gamento de RPVs de 20.989 
pessoas. Desses recursos, R$ 
50.196.968,11 correspondem 
a processos previdenciários, 
num total de 8.124 ações, be-
neficiando 10.550 pessoas.

Requisição de Pequeno Valor (RPV) é a requisição de pagamento 
de dívida judicial a qual for condenada a Fazenda Pública, que não 
se submete à sistemática de pagamento por precatório. Consi-
dera-se RPV aquela relativa a crédito cujo valor atualizado, por 
beneficiário, seja igual ou inferior a 60 salários mínimos, no caso 
da Fazenda Federal; 40 salários mínimos, ou o valor estipulado 
pela legislação local, se a devedora for a Fazenda Estadual ou a 
Fazenda Distrital;  e 30 salários mínimos, ou o valor estipulado pela 
legislação local, se a devedora for a Fazenda Municipal. 

saiba mais

FOTO: Secom-PB
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A assinatura de contrato 
foi firmada entre as duas 
partes no Palácio do Bispo

O Empreender-PB, pro-
grama de microcrédito subsi-
diado do Governo do Estado, 
tem participação no fortale-
cimento da piscicultura na 
região do Brejo paraibano, 
onde será construído um 
complexo industrial pesquei-
ro que contará com fábricas 
de farinha de pescado e de 
ração, centro de abate e de 
processamento de pescado.

Integrantes do progra-
ma participaram de visita 
técnica feita pelo ministro 
da Pesca e Aquicultura, Edu-
ardo Lopes, ao projeto, que 
será implantado no municí-
pio de Bananeiras. 

O Governo do Estado 
investe em associações de 
piscicultura na região, desde 
2011, quando o Empreender 
destinou R$ 258.114,02 a 
associação dos piscicultores 
de Bananeiras para aquisi-
ção de alevinos, realização 
de escavações de tanques e 
compra de ração. “Hoje, os 
piscicultores estão colhendo 
o fruto dessa parceria”, dis-
se o secretário executivo do 
Empreender-PB, Eduardo 
Moraes Filho.

Semana do Peixe
Para incentivar o consu-

mo do pescado, cuja média 
está abaixo da recomendada 
pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), os governos fe-
deral e estadual promovem 

Bianca Dantas
Sucursal Campina Grande

A Comissão Permanen-
te de Concursos da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(CPCON) será a instituição 
realizadora do concurso 
público para a Prefeitura 
de Campina Grande. A assi-
natura do contrato foi rea-
lizada na manhã de ontem, 
no Palácio do Bispo, pelo 
prefeito Romero Rodrigues 
e pelo reitor da Universi-

dade Estadual da Paraíba 
(UEPB), Antônio Guedes 
Rangel Júnior.

 O concurso ofertará 250 
vagas para os níveis funda-
mental, médio e superior. A 
professora Ana Alice Sobrei-
ra, presidente da CPCON, in-
formou que o edital deverá 
ser divulgado na próxima 
segunda-feira, 15, e que as 
provas acontecerão no dia 23 
de novembro.

Em maio deste ano, em 
reunião com o reitor Rangel 
Júnior, o prefeito Romero Ro-
drigues já havia sinalizado 
com a possibilidade de uma 
parceria com a Comissão de 
Concursos da UEPB para a 

realização desse certame. 
Ontem, antes da assinatura, 
Romero disse que essa con-
tratação deve-se à credibili-
dade e confiança repassadas 
pela UEPB.

“O que mais se preci-
sa em concurso público é a 
transparência e a seriedade 
na sua realização. E sabemos 
que a UEPB possui todas 
essas qualificações e know-
-how para esse trabalho. 
Temos a convicção de que a 
UEPB é renomada e a opção 
para quem busca transpa-
rência e lisura necessárias à 
realização do concurso pú-
blico”, declarou o prefeito.

 Para o reitor Rangel Jú-

nior, a contratação da UEPB 
demonstra a confiança con-
quistada pela instituição, 
como também a responsabi-
lidade e credibilidade que a 
UEPB conseguiu junto à so-
ciedade. “Essa será a primei-
ra vez que a UEPB realiza um 
concurso desse porte para a 
Prefeitura de Campina Gran-
de”, disse.

Além da Paraíba, a Co-
missão da UEPB tem sido 
procurada pelos Estados do 
Rio Grande do Norte, Bahia e 
Pernambuco. Segundo Ran-
gel Júnior, a expectativa é de 
que o concurso promovido 
pela PMCG reúna quase 30 
mil concorrentes.

Programa Empreender-PB investe 
na piscicultura na região do Brejo

Representantes do Empreender-PB participaram de visita técnica do ministro Eduardo Lopes

a Semana do Peixe, que este 
ano começou no último dia 
1º e vai até 14 deste mês.

A região de Bananei-
ras, inserida no roteiro, tem 
grande importância nesses 
contexto, por isso conta 
com investimentos signifi-
cativos do poder público na 
piscicultura.

Investimento 
Por meio do Empreen-

der-PB, o Governo já inves-

tiu cerca de R$ 70 milhões 
beneficiando uma média 
de 50 mil empreendedores 
indiretamente, atendidos 
pelas linhas de crédito, que 
atualmente são cinco: Indi-
vidual, Coletivo, Artesanato, 
GNV - Gás natural e Empre-
ender Mulher, esta última 
em parceria com a Secreta-
ria da Mulher e Diversidade 
Humana. Cada uma possui 
sua especificidade e todas 
elas possibilitam a aquisi-

ção do investimento para 
qualquer área de negócio 
produtivo no Estado.

O empreendedor inte-
ressado no crédito deve ser 
maior de 18 anos e morar 
na Paraíba há pelo menos 
seis meses. O contato com 
o Empreender-PB pode ser 
feito pelo telefone 83.3218-
4428 e/ou redes sociais: 
Facebook - (facebook.com/
empreenderpb) e Twitter – 
(@EmpreenderPB).

O Centro de Referência em Pes-
ca e Navegação Marítima (CRPNM) 
do IFPB, Campus avançado de Ca-
bedelo, oferta vagas no ensino 
profissional marítimo. São 63 vagas 
para pescadores que tenham até o 
6º Ano do Ensino Fundamental e 
pretendam fazer o curso de forma-
ção de Aquaviários do 3º Grupo. O 
curso é para pescadores, Seção de 
Convés, com inscrição na categoria 
Pescador Profissional (POP), no ní-
vel de habilitação 1.

São 30 vagas para entrada em 
setembro e 33 para ingressar em 
novembro. Para se inscrever, os in-
teressados precisam ir até o Centro 
de Referência que fica ao lado do 
Teatro Santa Catarina de Cabede-
lo, portando comprovante de resi-
dência, documento de identidade e 

CPF. É preciso levar ainda um ates-
tado médico de aptidão física. As 
inscrições começaram ontem e ter-
minam hoje.

É preciso ter mais de 18 anos 
para se inscrever. Para seleção, será 
feito um teste de aptidão física no 
dia 10 deste mês, com uma prova 
de natação estilo livre de 25 minu-
tos e 10 minutos de flutuação. O 
edital com todos os detalhes está 
no site do IFPB (www.ifpb.edu.br).

A lista de classificados vai ser dis-
ponibilizada nos murais do prédio 
em Cabedelo e no site do Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tec-
nologia da Paraíba. Os critérios de 
desempate envolvem o fato de estar 
embarcado para serviço, o tempo de 
trabalho como pescador e a ordem 
de inscrição. A matrícula será feita 

nos dias 16 e 17 deste mês e o classi-
ficado precisa levar RG e CPF. 

Cursos de extensão
O CRPNM lançou também 

edital de retificação dos cursos de 
extensão, cujas inscrições começa-
ram também ontem. Agora serão 
ofertados três cursos e não mais 
cinco. Passam a ser 80 vagas dis-
tribuídas entre os cursos de Inglês 
Básico II; Higiene e Manipulação 
no Preparo de Alimentos e Intro-
dução à Internet.

É exigido apenas o Ensino Fun-
damental para fazer esses cursos, 
que tem vagas reservadas para a co-
munidade marítima e pesqueira. O 
horário para as inscrições também 
foi alterado. O atendimento passa 
a ser de 8h às 11h e de 13h às 19h.

IFPB inscreve para ensino marítimo 
143 vagas

FOTO: Secom/PB

FOTO: Arquivo

O Programa de Pós-Gra-
duação em Psicologia da Saú-
de da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) está com 
inscrições abertas até o pró-
ximo dia 18, para a seleção do 
Mestrado Acadêmico em Psi-
cologia da Saúde. Ao todo se-
rão oferecidas 18 vagas para 
formação de nova turma para 
o ano de 2015. O programa 
vai contemplar as linhas de 
pesquisa “Processos psicos-
sociais e saúde” e “Trabalho, 
saúde e subjetividade”.

A prova de conheci-
mento específico está mar-
cada para o dia 20 de outu-
bro. A análise e realização 
das defesas dos projetos 
de pesquisa serão feitas 
entre os dias 10 e 13 de 
novembro. Já o resultado 
final está programado para 
ser divulgado no dia 15 de 
dezembro. O Mestrado em 
Psicologia da Saúde tem 
como objetivo a formação 
e qualificação de pesquisa-
dores e docentes, no âmbi-
to da Psicologia da Saúde e 
áreas afins.

Para se inscrever os in-
teressados devem procurar 
a Secretaria do curso, no 
Departamento de Psicolo-
gia, localizado no Campus 
de Bodocongó, das 8h às 

12h e das 14h às 17h. Tam-
bém serão aceitas inscrições 
por via postal endereçadas 
para o seguinte endereço: 
Programa de Pós-Graduação 
em Psicologia da Saúde, De-
partamento de Psicologia, 
Avenida das Baraúnas, 351, 
Bairro Universitário, CEP 
58.429-500, Campina Gran-
de-PB. As postagens devem 
ser feitas até o dia 18 deste 
mês e enviadas via Sedex.

Para confirmar a inscri-
ção o candidato deve apre-
sentar formulário de inscri-
ção com indicação da linha 
de pesquisa; uma foto 3×4 
recente; cópias do RG, CPF, 
título de eleitor, reservis-
ta, diploma ou certidão de 
conclusão do curso de gra-
duação; Currículo Lattes e 
quatro cópias do projeto de 
pesquisa impressas e enca-
dernadas. 

Os candidatos podem 
acrescentar certificado de 
proficiência em língua in-
glesa emitido por TOEFL, 
IELTS, Cambridge, Insti-
tuições Públicas de Ensino 
Superior ou certificado de 
conclusão de curso de in-
glês em, pelo menos, nível 
instrumental, exceto para 
candidatos cujo idioma na-
tivo seja o inglês.

O concurso público vai oferecer 250 vagas para vários níveis 

Mestrado em Psicologia
da UEPB abre 18 vagas

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento Hu-
mano, inaugura hoje, às 9h, a 
Casa da Cidadania de Sousa, 
no prédio onde funciona o 
Centro Social Urbano (CSU) 
da cidade, localizado na Rua 
Antônio de Assis Costa, no 
bairro José Lins do Rêgo. A 
expectativa é atender em mé-
dia 400 pessoas por dia. 

A unidade irá funcionar 
oferecendo emissão de do-
cumentos como carteira de 
identidade, CPF e carteira de 
trabalho, além de serviços do 
Detran, Orçamento Demo-
crático, Sine Estadual e Cor-
po de Bombeiros. 

Além de Sousa, a popu-
lação dos municípios de Apa-
recida, Nazarezinho, Vieiró-
polis, Marizópolis, São José 
de Lagoa Tapada, São João do 

Rio do Peixe e Uiraúna tam-
bém será beneficiada. 

Ampliação
Neste segundo semes-

tre, também foi inaugurada 
a Casa da Cidadania de Ita-
poranga, que atende toda a 
população do Vale do Piancó, 
composta por 17 municípios. 

Com a inauguração da 
Casa de Sousa a Paraíba terá 
14 unidades funcionando no 
Estado. Todas são gerencia-
das pela Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Huma-
no (Sedh). 

A Casa da Cidadania é 
um programa estadual que 
oferece em um mesmo local 
serviços de órgãos do Gover-
no Federal, Estadual, Muni-
cipal e da iniciativa privada, 
contribuindo assim para a 
promoção de cidadania.

Governo inaugura hoje 
nova Casa da Cidadania

EM sOUsa

CaMPUs DE BODOCONgÓ
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Evento abre hoje com 600 inscritos
congresso nacional de procuradores
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O 40º Congresso Nacional 
dos Procuradores tem o 
apoio de diversas entidades

O Estado da Paraíba vai 
sediar pela primeira vez o 
Congresso Nacional de Pro-
curadores dos Estados e do 
Distrito Federal. O evento, 
que chega à sua 40ª edição, 
acontece entre os dias 9 e 12 
de setembro, no Centro de 
Convenções Ronaldo Cunha 
Lima e reunirá grandes no-
mes do segmento de todo o 
país, em João Pessoa. A or-
ganização é da Associação 
Nacional dos Procuradores 
dos Estados e do DF (Anape), 
junto com a Associação dos 
Procuradores do Estado da 
Paraíba (Aspas-PB). 

Já confirmaram presen-
ça mais de 600 participantes. 
Entre eles, todos os procu-
radores-gerais dos Estados 
brasileiros, representantes 
da advocacia pública, nas três 
esferas (federal, estadual e 
municipal), membros da ad-
vocacia privada e de gestões 
estaduais e municipais. O 
tema do evento este ano será 
“A Autonomia, Probidade e 
Ética na Gestão Pública”. 

A anfitriã do evento e 
presidente da Aspas-PB, a 
procuradora de Estado Sanny 
Japiassú, comentou que a ex-
pectativa é das melhores para 
que a Paraíba possa receber e 
sediar esta edição do Congres-
so Nacional dos Procurado-
res. “É um evento tradicional, 
consolidado no meio jurídico, 
que reunirá grandes nomes 
da advocacia pública pela pri-
meira vez em nosso Estado. 
Será um momento em que 
discutiremos a importância 
da autonomia para os mem-
bros da categoria, a exemplo 
da tramitação da PEC 82 no 

Congresso Nacional, da ética 
e da defesa das prerrogativas 
dos procuradores dos Esta-
dos”, adiantou a presidente. 

O 40º Congresso Nacio-
nal dos Procuradores tem 
o apoio de diversas entida-
des. Entre elas, o Conselho 
Federal e da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, Seccional 
Paraíba (OAB-PB), a Procu-
radoria-geral do Estado da 
Paraíba (PGE-PB), a Prefei-
tura Municipal de João Pes-
soa (PMJP), a Associação dos 
Procuradores de João Pessoa 
(APJP), a Escola Superior de 
Advocacia Professor Flóscu-
lo da Nóbrega (ESA/PB), A 
Caixa dos Advogados e o Con-
vention Bureau João Pessoa. 

Inscrições abertas
As inscrições para o Con-

gresso estão abertas e podem 
ser realizadas pelo site do 
evento (www.congressoana-
peparaiba.com.br/inscricao). 
Na mesma página, ainda es-
tão disponíveis a programa-
ção geral e opções de hospe-
dagem para os participantes 
vindos de outros Estados.

Pelas mídias sociais, o 
evento pode ser acompanha-
do pelo Facebook (Congres-
soAnapeParaiba), Instagram 
(CongressoAnapePB) e Twit-
ter (@CongressoAnape).

Programação
A programação contará 

ainda com palestras de re-
nomados especialistas, reu-
niões técnicas, apresentação 
de teses, assembleia geral 
da Anape, plenárias, além de 
happy hours com show de 
artistas como a cantora e ins-
trumentista Lucy Alves. Os 
detalhes da programação es-
tão neste link:  http://www.
congressoanapeparaiba.com.
br/programacao.

Nessa segunda-fei-
ra (8), a candidata do 
PSB à Presidência da 
República, Marina Sil-
va, afirmou que o go-
verno manteve uma 
“quadrilha” na Petro-
bras e completou des-
tacando a necessidade 
de haver  uma inves-
tigação rigorosa para 
apurar o escândalo.  
As declarações foram 
dadas durante visita a 
uma creche convenia-
da da prefeitura de São 
Paulo, no Centro da ca-
pital paulista.

Reportagem da re-
vista Veja deste fim de 
semana traz trechos do 
depoimento  do ex-di-
retor da Petrobras Paulo 
Roberto Costa, preso na 
operação Lava Jato da 
Polícia Federal, na qual 
ele cita dezenas de po-
líticos, entre governa-
dores, ministros e par-
lamentares, que teriam 
recebido propina em 
contratos da empresa. 

O ex-governador 
Eduardo Campos (PSB), 
morto em acidente aé-
reo, foi um dos citados 
por Paulo Roberto Cos-
ta. Campos era o candi-
dato à Presidência pelo 
PSB, posição que Mari-
na acabou assumindo 
com sua morte. A can-
didata citou o Novo 
Testamento ao falar 
sobre Campos: “Conhe-
ceis a verdade e ela vos 
libertará”.

“Quem manteve 
toda essa quadrilha que 
está acabando com a 
Petrobras foi o atual go-
verno”, afirmou Marina, 
acrescentando: “Quero 
que todos esses casos, 
seja o mensalão da épo-
ca do Lula, seja o men-
salão do PSDB em Minas 
Gerais, seja esse caso la-
mentável da Petrobras, 
de destruição de uma 
empresa que era respei-
tada dentro do Brasil, 
sejam investigados e pu-
nidos os culpados”.

Governo manteve uma 
‘quadrilha’ na Petrobras

Marina silVa

O candidato do PSDB à 
Presidência da República, Aé-
cio Neves, comentou nessa se-
gunda-feira (8) as denúncias 
publicadas pela revista Veja 
sobre a Petrobras. Para o tu-
cano elas são “extremamente 
graves”. “Esperamos que ou-
tras informações possam vir. 
Não faço um pré-julgamento 
pessoal em relação à citação 
desse ou daquele nome. Mas o 
fato concreto, e quem diz isso 
é a Polícia Federal, é que exis-

te uma organização criminosa 
atuando no seio da maior em-
presa pública brasileira. E se-
gundo denúncias de um dire-
tor dos mais prestigiados pelo 
atual governo, a base de sus-
tentação ou parte de sustenta-
ção desse governo vem sendo 
alimentada por recursos ilíci-
tos, recursos da corrupção. É 
preciso que essas informações 
sejam aprofundadas e haja 
punição exemplar daqueles 
que permitiram que isso ocor-

resse. Liderei no Congresso 
Nacional toda a negociação e 
articulação para instalação de 
uma CPMI para investigar a 
Petrobras.” As afirmações fo-
ram feitas durante agenda de 
campanha em Belém. 

Ainda segundo Aécio, 
Dilma afirmava que estavam 
atentando contra a imagem da 
maior empresa pública brasi-
leira. “Na verdade, quem levou 
a maior empresa pública bra-
sileira das páginas da econo-

mia para as páginas policiais 
foi esse governo, que permitiu 
que o Estado fosse dividido 
em pedaços e esses pedaços 
distribuídos para aqueles que 
lhe dão apoio. As denúncias 
são absolutamente graves e é 
preciso que haja por parte da 
presidente da República uma 
posição mais clara em relação 
a tudo isso. Estamos falando 
de uma área sobre a qual ela 
manteve o poder absoluto nos 
últimos doze anos. 

“Denúncias extremamente graves”
aÉcio neVes soBre a peTroBras

A presidenta Dilma Rous-
seff, candidata à Presidência da 
República, recebeu no domin-
go (7), no Palácio da Alvorada, 
integrantes de movimentos de 
juventude em encontro que teve 
como tema central a discussão 
sobre a reforma política. “[Isso] 
para nós é essencial para garan-
tir que haja diálogo entre tudo o 
que o Brasil avançou na área eco-
nômica, social, cultural, em todas 
as áreas, e uma reforma nas es-
truturas políticas do país. Isso 
significaria uma modernização 

das estruturas políticas”, disse 
em entrevista a jornalistas após 
o encontro, quando reforçou 
também que tomará medidas 
sobre as denúncias envolvendo 
a Petrobras, após ter informa-
ções oficiais sobre o caso.

“Não posso tomar nenhu-
ma providência enquanto não ti-
ver todos os dados oficialmente 
entregues. Ao ter os dados toma-
rei todas as medidas, inclusive se 
tiver que tomar medidas mais 
fortes”. Perguntada por jorna-
listas sobre a situação do minis-

tro de Minas e Energia, Edison 
Lobão, que teria o nome citado 
no depoimento de delação pre-
miada do ex-diretor de Refino 
e Abastecimento da Petrobras, 
Paulo Roberto Costa, Dilma res-
pondeu que sequer é possível 
saber em que contexto o nome 
do ministro aparece no depoi-
mento. Ela acrescentou que não 
falou Lobão nos últimos dias. 
Costa listou, segundo reporta-
gem da revista Veja divulgada  
sábado (6), uma série de nomes 
de políticos ligados a esquemas 

de corrupção dentro da estatal.
Entre as entidades que 

estiveram no Alvorada, estão 
as envolvidas na organiza-
ção da consulta denominada 
Plebiscito Popular por uma 
Constituinte Exclusiva pela 
Reforma Política. A votação 
encerra-se neste domingo (7) 
em urnas espalhadas pelo país 
e na internet. “Acredito que só 
o empoderamento que o povo 
dá a algumas questões pode 
levar a reforma”, acrescentou 
Dilma.

Reforma política e uma apuração
dilMa rousseFF

Centro de Convenções de João Pessoa que abriga de hoje até sexta-feira procuradores nacionais de todos os Estados da federação
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Para garantir moradia, governantes 
vão enfrentar especulação imobiliária
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O país tem um déficit de 
5 milhões de habitações, 
segundo o governo
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Os impecilhos da
 indústria brasileira
A indústria brasileira está em queda livre, comentaram 

economistas quando os dados da atividade econômica do 
segundo trimestre foram divulgados pelo IBGE. A partir 
daí, institutos e entidades trataram de revisar a previsão de 
queda para o setor neste ano para um patamar que nem as 
projeções mais pessimistas do início davam conta. 

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) chegou a 
divulgar números melhores na última semana, mas é certo 
que ainda há uma série de questões, internas e externas, 
que impedem a indústria brasileira de apresentar resultados 
mais atraentes. A culpa pode ser atribuída a fatores diversos, 
desde a maior competitividade da indústria mundial com as 
dificuldades sofridas pelas principais economias do mundo, 
até questões relacionadas ao Custo Brasil - termo usado para 
descrever o conjunto de dificuldades estruturais, burocráti-
cas e econômicas que encarecem o investimento no país.

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) aumen-
tou a projeção de queda do PIB do setor de 0,5% para 1,7%. 
A CNC, por sua vez, com os resultados do segundo tri-
mestre, revisou suas projeções para uma queda de 2,2% na 
indústria neste ano. Em julho, a produção industrial brasilei-
ra cresceu 0,7% na passagem de junho para julho, a primeira 
alta depois de cinco meses de queda, segundo o IBGE. O 
pesquisador do instituto, contudo, ponderou que é preciso 
esperar os resultados dos próximos meses para saber se a 
alta sinaliza recuperação ou se é apenas o efeito de compa-
ração com um mês que teve desempenho muito fraco, junho 
deste ano, principalmente devido à Copa do Mundo.

O superintendente adjunto de Ciclos Econômicos do 
Ibre/FGV, Aloísio Campelo Junior, em conversa com o Jor-
nal do Brasil por telefone, falou sobre os condicionantes des-
te setor que é fundamental para os indicadores da economia 
brasileira. O Ibre também projeta uma queda de 2,2% para 
a indústria em 2014, com a extrativa tendo um desempenho 
positivo de 4,9%, a indústria de transformação, -2,7%, e de 
construção, -5,1%.

Campelo Junior destaca que houve uma piora no qua-
dro ao longo do percurso, com fatores de natureza interna e 
externa. O principal fator de natureza interna, acredita, seria 
uma desaceleração e redução muito forte na confiança de 
empresários e consumidores, relacionadas também ao fato 
de estarmos em um ano de eleição. “Este é o último ano do 
mandato atual do governo, o que dá menos margem de ma-
nobra para mexer na política econômica. Há uma descon-
fiança em relação à qualidade do equilíbrio das contas.”

As famílias estão endividadas, preocupadas com o 
desemprego, enquanto a inflação come uma parcela maior 
de suas rendas.

Para Campelo, o Brasil chegou a um segundo trimes-
tre com uma demanda já fraca, taxa de juros relativamente 
alta para tentar combater a inflação, e sem ter a ferramenta 
dos incentivos fiscais que, de alguma forma, ajudaram nas 
crises anteriores. “Os mecanismo se esgotaram. O governo 
abdica de uma receita e, por outro lado, não há aumento do 
consumo. As famílias estão endividadas, preocupadas com 
o desemprego, enquanto a inflação come uma parcela maior 
de suas rendas. Tanto consumidores quanto os empresários 
perceberam que a economia brasileira não tinha muito 
como ser revertida”.

Já era certo, então, que o país teria uma economia desa-
celerada no segundo trimestre, embora a situação ainda não 
se configure como uma crise. O mau momento pelo qual a 
atividade econômica do país passa é uma questão cíclica, 
que o país deve superar. O desapontamento com o cresci-
mento dos anos recentes, no entanto, levou as expectativas a 
uma queda, que, por sua vez, sinalizou o caminho que o PIB 
brasileiro seguiria. 

“Confiança mais baixa significa que as empresas 
tendem a construir menos, que as pessoas ficam cautelosas 
com suas compras, preferem quitar compras anteriores a se 
comprometerem com novas.” Isto, somado a dificuldades 
pontuais como comprar energia, devido ao encarecimento 
do serviço com o maior uso de termelétricas, às dificuldades 
da Argentina, que comprava muitos automóveis do Brasil, e 
de outros países, contribui para a situação atual. “A América 
Latina, como um todo, teve uma desaceleração neste ano. A 
China desacelera, mas cresce. Os Estados Unidos parecem 
sair da crise. Na Europa, a recuperação não é tão clara.” 

Os grandes competidores do Brasil no mercado exte-
rior, então, assim como o país, estão com maior dificuldades 
para encontrar compradores, explica o economista. O fato 
do Brasil sofrer com alguns diferenciais de competitividade, 
como o custo tributário e os problemas de infraestrutura, e a 
política de câmbio atual, que tornariam os produtos impor-
tados mais interessantes que os brasileiros, só agravam a 
situação.
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As desapropriações de 
casas para dar lugar a obras 
de mobilidade urbana e as 
frequentes ocupações de 
imóveis vazios nos grandes 
centros trazem à tona o pro-
blema do acesso à moradia 
adequada. As manifestações 
de 2013 trouxeram o tema 
para o debate, que chega ago-
ra às campanhas eleitorais. O 
país tem um déficit de 5 mi-
lhões de habitações, segundo 
cálculos do Ministério das 
Cidades. Especialistas em ur-
banismo  defendem que esse 
problema não será resolvi-
do apenas com a construção 
de casas e que será preciso 
enfrentar a especulação do 
mercado imobiliário.

Para Guilherme Bou-
lous, da coordenação nacio-
nal do Movimento dos Traba-
lhadores Sem Teto (MTST), a 
falta de moradia aumenta à 
medida que sobem os preços 
dos aluguéis. Segundo ele, 
a construção de casas por 
governos, no ritmo atual, é 
insuficiente para atender a 
todas as famílias que preci-
sam de um novo lar e pouco 

influencia na queda do valor 
dos aluguéis.

“A valorização imobiliá-
ria da cidade de São Paulo, 
nos últimos cinco anos, foi 
de mais de 130% e, no Rio 
de Janeiro, de 200%”, disse, 

sobre o impacto dos aumen-
tos no aluguel. “É um barril 
de pólvora que uma hora ia 
explodir. É uma valorização 
imobiliária sem regulação 
de mercado ou [sem] as-
sistência social para quem 

sempre dependeu de paga-
mento de aluguel para ter 
onde viver”.

Segundo dados do Cen-
so do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), o país tem 6,1 mi-
lhões de imóveis vagos. O 
MTST defende uma política 
nacional de desapropriação 
e reforma desses imóveis, 
para que cumpram a função 
social e não sirvam apenas 
à especulação de preços. O 
movimento propõe também 
uma nova lei do inquilinato, 
que limite os reajustes do 
aluguel. “As famílias não con-
seguem mais pagar, o aluguel 
se tornou um estorvo”, desta-
cou Boulous.

A professora da Facul-
dade de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade de 
São Paulo (USP) Paula San-
toro acrescenta que as atuais 
políticas habitacionais - a 
construção de casas popula-
res e o aumento do teto do 
financiamento para a classe 
média - estão baseadas em 
regras de mercado. Ela avalia 
que as medidas favorecem 
apenas aqueles que lucram 
com o alto preço dos imóveis. 
Com mais crédito disponível, 
o mercado tende a aumentar 
os valores cobrados.

Já as casas construídas para os 
pobres, segundo ela, acabam sendo 
vendidas para quem tem um pouco 
mais de renda, porque as famílias de 
classes mais baixas, com orçamento 
apertado, não conseguem assumir o 
financiamento.

“Se a política do Governo Fe-
deral fosse de locação social, por 
exemplo, se houvesse parceria entre 
os governos estadual e federal dava 
para financiar o aluguel social”, dis-
se. Neste caso, explica Paula, não ha-
veria financiamento de imóveis que 

seriam alugados a baixo custo pelo 
governo às famílias. “Então, se o go-
verno cobra R$ 400 de pessoas de 
baixa renda, o mercado privado, que 
aluga hoje por R$ 800 para pessoas 
na mesma faixa de renda, vai ter que 
baixar seus preços.”

Políticas de aluguel social estão 
previstas no Estatuto da Cidade e 
poderiam beneficiar famílias em difi-
culdade financeira por desemprego, 
problemas de saúde, além de aten-
der à população em situação de rua, 
acrescenta a professora da USP.

 Política do aluguel é uma alternativa 

Outro mecanismo previsto no 
Estatuto e mencionado pelos espe-
cialistas ouvidos pela Agência Brasil 
é a destinação para a moradia popu-
lar de unidades construídas em no-
vos imóveis particulares residenciais, 
independentemente do bairro. Essa 
modalidade já foi adotada em gran-
des cidades como Londres (Inglater-
ra) e Bruxelas (Bélgica), onde todos 
os prédios são obrigados a repassar 
unidades à habitação popular.

Segundo o professor do Instituto 
de Pesquisa e Planejamento Urbano 
e Regional (Ippur) da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) Or-
lando Alves dos Santos Jr., a medida 
é uma forma de romper com o “apar-
theid” entre os bairros e promover 
“cidades misturadas”, tirando os po-
bres de bairros sem infraestrutura.

“O maior acesso à renda permite 
às famílias comprar bens de consumo 
como geladeiras, computadores e au-
tomóveis, mas não garante o acesso 
automático a bens coletivos funda-
mentais como mobilidade, sanea-
mento e moradia”, disse Santos Jr., 
que é pesquisador do Observatório 
das Metrópoles.

Para o desenvolvimento do país, 
defende ele, é preciso pensar a or-
ganização das cidades. “Não dá para 
reduzir a moradia a uma questão 
quantitativa. E isso não se faz sem en-
frentar o mercado imobiliário”, des-
taca.

Parcerias entre o Poder Público e 

organizações da sociedade também 
podem assegurar o direito à mora-
dia, na avaliação do Movimento Na-
cional de Luta pela Moradia (MNLM). 
No Rio de Janeiro, os moradores da 
Ocupação Manuel Congo vão refor-
mar o imóvel onde estão cerca de 50 
famílias, por meio de uma das moda-
lidades do Minha Casa, Minha Vida. 
Vazio, o prédio, localizado na área 
central da cidade, foi desapropriado 
para receber os novos moradores. Lá, 
eles se juntaram para arcar com os 
custos.

“O condomínio sai do trabalho 
coletivo. Criamos um fundo em que 
todos contribuem e no final do mês 
a gente abate das contas”, explicou 
a coordenadora do MNLM, Elisete 
Napoleão, que mora no local. Funcio-
nam no prédio cooperativas para ser-
viços de bufê (quentinhas e festas) e 
uma estamparia. “As pessoas na Ma-
nuel Congo estavam desempregados 
ou em subempregos e hoje temos tra-
balho, escola e saúde, porque esta-
mos perto da cidade, perto de tudo”, 
destacou Elisete.

De acordo com a coordenadora, 
o Poder Público deve aproveitar os es-
paços vazios nas cidades para dar mo-
radia às famílias. “No geral as famílias 
mais pobres vivem em favelas, em lo-
cais indignos, com pouca ventilação, 
difícil de subir ou na beira de rio, não 
são adequados. Outras famílias, com 
um pouco mais de renda, pagam um 
aluguel absurdo”, concluiu.

Desafios do Brasil a partir de agora

Coordenadora  Nacional de Luta pela Moradia, (D) Elisete Napoleão

Prédio do INSS na Cinelândia, Rio, é habitado por cerca de 50 famílias

Proposta torna 
obrigatório uso 
da identidade já 
com quatro anos

A Câmara analisa o Pro-
jeto de Lei 7066/14, da depu-
tada Andreia Zito (PSDB-RJ), 
que torna obrigatória a emis-
são de Carteiras de Identida-
de para brasileiros maiores 
de quatro anos, bem como 
faculta aos pais requerer o 
documento para os filhos a 
partir da idade em que hou-
ver possibilidade técnica de 
identificação pelo método 
datiloscópico, o que geral-
mente ocorre a partir de 6 
meses de vida.

Desaparecidos
O projeto altera a Lei 

7.116/83, que regula a expe-
dição de Carteiras de Identi-
dade no país. 

Segundo a autora, as al-
terações permitem construir 
um conjunto de informações 
que pode auxiliar na investi-
gação de casos de desapare-
cimento de crianças, muitas 
delas, por falta de informa-
ções técnicas, dificilmente 
são reencontradas. 

De acordo a deputada, 
Andreia Zito, “Durante os 
trabalhos da Comissão Par-
lamentar de Inquérito que 
investigou o desaparecimen-
to de crianças, essa foi uma 
das providências solicitadas”, 
justificou.

Tramitação 
O texto tramita em con-

junto com o PL 308/95 e ou-
tras 5 propostas. 

O Projeto de Lei 308/95 
determina a obrigatoriedade 
de indicação do tipo sanguí-
neo do titular na Certidão de 
Nascimento, na Carteira de 
Identidade e na Carteira Na-
cional de Habilitação. 

Os projetos estão pron-
tos para votação em Plenário.
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O estudo foi realizado pela 
Fiocruz, que ouviu 332.359
pessoas no Brasil

Pesquisa aponta que 20% dos 
usuários de crack são mulheres

PolíticasBRASIL &  
MUNDO

Uma pesquisa sobre o 
uso de crack no Brasil reali-
zada pela Fiocruz (Fundação 
Oswaldo Cruz) verificou que 
20% dos que frequentam as 
chamadas cracolândias são 
mulheres. O trabalho ou-
viu 32.359 pessoas, sendo 
que 24.977 responderam ao 
questionário nos próprios 
domicílios e 7.381, nos pró-
prios locais de uso da droga. 

Além de responderem 
os questionários, os usuá-
rios fizeram testes de HIV e 
hepatite, que indicaram que, 
entre as mulheres, 8,17% 
eram portadoras do HIV, ín-
dice que, nos homens, chega-
va a 4,01%. Com hepatite C, 
as mulheres representaram 
2,23% dos infectados e os 
homens, 2,75%. 

Segundo um dos coor-
denadores do trabalho, o 
médico Francisco Inácio 
Bastos, do Laboratório de 
Informação em Saúde (LIS), 
pertencente ao Instituto de 
Comunicação e Informação 
Científica e Tecnológica em 
Saúde (Icict/Fiocruz), o per-
fil das mulheres pesquisadas 
é muito negativo. “Até para 
mim, que sou acostumado a 
trabalhar nessa área, nunca 
tinha visto uma população 
feminina tão maltratada e 
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A projeção de institui-
ções financeiras para o cres-
cimento da economia brasi-
leira, este ano, continua em 
queda. Pela 15ª semana se-
guida, a pesquisa feita pelo 
Banco Central (BC) indica 
crescimento menor. Desta 
vez, a projeção para a ex-
pansão do Produto Interno 
Bruto (PIB), soma de todos 
os bens e serviços produzi-
dos no país, passou de 0,52% 
para 0,48%. Para 2015, a 
estimativa segue em 1,1%. 
Essas projeções fazem parte 
da pesquisa semanal do BC a 
instituições financeiras, so-
bre os principais indicadores 
econômicos.

No último dia 29, o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) informou 
que o PIB apresentou queda 
de 0,6% no segundo trimes-
tre de 2014, em relação aos 
primeiros três meses do ano, 
a segunda retração seguida.

A estimativa das institui-
ções financeiras para a queda 
da produção industrial pas-
sou de 1,70% para 1,98%, 
este ano. Para 2015, a proje-
ção de crescimento caiu de 
1,70% para 1,50%, em 2015.

A previsão para o supe-

rávit comercial (saldo posi-
tivo de exportações menos 
importações) passou de US$ 
2,17 bilhões para US$ 2,41 
bilhões, este ano, e de US$ 8 
bilhões para US$ 8,5 bilhões, 
no próximo ano.

A estimativa para o sal-
do negativo em transações 
correntes (registros de com-
pra e venda de mercadorias 
e serviços do Brasil com o 
exterior) foi ajustada de US$ 
81,8 bilhões para US$ 81,2 
bilhões, este ano, e segue em 
US$ 75 bilhões, em 2015.

A projeção para a cota-
ção do dólar caiu de R$ 2,35 
para US$ 2,33, ao final des-
te ano, e de R$ 2,50 para R$ 
2,49, no fim de 2015. A expec-
tativa das instituições finan-
ceiras para o investimento 
estrangeiro direto (recursos 
que vão para o setor produti-
vo do país) segue em US$ 60 
bilhões neste ano e passou de 
US$ 55 bilhões para US$ 56 
bilhões, em 2015.

A estimativa das insti-
tuições financeiras para a 
relação entre a dívida líqui-
da do setor público e o PIB 
foi alterada de 34,94% para 
35%, em 2014, e de 35% 
para 35,04%, em 2015.

Projeções para o PIB 
caem pela 15ª semana

ECONOMIA

A explosão de uma 
bomba em um restaurante 
localizado em uma galeria 
de compras ligada à estação 
de metrô Escuela Militar, 
na capital chilena Santiago, 
feriu ao menos 10 pessoas 
ontem. 

“Às 14h um artefato ex-
plosivo foi detonado no cen-
tro (mini-shopping center) 
ao lado da estação de metrô, 
e no momento as investiga-
ções estão sendo feitas para 
determinar a origem”, afir-
mou Mario Rozas, chefe de 
comunicação da polícia.

Duas pessoas ficaram 
gravemente feridas, afirmou 
um bombeiro, enquanto ou-
tras sofreram perdas de au-
dição. Autoridades presentes 
no local da explosão disse-
ram que um dos feridos era 
argentino.

“Este é um feito que tem 
todas as marcas de um ato 
terrorista”, disse Alvaro Eli-
zalde, ministro e porta-voz 
do governo. “Não há dúvidas. 
O ataque foi conduzido com 
a intenção de ferir pessoas 
inocentes”, afirmou.

O governo deve acio-

nar leis antiterrorismo, que 
garantem mais poderes aos 
promotores e permitem sen-
tenças mais severas - disse 
Elizalde.

O ministro do Interior, 
Mahmud Aleuy, informou 
que a polícia acreditava que 
dois suspeitos armaram o 
dispositivo explosivo e fugi-
ram em um carro. Até o mo-
mento nenhum grupo reivin-
dicou a autoria do ataque.

O metrô opera normal-
mente após a explosão, em-
bora a estação Escuela Mili-
tar estivesse fechada.

Correria
“Eu estava almoçando, 

ouvi o barulho e saímos para 
ver e vimos muita fumaça, 
pessoas correndo e gritando”, 
disse Joanna Magneti, que 
trabalha no shopping center. 
“Um rapaz estava gravemen-
te ferido e uma mulher tinha 
ferimentos na mão”, afirmou.

Outra testemunha disse 
a um jornal local que ouviu 
“um barulho muito forte. Um 
pedaço de concreto caiu em 
cima de uma senhora. Disse-
ram que muitas pessoas es-
tavam caídas no chão”.

Explosão em metrô no Chile fere 10
SUSPEITA DE ATENTADO

Genebra (AFP) - Cerca de 700 
crianças foram mortas ou sofre-
ram mutilações no Iraque desde 
o início deste ano, muitas delas 
usadas em atentados suicidas pe-
los jihadistas do Estado Islâmico 
(EI), informou ontem Leila Zer-
rougui, representante especial 
da ONU para a infância e confli-
tos armados. 

“Os jihadistas usam crianças 
em idades que dificilmente che-
gam a 13 anos para levar armas, 
manter lugares estratégicos e 
prender civis (...) Outras crianças 
participam de ataques suicidas”, 
afirmou Zerrougui em uma ses-
são do Conselho de Segurança 
para tratar do tema.

Zerrougui também citou o 
recrutamento de crianças-sol-
dado pelas milícias aliadas ao 
governo iraquiano, acusando 

também o governo iraquiano de 
prender inúmeras crianças sem 
motivos claros.

“Estou consternada com o 
desprezo total pela vida humana 
demonstrado pelo Estado Islâmico 
durante seu rápido avanço na Sí-
ria e no Iraque”, destacou ainda.

Em Genebra, o alto comis-
sário para direitos humanos da 
ONU, o jordaniano Zeid Ra’ad al
-Hussein, também denunciou as 
barbaridades cometidas pelos ul-
tra-radicais do Estado Inslâmico. 
Em seu discurso inaugural, Hus-
sein afirmou que os combatentes 
jihadistas querem criar um mun-
do sanguinário.

“Como pode funcionar no 
futuro um Estado takfiri? (termo 
que designa os extremistas su-
nitas) Seria um mundo violento, 
mal-intencionado, onde não ha-

veria sombra nem refúgio para 
os que não forem takfiri”, decla-
rou Hussein na abertura da 27ª 
sessão do Conselho de Direitos 
Humanos da ONU em Genebra.

O sucessor da sul-africana 
Navy Pillay afirmou que é uma 
“prioridade imediata e absolu-
ta” acabar com os conflitos no 
Iraque e na Síria, onde o grupo 
jihadista Estado Islâmico “de-
monstrou sua indiferença ab-
soluta e deliberada aos direitos 
humanos”.

Embora o avanço do EI te-
nha sido contido graças a uma 
contra-ofensiva das forças ira-
quianas e curdas em coordena-
ção com bombardeios aéreos 
dos Estados Unidos, os jihadistas 
continuam chocando o mundo 
com a brutalidade de seus ata-
ques e execuções.

Crianças são usadas em atentados
DENÚNCIA DA ONU

tão magoada. Agressão físi-
ca, abuso sexual, nenhuma 
assistência pré-natal. Quan-
do me perguntam o que me 
chocou mais como médico, 
eu digo que foi ver pessoas 
em uma situação tão precá-
ria, precisando tanto de aju-
da”, contou. 

A pesquisa apontou que 
menos de 5% dos entrevista-
dos permaneceram no trata-
mento até o último mês. Para 

o coordenador, ficou claro 
que a porta de entrada dos 
usuários de crack no sistema 
de saúde não é via tratamen-
to da dependência química, 
mas por meio dos cuidados 
gerais de saúde, como cura-
tivos, tratamento de dente e 
da boca. O médico acrescen-
tou que, no caso das mulhe-
res, seria natural que o con-
tato com o sistema de saúde 
ocorresse por necessidade 

de realizar o pré-natal, mas 
não é isso o que ocorre. 

Gravidez e aborto
“No momento das en-

trevistas, 10% das mulheres 
relataram que estavam grá-
vidas. O que não quer dizer 
que tiveram o filho, porque 
algumas perderam e outras 
abortaram. Quando se vai 
para o padrão desejável em 
termos de pré-natal, que são 

sete consultas, menos de 5% 
delas fizeram pré-natal regu-
lar”, disse. 

O coordenador defendeu 
que os governos deveriam fa-
zer um plano integrado para 
tratamento do abuso de subs-
tâncias químicas vinculado 
à rede geral de saúde e não 
apenas aos centros de de-
pendência química. “A grande 
via do usuário grave se inse-
rir no sistema de saúde é via 

sistema de saúde geral, são 
as UPAs [unidades de Pron-
to-Atendimento], são os pro-
gramas de Saúde da Família, 
porque, para o tratamento de 
dependência química, a pro-
porção que continua é muito 
baixa. É uma conclusão tris-
te”, explicou. 

O Icict também está fa-
zendo uma análise da cri-
minalidade na ausência de 
programas de apoio aos 
usuários de crack, para com-
plementar o trabalho. Fran-
cisco Inácio Bastos disse que, 
o que se notou de diferença 
no tratamento de usuários 
foi o resultado obtido com a 
adoção de programas espe-
cíficos, porque nos locais em 
que foram implementados 
houve queda de violência. 
“Houve uma redução global 
da taxa de criminalidade e 
houve uma vinculação dos 
usuários com programas ge-
rais de saúde”, disse. 

A pesquisa foi feita entre 
o segundo semestre de 2011 
e o primeiro semestre de 
2013 nas 26 capitais de Es-
tado e no Distrito Federal, di-
vidida em três abordagens. A 
primeira com avaliações em 
todas as capitais, a segunda 
nas nove regiões metropoli-
tanas e a última nas cidades 
pequenas e de médio porte. 
Agora, o instituto está lan-
çando o livro digital sobre a 
pesquisa, que pode ser obti-
do no site do Icict. 

A Fundação Osvaldo Cruz também realizou teste de HIV com as usuárias de crack, registrando um percentual  de 8,7% entre elas

Ministério da 
Defesa

OBJETO: Eventual aquisição de material de construção (conexões 
hidráulicas) para o 15º BIMTZ e demais órgãos participantes.

FORNECIMENTO (GRATUITO) DE EDITAL E INFORMAÇÕES: a partir 
das 09:00 horas do dia 09/09/2014, no sitio www.comprasnet.gov.br ou no 15º 
Batalhão de Infantaria Motorizado, situado à Av. Cruz das Armas, 281 – Bairro 
Cruz das Armas – João Pessoa/PB. ABERTURA DA SESSÃO: às 10:00 horas 
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PARACICLISMO NO CANADÁ

Sonhando com Mundial
Paraibano Fred Carvalho 
busca vaga também nas 
Paralimpíadas 2016

Página 24

Brasil enfrenta hoje a 
seleção do Equador em 
mais um amistoso

A atleta Luana Lira estreia hoje, 
no trampolim de três metros, no Cam-
peonato Mundial Júnior de Saltos Or-
namentais, que termina no próximo 
domingo, em Penza, na Rússia. A pa-
raibana faz parte do grupo brasilei-
ro, formado por  Andressa Mendes e 
Giovana Pedrosso (Tijuca Tênis-RJ) e 
Ingrid Oliveira (Fluminense-RJ). 

Outro paraibano é Edmundo 
Vergara, técnico de Luana e inte-
grante da comissão técnica brasilei-
ra - formada por Andréia Boeheme 
(Fluminense-RJ) e  Alexander Ferrer 
(Tijuca-RJ) - que participará do desa-
fio promovido pela Federação Inter-
nacional de Natação (FINA). A atle-
ta do Grêmio/Cief garantiu vaga na 
Seleção Brasileira, após obter 360,60 
pontos no Campeonato Brasileiro, 
que ocorreu no Parque Aquático do 
Fluminense-RJ, superando o índice 
anterior (360). 

Luana, Tales Lourenço e Giovan-
na Acioly disputaram o Campeonato 
Brasileiro de Saltos Ornamentais e 
conquistaram a terceira colocação por 
equipe, com oito medalhas. O grupo 
superou grandes equipes como Es-
porte Clube Pinheiros-SP, Adesef-PA, 
Abrasso-DF, TTC-RJ e CSCA-SP. De acor-
do com Edmundo Vergara trata-se de 
uma disputa de grande nível técnico, 
que reunirá os melhores do mundo 
nos preparativos para as Olimpíadas 
de 2016 no Rio de Janeiro.  “A Luana 
vem se destacando a cada competi-
ção conseguindo boas colocações. Um 
Mundial é sempre importante para 
qualquer atleta que sonha em dispu-
tar a Olimpíada no Brasil”, disse. 

Confiante no grupo brasileiro a 
paraibana Luana Lira sabe que terá 
pela frente concorrentes de ponta 
e com uma boa estrutura, mas res-
salta que os brasileiros têm conse-
guido evoluir nos Saltos Ornamen-
tais. Segundo ela, o trabalho e os 
treinos que são realizados em ou-
tros países vem aprimorando ainda 
mais o esporte que vem crescendo a 
cada temporada.  “O processo que 
estamos colocando em prática vem 

Luana Lira estreia na Rússia
SALTOS ORNAMENTAIS

Paraibana integra a Seleção Brasileira no Mundial de Saltos Ornamentais

O sonho de participar 
do Mundial de Paraciclista no 
Canadá/2015 e as Paraolim-
píadas do Rio de Janeiro, em 
2016, fazem parte das metas 
do paraibano Fred Carvalho. 
Considerado um dos melhores 
do país e com duas medalhas 
conquistadas - estrada e na 
categoria individual contra-re-
lógio - na segunda etapa da 
Copa do Brasil, em Santa Cata-
rina, o atleta não se descuida e 
treina três vezes por semana 
para representar o país nos 
desafios no exterior. Segundo 
ele, liderar o ranking nacional 
é fundamental para que possa 
ser convocado para as disputas 
internacionais, principalmente 
no Canadá que está mais pró-
xima.

“Com os resultados po-
sitivos que estou alcançando 
as chances de convocação au-
mentam para defender o país. 
O objetivo é manter uma regu-
laridade durante a competição 

e ficxar mais próximo das Para-
olimpíadas”, disse. O maior em-
pecilho para o paratleta conti-
nua sendo o trânsito de João 
Pessoa, com pessoas que não 
têm paciência quando estão 
dirigindo. De acordo com o pa-
raibano existem os xingamen-
tos, buzinadas e o total des-
respeito para os ciclistas que 
estão treinando. “Uma questão 
de cultura e educação das pes-
soas que estão no volante e 
não querem saber quem está 
próximo. Fica difícil lidar e pe-
dir aos motoristas uma maior 
compreensão, principalmente 
nas avenidas mais agitadas da 
capital”, avaliou.

Fred foca as atenções na 
próxima etapa da Copa do 
Brasil, que ocorrerá no dia 28 
deste mês, em Curitiba. Ele 
prevê dificuldades no desafio 
do Sul, já que terá pela frente 
um clima frio, muita chuva e 
os ventos fortes que chegam a 
50km/h. “Quero ver se passo 
pelo menos uma semana para 
me adaptar um pouco, afinal, 
não consigo andar com veloci-
dade no frio. Enquanto temos 
no Nordeste um clima agradá-
vel e um sol que deixa a tem-
peratura mais aquecida, sofro 
quando vou disputar naquela 
região”, comentou.

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

surtindo efeito e coroando o 
trabalho dos atletas brasilei-
ros. Estou confiante que pos-

samos brigar pelas primeiras 
colocações”, avaliou a atleta 
do Grêmio/Cief.

A Federação Paraibana de 
Basquete (FPB) realiza ama-
nhã, às 20h30, no Colégio Moti-
va Ambiental, em João Pessoa, 
o Congresso Técnico para de-
finir o período e   regulamento 
do Campeonato Paraibano. A 
competição, que pode ter iní-
cio no próximo dia 13, será dis-
putada nas categorias Sub-13, 
Sub-15 e Adulto. As equipes 
interessadas podem efetuar as 
inscrições até hoje, para que 
não aconteça imprevistos no 
encontro que reunirá dirigen-
tes, organizadores e professo-

res. Para o presidente da FPB, 
Eduardo Shafer, a expectativa é 
das melhores para que aconte-
ça uma grande disputa. 

Ele frisou que vem rece-
bendo ligações das equipes 
querendo confirmar presen-
ça para definir os detalhes na 
reunião. “A procura pelas in-
formações, documentações e 
os temas que serão discutidos 
são constantes por parte dos 
dirigentes. Quanto maior o 
número de participantes será 
melhor para o desenrolar da 
disputa”, disse.

FPB realiza amanhã o 
seu Congresso Técnico

PARAIBANO DE BASQUETE

FOTOS: Divulgação

Fred Intensifica os treina-
mentos visando competiçôes 
de âmbito internacional



Brasil vence a Argentina sob 
olhares de 56.483 mil pessoas
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Partida amistosa de 
Futsal ocorreu no Mané 
Garrincha, em Brasília

Pela primeira vez na his-
tória, uma partida de futsal 
foi disputada em um está-
dio de futebol. Num domin-
go de sol em Brasília, Dia da 
Independência brasileira, 
Brasil e Argentina jogaram 
para 56.483 espectadores no 
Mané Garrincha. O público 
superou o antigo recorde da 
modalidade: 25.712 pagan-
tes da vitória do Atlético-MG 
sobre o Rio Miécimo, no Mi-
neirinho, na final da Liga Fut-
sal de 1999. Para abrilhantar 
ainda mais a festa, o Brasil 
bateu os hermanos por 4 a 
1, gols de Simi, Sinoê, Daniel 
e Valdin - Luiz González des-
contou para a Argentina. A 
partida marcou o retorno do 
craque Falcão à Seleção Bra-
sileira, após um período de 
nove meses de afastamento 
por conta de divergências 
com a CBFS. 

Empolgado com a gran-
de presença de torcedores, 
o Brasil começou a partida 
com um quarteto bem ofensi-
vo e quase abriu o placar aos 
15 segundos, quando Rodri-
go finalizou com perigo, à es-
querda do gol defendido por 
Sarmiento. A Argentina mal 
conseguiu respirar. Um mi-
nuto depois, Rodrigo cobrou 
falta, o goleiro argentino deu 
rebote, e o veterano Simi apa-
receu para abrir o placar. Em 
desvantagem, a Argentina 
passou a adotar uma postura 
mais ofensiva, e, aos três, Ba-
sile chutou forte, colocando o 
goleiro Tiago para trabalhar.

Aos seis, González bateu 
cruzado, e a bola sobrou para 
Francini, que mandou por 
cima do gol, desperdiçando 
chance incrível para empa-
tar a partida. Vendo o rival 
crescer em quadra, o técnico 
Serginho Schiochet parou o 
jogo pela primeira vez para 

fazer ajustes na Seleção Bra-
sileira. Reiniciada a partida, 
o Brasil levou perigo com 
Sinoê, finalizando jogada de 
escaneio. Aos oito minutos, 
a Seleção Canarinho chegou 
ao seu segundo gol. Após 
passe em profundidade de 
Cabreúva, Sinoê entrou livre 
para tocar com categoria na 
saída de Sarmiento.

Um minuto depois, o 
Brasil quase ampliou, quan-
do Valdin serviu Cabreúva, 
que bateu de pé trocado da 
esquerda do ataque. Bem 
colocado, Sarmiento conse-
guiu fazer a defesa. A  res-
posta dos hermanos veio 
aos 13. Após troca de passes 
rápida na quadra ofensiva, 

Kruger ficou sozinho para 
finalizar, mas mandou a bola 
por cima da meta defendida 
por Guitta, que entrara no 
lugar de Tiago, lesionado, 
segundos antes. Aos pou-
cos, o jogo foi ficando mais 
cadenciado, e a Argentina 
aproveitou para diminuir no 
minuto final. O autor do gol 
foi Luiz González, em belo 
voleio, renovando as espe-
ranças argentinas para a se-
gunda etapa. 

O segundo tempo come-
çou com o Brasil em cima. 
Com dois minutos jogados, 
a Seleção Canarinho já havia 
finalizado quatro vezes, uma 
delas com Falcão, em chute 
que passou raspando à trave. 

O jogo amistoso, promoveu o retorno do jogador Falcão, e o Estádio Mané Garrincha, adaptado para o clássico, ficou totalmente lotado por torcedores

Os boxes da Williams 
eram só sorrisos após o tercei-
ro lugar de Felipe Massa no GP 
da Itália do último domingo. 
Depois de uma série de infor-
túnios durante o ano, o brasilei-
ro finalmente conquistou seu 
primeiro pódio pela tradicio-
nal equipe. Filha de Sir Frank 
e chefe adjunta do time, Claire 
Williams não escondeu a felici-
dade e o alívio com o resultado:

 “Estou tão contente por 
Felipe chegar ao pódio depois 
de tal maré de azar”, desaba-
fou a dirigente após a corrida. 
Engenheiro de Massa na épo-
ca de Ferrari e atual chefe de 
performance da Williams, Rob 
Smedley destacou o carinho 
da torcida italiana com o bra-
sileiro. Ele disse acreditar que 
este será o primeiro de muitos 
pódios do piloto, assim como 
aconteceu com o companhei-
ro Valtteri Bottas, que já che-
gou quatro vezes entre os três 
primeiros no ano:

“Tudo que ele precisava 
era conseguir esse primeiro 
pódio. Uma vez que conse-
guiu, os pódios vão começar a 
sair da “máquina de jackpot”, 

assim como aconteceu com 
Valtteri. Ele precisava disso 
psicologicamente. Estou mui-
to feliz por ele”, falou Smedley. 
”Usou toda sua experiência”, 
diz Smedley

Massa começou na 
quarta posição. Na largada 
ultrapassou o companhei-
ro Valtteri Bottas e o inglês 
Lewis Hamilton, e foi supe-
rado por Kevin Magunssen, 
indo para terceiro. O brasi-
leiro logo deixou o dinamar-
quês da McLaren para trás 
e subiu para segundo, mas 
não conseguiu fazer frente 
para o inglês da Mercedes, que 
o desbancou e foi a caça de 
Rosberg em busca da vitória. 

“Felipe realmente fez um 
grande trabalho. Usou toda 
sua experiência, com direito 
a uma bela manobra sobre 
Magnussen, para assegurar 
um resultado fantástico. Sua 
administração do desgaste 
dos pneus foi “na mosca” e seu 
ritmo foi muito, muito rápido”, 
continuou.

Com o resultado, Massa 
somou 15 pontos e chegou aos 
55, mas se mantém na nona 

colocação do Mundial de Pilo-
tos. Por outro lado, seu pódio, 
somado ao quarto de Valtteri 
Bottas, ajudou a Williams a 
chegar a 160 pontos e assumir 
a terceira colocação no Mun-
dial de Construtores, ultrapas-
sando a dona da casa Ferrari.

“O time precisava dele 
também. Isso criará um pouco 
mais de paridade entre a du-
pla e vamos para a reta final da 
temporada em melhor forma”, 
afirmou Smedley.

Bottas, que por um pro-
blema na largada caiu da ter-
ceira para a décima posição, 
fez uma bela corrida de recu-
peração e terminou em quarto. 
O finlandês aproveitou para 
parabenizar o parceiro de time 
pelo melhor resultado:

“Estou feliz em ver o Feli-
pe conseguir seu primeiro pó-
dio da temporada. Espero que 
possamos estar juntos lá em 
breve”, disse o finlandês.

Massa e Bottas terão a 
chance de sentir o gostinho 
do champanhe no pódio nova-
mente daqui a duas semanas, 
no GP de Cingapura, marcado 
para dia 21 de setembro.

Felipe Massa comemora o seu 
primeiro pódio na temporada

FÓRMULA 1

Era consenso antes de o 
Mundial de Basquete da Es-
panha começar, de que não 
seria uma boa enfrentar a 
Argentina logo na primeira 
partida eliminatória. Ago-
ra, após o jogo realizado no 
domingo, em Madri, não po-
deria ter sido melhor para 
o Brasil ter encarado o rival 
nas oitavas de final.

A vitória (massacre, 
atropelamento…) por 20 
pontos de diferença conce-
deu ao time do técnico Ru-

bén Magnano talvez o últi-
mo aspecto necessário para 
alcançar o objetivo maior de 
subir ao pódio em um Mun-
dial depois de 35 anos.

 A confiança!
Fisicamente e tatica-

mente não faltava nada ao 
time brasileiro. O trabalho 
pré-Mundial, incluindo trei-
nos e amistosos, foi suficien-
te para o grupo assimilar o 
que Magnano queria passar 
e, claro, atingir um bom nível 

Seleção vence os “Hermanos” e 
segue em busca da Copa do Mundo

BASQUETE

de entrosamento. O Brasil 
se alçou a um outro status 
após exorcizar o fantasma 
da Argentina. A comemora-
ção efusiva depois da vitória, 
com abraços, sorrisos e ban-
deiras brasileiras, nada mais 
é do que o peso de derrotas 
recentes se evaporando.

Agora, o desafio é levar 
para dentro de quadra os 
efeitos desta vitória históri-
ca diante do que restou da 
“Geração Dourada” da Ar-
gentina. A Seleção Brasileira 
totais condições de passar 
pela Sérvia, rival de quar-
ta-feira, às 13h, novamente 
em Madri, pelas quartas de 
final. Basta canalizar o grau 
de confiança adquirido pelo 
triunfo diante da Argentina 
e repetir o desempenho da 
primeira fase contra os sér-
vios, quando venceu por 81 
a 73.

Se avançar, o rival da se-
mifinal vai sair do jogo entre 
Espanha e França. A final não 
é um objetivo tão palpável por 
causa dos anfitriões, mas o pó-
dio passou a ser uma realida-
de depois da vitória (do jeito 
que foi) contra a Argentina.O Brasil massacrou os argentinos com 20 pontos de diferença

Brasileiro terminou 
em terceiro lugar, 

no GP da Itália, que 
ocorreu no último 

final de semana

FotoS: Divulgação



Raposa com chances remotas
 CLASSIFICAÇÃO NA SÉRIE D
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Campinense faz as 
contas, mas técnico Diá 
não acredita no acesso

Se antes a situação 
era muito difícil, agora só 
um milagre para salvar o 
Campinense da eliminação, 
ainda na primeira fase, do 
Campeonato Brasileiro da 
Série D. O elenco se reapre-
senta hoje, após a derrota 
por 3 a 2 para a Jacuipense, 
em partida disputada no 
último domingo, em Feira 
de Santana, na Bahia. Na 
quarta colocação do grupo, 
com apenas 6 pontos, o Ru-
bro-Negro deve se despedir 
da competição, no próximo 
domingo, no Amigão em 
Campina Grande, quando 
vai enfrentar o Central de 
Caruar-PE. 

Com os resultados da 
última rodada, a Jacuipense 
da Bahia já garantiu a clas-
sificação para a próxima 
fase da competição, com 
13 pontos, restando agora 
apenas uma vaga no grupo, 
que está sendo disputada 
pelo Central e pelo Coru-
ripe, ambos com 9 pontos. 
Para o Campinense, resta 
apenas só uma vitória, com 
uma boa margem de gols 
contra o Central, e ainda 
torcer por uma derrota do 
time pernambucano para 
o lanterna Baraúnas, em 
Caruarú, bem como uma 
derrota também do Coruri-
pe-AL  para a Jacuipense, na 
última rodada da competi-
ção. Somente assim, a Ra-
posa teria ainda chance de 
classificação, estatísticas, 
esta, muito difícil.

Nem mesmo o técni-
co Francisco Diá acredita 
mais na equipe. “Estáva-
mos ganhando o jogo por 
2 a 0, faltava pouco para 
terminar, e de repente, a 
equipe teve um apagão, 
permitindo a virada do ad-
versário. Sabíamos que era 
muito difícil esta classifica-
ção e agora é praticamente 
impossível. É lamentável 
ver um clube de tradição 
como o Campinense, numa 
situação dessa. Nenhu-
ma das outras equipes da 
chave tem tanta tradição 
como tem o Rubro-Negro, 
campeão do Nordeste no 
ano passado, e a torcida da 
Raposa não merecia isto”, 
disse o treinador mostran-
do profunda tristeza.

FotoS: Divulgação

Campinense e Treze mostram dentro 
de campo, o reflexo do que tem sido fora 
dele, com administrações sem planejamen-
to, contratando muito e ruim. O Rubro-Ne-
gro deverá encerrar a temporada de forma 
prematura, já na próxima semana. Isto 
porque só um milagre de uma combinação 
de resultados manteria o clube na Série D 
do Campeonato Brasileiro, após a derrota 
para a Jacuipense, no último domingo, por 3 
x 2, após estar vencendo até mais da meta-
de do segundo tempo, por 2 a 0. Já o Treze, 
na Série C, não foi além de um empate sem 
gols com o lanterna Crac, e agora vê o Águia 
Marabá se aproximando perigosamente. O 
fantasma do rebaixamento está bem vivo.

O Campinense, nem de longe lembra 
aquela equipe que encantou o país, no 

ano passado, após conquistar, com mérito, 
a Copa Nordeste. Este ano, o clube vem 
fazendo uma das piores administrações 
dos últimos anos. Mais de 70 jogadores já 
foram contratados, além de vários técnicos, 
e o que se viu foi um desastre no primeiro 
turno do Campeonato Paraibano, e agora na 
Série D do Campeonato Brasileiro. O clube 
acumula derrotas, jogando fora a oportuni-
dade de subir para a Série C, e assim garan-
tir um calendário cheio para o próximo ano.  

Se matematicamente não podemos 
dizer que a Raposa já está eliminada pre-
cocemente da primeira fase da Série D, por 
outro lado, ninguém, nem mesmo o técnico 
Diá, acredita no milagre da classificação, 
que depende de uma vitória sobre o Central 
e ainda derrotas deste mesmo Central e do 

Coruripe. A hora é de aprender com os er-
ros e pensar em 2015, quando, pelo menos 
no primeiro semestre, o Rubro-Negro terá 
3 competições para disputar: Campeonato 
Paraibano, Copa do Nordeste e Copa do 
Brasil.

No Treze a situação é um pouco melhor, 
mas não tão diferente da do Campinense. O 
clube seguiu a mesma receita do rival, con-
tratando em massa e trazendo jogadores de 
má qualidade. O resultado é que o Alvinegro 
está a 3 pontos da zona de rebaixamento, e 
se não fizer bem o dever de casa, de agora 
por diante, corre risco de voltar a Série D, 
no próximo ano. 

Na próxima rodada, o Galo vai encarar 
o CRB, no PV, com a obrigação de vencer. 
Vale salientar  que o clube alagoano é um 

dos melhores clubes da competição. Por ou-
tro lado, o Águia Marabá, um dos principais 
concorrentes do Galo na luta para fugir do 
rebaixamento, vai encarar o lanterna Crac, e 
dentro de casa. Ou seja, a probabilidade do 
Treze terminar a próxima rodada na zona 
de rebaixamento existe e é bem real.

É chegada a hora de Campinense e Tre-
ze copiarem o exemplo do rival Botafogo. A 
receita do Belo é simples: manter uma base 
e a boa comissão técnica, e contratar ape-
nas de forma cirúrgica, em determinadas 
posições, onde o time apresentar deficiên-
cia. É com esta política que o Belo acumula 
já dois títulos paraibanos, um brasileiro da 
Série D e ainda é sério concorrente ao título 
da Série C e a classificação para a Série B, 
no próximo ano.

O reflexo da má gestão

Ivo Marques ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

O Campinense chegou a líderar por 2 a 0, no entanto, cedeu a virada para o líder Jacuipense, que, de forma antecipada, se classificou para a próxima fase

Treze retorna de Catalão lamentando empate com o Crac
O empate contra o lanter-

na Crac acabou não sendo um 
bom resultado para o Treze, 
mesmo jogando fora de casa. 
É que agora o clube ficou mais 
próximo da zona de rebaixa-
mento, já que o Águia venceu 
e agora está a apenas 3 pontos 
do Galo. Depois de uma via-
gem cansativa, a delegação do 
Alvinegro só retornou ontem 
no início da noite a Campina 
Grande. Os jogadores se re-
apresentam hoje à tarde, no 
Presidente Vargas, quando fa-
rão um treino físico e depois 
técnico. O próximo jogo do 
Treze só será segunda-feira, às 
21h, contra o CRB, no PV.

Os dois empates contra 
os clubes que estão hoje na 
zona de rebaixamento, Águia 
de Marabá (1x1) e Crac (0x0) 
deixaram o clube a 5 pontos da 
zona de classificação e irrita-
ram bastante o técnico Givanil-
do Oliveira, que esperava uma 
reação da equipe nesta reta 
final. Ele lamenta muito o alto 
número de contusões e desfal-
ques provocados por questões 
disciplinares. “A gente tem mu-
dado o time constantemente 
e isso influi no rendimento da 
equipe. Eu espero agora poder 
contar com jogadores impor-
tantes para iniciar uma reação 
na competição que está afuni-
lando”, disse Givanildo

Para o jogo contra o 
Crac, Givanildo não pôde es-
calar oito atletas, que fica-
ram em tratamento médico 
em Campina Grande. Foram 
eles Alison, Alan Bahia, Char-
les Wagner, Sapé, Leandro, 
Fernandes, Rafael Oliveira 
e Leandrinho. Grande parte 
destes jogadores deve ser li-
berada para os treinos desta 
semana, e consequentemente 
para o próximo jogo. O ata-
cante Rafael Oliveira, artilhei-
ro da equipe na competição, já 
deverá participar dos treinos 
de hoje. O mesmo pode acon-
tecer com o zagueiro Alisson.

Com apenas 15 pontos 
conquistados, o Treze está na 
oitava posição do Grupo A e 
precisa vencer o clube alago-
ano, que já tem 22 pontos e 
é um dos favoritos a classifi-
cação para a próxima fase da 
Série C. Bruninho espera que 
o Galo faça o dever de casa 
para continuar com chances 
de classificação.

“Empatamos com os dois 
piores times do grupo e o 
Águia foi dentro de casa. Não 
podemos vacilar mais, princi-
palmente jogando dentro de 
casa, ou nossa luta será ape-
nas para não ser rebaixado. 
A gente espera reagir já neste 
próximo jogo, contra o CRB”, 
disse o atleta.

SÉRIE C

Crac-GO e Treze-PB se enfrentaram no último domingo, em Catalão e partida terminou  0 a 0
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Seleção não terá David 
Luiz (machucado) e 
Maicon, dispensado

Brasil com zaga de recém-chegados
HOJE CONTRA O EQUADOR

A Seleção Brasileira en-
frenta hoje, o Equador, às 
22h, em mais um jogo amis-
toso. Na última sexta-feira, o 
Brasil, comandado por Dun-
ga, derrotou a Colômbia em 
Miami por 1 a 0, com gol de 
Neymar. No domingo, o téc-
nico levou o time a campo, 
no período da tarde, no cam-
po da Universidade Interna-
cional da Flórida (EUA) para 
treinamento.

Maicon, Thiago Silva, Da-
vid Luiz e Filipe Luís. Essa era 
a linha defensiva que ronda-
va os pensamentos de Dunga 
para seus primeiros jogos à 
frente da Seleção Brasileira. 
Assim, seriam três remanes-
centes da Copa do Mundo, algo 
que ele também priorizou em 
outros setores. Mas logo no 
segundo amistoso, diante do 
Equador, hoje, imprevistos de-
vem levar o técnico a escalar 
uma zaga totalmente modifi-
cada em relação aos convoca-
dos para o torneio do meio do 
ano: Danilo, Miranda, Marqui-
nhos ou Gil, e Filipe Luís serão 
os prováveis titulares.

Dunga teve o primeiro 
problema antes mesmo de 
convocar, quando Thiago Silva 
lesionou a coxa direita e tor-
nou-se nome inviável na lista. 
No último fim de semana, o 
treinador perdeu dois nomes 
de uma só vez depois da vitó-
ria por 1 a 0 sobre a Colômbia.

David Luiz machucou o 
joelho esquerdo e não terá 
condições de jogo, enquan-
to Maicon foi desligado da 
delegação por problemas in-
ternos, sobre os quais a CBF 
não deu detalhes. O caso de 
indisciplina tirou o mais ve-
lho entre os convocados. O 
lateral direito tem 33 anos.

Com tantos empecilhos, 
Dunga vai escalar Danilo 
como titular na direita, e terá 

Fabinho, que estava com a 
seleção Sub-21, no banco. 
Na zaga, Marquinhos e Gil lu-
tam por uma vaga. Embora o 
atual jogador do Corinthians 
seja mais velho (27 anos con-
tra 20), o ex-alvinegro tem a 
seu favor o fato de ter atuado 
no Roma e estar no PSG, dois 
grandes clubes da Europa. 
Quando David se lesionou 
contra a Colômbia, foi Mar-
quinhos quem entrou.

 Durante três anos, o jo-
vem integrou diversas sele-
ções de base, critério que tem 
sido valorizado pela CBF nos 
últimos tempos, principal-
mente depois que Alexandre 
Gallo assumiu a coordenação 
das categorias menores. Gil 
não tem esse trunfo no cur-
rículo. Mas, independente-
mente de começar jogando, é 
provável que o jogador corin-
tiano tenha chances de estre-
ar pelo Brasil, pelo menos por 
alguns minutos.  A única pos-
sibilidade de Dunga manter 
um nome da Copa do Mundo 
no setor defensivo é promo-
ver o retorno de Marcelo à 
lateral esquerda. O atleta do 
Real Madrid só está nos Es-
tados Unidos porque foi con-
vocado de última hora, em ra-
zão da lesão de Alex Sandro. 
Antes, sua posição era a úni-
ca para a qual o técnico não 
havia chamado ninguém do 
Mundial.

No meio-campo, os 
quatro titulares do primei-
ro amistoso pós-Copa par-
ticiparam da campanha que 
terminou com o quarto lu-
gar: Luiz Gustavo, Ramires, 
Willian e Oscar. Na frente, o 
principal pilar foi mantido: 
Neymar, agora com a compa-
nhia de Diego Tardelli. Sem 
falar em Jefferson, goleiro 
que fez parte o grupo. Sem 
Maicon e David Luiz, Dunga 
terá que antecipar um desa-
fio que não imaginava ter: 
uma defesa só de recém-che-
gados, sem o auxílio dos ex-
perientes. 

Neymar comemora 
único gol na vitória 
contra a Colômbia, 
no primeiro 
amistoso da nova 
era Dunga

Cruzeiro encerra 
primeiro turno 
com vantagem 
de sete pontos

Fim de papo no primei-
ro turno do Campeonato 
Brasileiro 2014 e o Cruzeiro 
conseguiu a maior vantagem 
de um líder na era dos pon-
tos corridos até a metade do 
campeonato. A Raposa tem 
sete pontos de frente para o 
São Paulo. O recorde até en-
tão era justamente do Trico-
lor Paulista em 2007 e a taça 
realmente foi para o Morum-
bi no fim do ano. 

No entanto, o Grêmio, 
em 2008, também tinha uma 
boa vantagem de cinco pon-
tos para o Cruzeiro e não fi-
cou com o título. Nem os mi-
neiros, por sinal. O São Paulo 
tirou uma vantagem de oito 
pontos para o líder e foi o 
grande campeão, feito igua-
lado pelo Flamengo em 2009 
em relação ao então primei-
ro colocado Internacional.

Outro dado favorável 
ao Cruzeiro: em 11 campeo-
natos de pontos corridos, o 
campeão do turno terminou 
o returno na frente oito vezes, 
ou seja, em 73% das vezes. 
Além disso, a equipe minei-
ra também igualou o melhor 
aproveitamento de um tur-
no inicial: 75,4% de pontos 
conquistados. Em 2012, o 
Atlético-MG teve uma cam-
panha do mesmo nível com o 
mesmo percentual, apesar de 
ter ficado apenas um ponto 
a frente do Fluminense, que 
acabaria arrebatando o Brasi-
leirão naquela temporada.

O que fica claro é que 
a Raposa não pode relaxar 
na vantagem ou confiar que 
a taça já tem dono ou acaba 
sendo surpreendida. Assim 
como o seu principal perse-
guidor, o São Paulo, também 
pode seguir firme na luta.

Uma derrota difícil de compreender. 
A vitória parecia encaminhada ao final 
da primeira etapa. O Inter vencia o Fi-
gueirense por 2 a 0, com gols de D’Ales-
sandro e Paulão, e não se expunha a pe-
rigo. Bastou iniciar o segundo tempo, de 
domínio total dos rivais, que balançaram 
as redes três vezes. A primeira, logo aos 
cinco minutos. Depois, veio o apagão: o 
Figueira anotou dois gols em um minu-
to, aos 29 e aos 30, e selou a virada por 
3 a 2 no Beira-Rio, pela 19ª rodada do 
Brasileirão, no último domingo. Ao final 
da partida, vaias da torcida e falta de ar-
gumentos por parte dos jogadores para 
explicar mais um tropeço em casa.

A maioria dos atletas sequer falou 
com a imprensa e se dirigiu diretamente 
ao vestiário. Um dos mais cobrados pelos 
torcedores, Rafael Moura chegou a bra-
dar com os fãs e deixou o gramado irri-
tado. Um dos poucos a falar, Wellington 
Paulista foi objetivo.

“É complicado. A gente estava ga-
nhando o jogo, com maior posse de 

bola e jogando bem no primeiro tem-
po. Não sei como explicar. Na hora que 
eu tava para entrar, tomamos dois gols 
rápido. Sei lá. Não sei como explicar. 
Tem que levantar a cabeça. Bola para 
frente”, avaliou.

Covarde
Das vaias nas arquibancadas à ten-

são do lado de fora do Beira-Rio. A der-
rota do Inter de virada por 3 a 2 contra 
o Figueirense, em casa, deixou os colora-
dos inconformados. Após a partida, um 
grupo de torcedores se concentrou em 
frente ao portão que dá acesso à zona 
mista do estádio, para protestar contra o 
desempenho da equipe e contra o presi-
dente Giovanni Luigi.

Embora tenha ocorrido de forma 
pacífica, a manifestação próxima ao gru-
po com o vestiário gerou tensão, devido 
aos gritos e palavras de ordem. “Vergo-
nha, vergonha! Time sem vergonha!”. O 
técnico Abel Braga foi chamado de “co-
varde”.

Torcida xinga Inter-RS após 
ceder virada para Figueirense

SÉRIE A

O Figueirense fez história no último domingo, no Beira-Rio, ao vencer o Internacional-RS

Foto: Divulgação

Foto: CBF NEWS
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 CNPJ: 00.454.055/0001-71
AV. PRINCESA ISABEL, 495-CENTRO-JOÃO PESSOA/PB

 CEP: 58013-250, FONE (83)3221-7396
EDITAL

Colégio Getúlio Vargas- Av.: Princesa Isabel, 495- Centro- João Pessoa/PB, Autorizado pelo 
Conselho Estadual de Educação, oferecendo Ensino Fundamental e Médio, por força de deter-
minação Judicial Processo N° 0002787-34.2014.815.2001 torna público o presente edital para 
informar aos interessados que  realizará Exames Supletivos em 14 de Setembro de 2014.

Submeterão aos Exames Supletivos do Ensino Fundamental os alunos com idade acima de 
15 anos  e com as seguintes disciplinas: LÍNGUA PORTUGUESA, MATEMÁTICA, CIÊNCIAS, 
GEOGRAFIA, HISTÓRIA, LÍNGUA ESTRANGEIRA E EDUCAÇÃO ARTÍSTICA.

Para o Ensino Médio com idade mínima de 18 anos submetendo as provas das seguintes disci-
plinas: LÍGUA PORTUGUESA, LITERATURA BRASILEIRA, BIOLOGIA, FÍSICA, QUÍMICA, ARTE, 
MATEMÁTICA, HISTÓRIA, GEOGRAFIA, SOCIOLOGIA, FILOSOFIA E LINGUA ESTRANGEIRA.

Nas disciplinas LÍNGUA PORTUGUESA  é obrigatório à elaboração de uma Redação em 
ambas as etapas.

Art. 38 da LDB- Lei 9.394 ( Diretrizes e Base da Educação Nacional) os sistemas de Ensino 
manterão Cursos e Exames Supletivos que compreederão a base nacional comum do currículo 
habilitando ao prosseguimento de Estudos em caráter regular.

Os Exames serão realizados no período da  manhã das 8:00 ás 12:00 horas e no período da 
tarde das 14:00 ás 18:00 horas.

As incrições serão realizadas na sede do Colégio Getúlio Vargas até as 20:00 horas do dia 
10/09/2014.

João Pessoa, 08 de Setembro de 2014.
Francisco Maia Wanderley Junior 

Diretor

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DOS RAMOS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 013/2014

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DOS RAMOS, torna público para conhecimento 
dos interessados nos termos da Lei 10.520/02 e disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações, Lei 
complementar n.º 123/2006, Decreto n.º 7892/2013 e alterações bem como toda legislação correlata, 
que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial Sistema de Registro de Preço do tipo menor 
preço, em reunião que ocorrerá na sede da Prefeitura Municipal de SÃO JOSE DOS RAMOS, no 
dia 26 de setembro de 2014 as 14:00 horas. Objetivo: Aquisição de equipamentos odontológicos, 
destinados para atender as necessidades do Fundo Municipal de Saúde. Maiores informações 
e aquisição do edital completo na Praça Noé Rodrigues de Lima, s/n – Centro – São José dos 
Ramos-PB, no horário de expediente normal de 08:00 as 13:00 Horas ou pelo fone: (83) 3682-1086

São José dos Ramos, 08 de setembro de 2014.
Angelina Lourenço de Melo

Pregoeira Oficial

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 003/2014
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 027/2014
PROCESSO ADM. Nº 2014.07.057
OBJETO: Aquisição de Ataúdes, Funerais completos e serviços de Translado Funerários.
EMPRESA: JOSÉ TEDÓSIO DA COSTA
CNPJ: 05.979.743/0001-79

1. VALOR TOTAL REGISTRADO:

2. VALIDADE DA ATA
2.1 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua 

publicação no Diário Oficial do Estado.
2.2 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal 

não fica obrigada a firmar as contratações.
3. DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO 
3.1 A presente Ata de Registro de Preços poderá ser utilizada por órgãos interessados, desde 

que autorizados pela Prefeitura Municipal de Pitimbu.
3.2 As contratações decorrentes desta Ata somente serão autorizadas pela Prefeitura de Pitim-

bu, por intermédio do Prefeito, mediante Autorização de Pedido de Utilização da Ata de Registro 
de Preços.

Pitimbu, 04 de Setembro de 2014.
LEONARDO JOSÉ BARBALHO CARNEIRO 

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA/PB
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisições parceladas de equipamentos e materiais de construção diversos. FUN-
DAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00018/2014. DOTAÇÃO: PRÓPRIO / FUNDEB / MDE / 
FMS / QSE / PROGRAMAS E CONVÊNIOS: 02.01 - 04.122.0002.2002 - 02.02 - 04.122.0003.2003 
- 02.031 - 08.244.0008.2006 - 08.243.0010.2008 - 08.244.0009.2044 - 08.244.0023.2048 - 02.05 
- 12.361.0015.2019 - 02.05 - 12.361.0015.2022 - 12.361.0015.202302.06 - 15.451.0016.2031 - 
15.451.0016.2032 - 15.451.0016.2033 - 12.361.0015.2023 - 3390.30.00 - MATERIAL DE CONSUMO 
- 4490.52.00 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE.  VIGÊNCIA: até o final do exercício 
financeiro de 2014. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA e 
THOMAS JOSE BELTRÃO DE ARAUJO ALBUQUERQUE, CNPJ 19.918.905/0001-73 - CT Nº 
181/2014 – 02.09.2014- R$ 55.073,80.

PUBLIQUE-SE PARA SUA EFICÁCIA.
Alagoinha, 02 de Setembro de 2014.

ALCIONE MARACAJÁ DE MORAIS BELTRÃO - Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 056/2014

A Prefeitura de Bayeux através de seu Pregoeiro, torna público que fará realizar licitação na 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço. Objeto:Aquisição de acervo bibliográfico 
(livros impressos) para modernização do acervo da principal Biblioteca Pública Municipal. Data: 
19/09/2014. Horário: 14:00. Local: Sala da CPL – Secretaria de Saúde situada na Av. Liberdade, nº 
1.973, São Bento, Bayeux - PB, CEP 58.305-006, Fone: (83) 3253-4080, nos horários das 13h às 
17h. Suporte Legal: Lei nº 10.520/02, 8.666/93 e suas alterações posteriores e Lei Complementar 
nº 147/14, Decreto Municipal nº 071/2004. 

Bayeux-PB, 08 de setembro de 2014.
José Luiz Sobrinho

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALPOR LOTE - Nº 00071/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 09:00 horas do dia 22 de 
Setembro de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação 
de empresa para realização do Curso de Formação Inicial (40 horas) e Formação Continuada (64 
horas) para Alfabetizadores e Coordenadores do Programa Brasil Alfabetizado, conforme solicitação 
da Secretaria de Educação. O curso será ministrado somente por instituição sem fins lucrativos, 
atendendoao $ 4º da Resolução FNDE 44/2012. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fun-
damento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 009/2006. Informações: no horário 
das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 08 de Setembro de 2014

CARLOS ALBERTO LIMA SARMENTO - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS

 EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição parcelada de materiais: Laboratorial, Odontológico e Hospitalar para a 

Secretaria Municipal de Saúde.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00047/2014.
DOTAÇÃO: Recursos do Município de Duas Estradas: 3390.30.00 - 10 302 0104 2022, 10 302 

0104 2023, 10 302 0428 2025, 10 301 0212 2026.
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Duas Estradas e:
CT Nº 00075/2014 - 08.09.14 - DENTALMED COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA - R$ 

8.660,00
CT Nº 00076/2014 - 08.09.14 - DISMENE - DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS DO NOR-

DESTE LTDA - R$ 22.382,00
CT Nº 00077/2014 - 08.09.14 - MEDCENTER COMERCIO DE MATERIAIS MEDICOS LTDA 

- R$ 31.913,75
CT Nº 00079/2014 - 08.09.14 - MEDONTEC - MANUT. E REP. EM EQUIP. MÉDICOS HOSP. 

MED. LTDA - R$ 457,00 
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DANTAS

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Adesão a Ata de Registro de Preços do Pregão Eletrônico 78/2012 FNDE/MEC.
FUNDAMENTO LEGAL: Adesão a Registro de Preço nº AD00004/2014 - Ata de Registro de 

Preços nº 201405542/2013, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 
0078/2012, realizado pelo FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO.

DOTAÇÃO: Adesão a Ata de Registro de Preços do Pregão Eletrônico 78/2012 FNDE/MEC
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Poço Dantas e:
CT Nº 00077/2014 - 04.09.14 - ELECTROLUX DA AMAZÔNIA LTDA - R$ 350,90
CT Nº 00078/2014 - 04.09.14 - BRASFILTER INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA - R$ 735,00
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DANTAS

 RATIFICAÇÃO - ADESÃO A REGISTRO DE PREÇO Nº AD00004/2014
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão a Registro de Preço nº 
AD00004/2014, que objetiva: Adesão a Ata de Registro de Preços do Pregão Eletrônico 78/2012 
FNDE/MEC; RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: BRASFILTER INDUSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA - R$ 735,00; ELECTROLUX DA AMAZÔNIA LTDA - R$ 350,90.

Poço Dantas - PB, 04 de Setembro de 2014
JOSÉ GURGEL SOBRINHO - Prefeito

  
 PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00035/2014
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA, vem por intermédio deste aviso, comunicar 

aos interessados a abertura do PREGÃO PRESENCIAL Nº 0035/2014, no dia 22 de SETEMBRO 
de 2014 às 08:00 horas, que tem como objetivo A contratação de bandas regionais de renome para 
abrilhantar a inauguração do centro de especialidades odontológicas – CEO e a festa da padroeira 
deste município, e aluguel de : Palco, Som, Gerador e Banheiros Químicos..., conforme descritos 
e especificados no ANEXO I - Termo de Referência. Os interessados poderão retirar o Edital na 
sede da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA.

SANTA HELENA - PB, 08 de Setembro de 2014.
THAYANNY CHRYSTYNNA PINHEIRO SILVA SOARES

Pregoeiro(a) Oficial
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00090/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 09:00 horas do dia 22 de Setembro de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação Diversas para 
suprir as necessidades das Secretarias do Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 08/13. Informações: no horário 
das 08:00 as 14:00 dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3250-3121. Email: 
licitacaocabedelo@yahoo.com.br Site: www.cabedelo.pb.gov.br. Link: Transparencia

Cabedelo - PB, 08 de Setembro de 2014
SIMONE MEDEIROS BEZERRA - Pregoeiro Oficial

ADRIANO DE SOUSA OLIVEIRA = CNPJ/CPF Nº 020.734.305-54, Torna público que  a  SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL = 
VEICULO PROPAGANDA VOLANTE PERMANENTE = VEICULO:FIAT UNO  = PLACA: LTY/0290 
= PERCURSO: TODO ESTADO DA PB. –  Município: UIRAUNA/PB - Ref. ao Processo: 2014-
006344/TEC/AA=3055

MARCOS DO NASCIMENTO NAPOLEÃO = CNPJ/CPF Nº 019.292.514-83, Torna público que  
a  SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu AUTORIZAÇÃO 
AMBIENTAL = VEICULO PROPAGANDA VOLANTE PERMANENTE = VEICULO:FIAT UNO  = 
PLACA: MNZ/4327 = PERCURSO: TODO ESTADO DA PB. –  Município: UIRAUNA/PB - Ref. ao 
Processo: 2014-006353/TEC/AA=3057

MARCOS DE TAVARES GONÇALVES = CNPJ/CPF Nº 048.008.204-99, Torna público que  a  SU-
DEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL 
= VEICULO PROPAGANDA VOLANTE PERMANENTE = VEICULO: GOL GERAÇÃO I = PLACA: 
MUF/3730 = PERCURSO: TODO ESTADO DA PB. –  Município: UIRAUNA/PB - Ref. ao Processo: 
2014-006347/TEC/AA=3056

FRANCISCO DE ASSIS DOS SANTOS FILHO = CNPJ/CPF Nº 072.282.094-19, Torna público 
que  a  SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a LICENÇA DE 
OPERAÇÃO = VEICULO PROPAGANDA VOLANTE PERMANENTE = VEICULO: UNO MILLE WAYI 
= PLACA: KGX/9671/PE = PERCURSO: TODO ESTADO DA PB. –  Município: PATOS/PB - Ref. 
ao Processo: 2014-006387/TEC/LO=8427

SEVERINO DIÁRIO DE ASSUNÇÃO = CNPJ/CPF Nº 424.387.804-87, Torna público que  a  SUDE-
MA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL = 
VEICULO PROPAGANDA VOLANTE PERMANENTE = VEICULO:  KOMBI= PLACA: JEL/2264 = 
PERCURSO: TODO ESTADO DA PB. –  Município: PATOS/PB - Ref. ao Processo: 2014-006363/
TEC/AA=3058

JURANDI LOPES DE ALMEIDA FILHO = CNPJ/CPF Nº 042.459.224-00, Torna público que  a  
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu AUTORIZAÇÃO AM-
BIENTAL = VEICULO PROPAGANDA VOLANTE PERMANENTE = VEICULO: KOMBI = PLACA: 
KIF/8684/PE = PERCURSO: TODO ESTADO DA PB. –  Município: PATOS/PB - Ref. ao Processo: 
2014-006419/TEC/AA=3072

COOPERATIVA DE GARIMPEIROS DE MUNICÍPIO DE VARZEA = CNPJ/CPF Nº  09.128.580/0001-
71 Torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença Simplificada nº2414/2014 em João Pessoa, 08 de agosto de 2014 – Prazo: 730 dias. 
Para atividade de: Instalação e operação de uma usina de aproveitamento dos resíduos da lavra 
e beneficiamento de quartzito, no loteamento Várzea Nova, Quadra 46, Lotes de 01 a 18, comu-
nidades Serrotes Pretos Município de Várzea – PB. Na (o) LOTEAMENTO VÁRZEA NOVA, QD 
46, LTS. 01 A 18 COMUNIDADE SERROTES PRETOS. Município: VÁRZEA-UF:PB. Processo: 
2014-003430/tec/ls-0134

EÓLICA PICUÍ 8 GERAÇÃO DE ENERGIA LTDA – CNPJ N° 15.834.335/0001-82, Torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente emitiu a Licença Prévia n° 
2830/2014, em João Pessoa, 27 de Agosto de 2014 – Prazo: 358 dias. Para a atividade de: USINA 
FOTOVOLTAICA COM 20 (VINTE) UNIDADES GERADORAS FOTOVOLTAICAS E POTÊNCIA 
INSTALADA DE 20 MW No – SÍTIO LAGOA CERCADA Município: PICUÍ – UF: PB. Processo 
2014-005987/TEC/LP-2201.

EÓLICA PICUÍ 6 GERADORA DE ENERGIA LTDA. – CNPJ N° 13.002.214/0001-49, Torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente emitiu a Licença Prévia n° 
2831/2014, em 27 de Agosto de 2014 – Prazo : 358 dias. Para a atividade de: USINA FOTOVOL-
TAICA COM 10 (DEZ) UNIDADES GERADORAS FOTOVOLTAICAS E POTÊNCIA INSTALADA 
DE 10MW No – SÍTIO CAITITU Município: PICUÍ – UF: PB. Processo 2014-005989/TEC/LP-2202.

EÓLICA PICUÍ 1 GERADORA DE ENERGIA LTDA – CNPJ N° 13.002.187/0001-04, Torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente emitiu a Licença Prévia 
n° 2675/2014, em João Pessoa, 20 de Agosto de 2014 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: 
USINA FOTOVOLTAICA COM 28 (VINTE E OITO) UNIDADES GERADORAS FOTOVOLTAICAS 
E POTÊNCIA INSTALADA DE 28 MW No – SÍTIO LAGOA CERCADA Município: PICUÍ – UF: PB. 
Processo 2014-004339/TEC/LP-2156. 

JOSÉ RIBAMAR N. DA SILVA = CNPJ/CPF Nº 403.958.803-78, Torna público que  a  SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL 
= VEICULO PROPAGANDA VOLANTE PERMANENTE = VEICULO: FORD F 1000 = PLACA: 
HTY/5190=POT:400WATTS = PERCURSO: TODO ESTADO DA PB. –  Município: PATOS/PB - Ref. 
ao Processo: 2014-006428/TEC/AA=3075

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00095/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 10:00 horas do dia 22 de Setembro de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de notebooks. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto 
Municipal nº 08/13. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 dos dias úteis, no endereço supra-
citado. Telefone: (083) 3250-3121. Email: licitacaocabedelo@yahoo.com.br Site: www.cabedelo.
pb.gov.br. Link: Transparencia

Cabedelo - PB, 08 de Setembro de 2014
SIMONE MEDEIROS BEZERRA - Pregoeiro Oficial

 SECRETARIA DE SAÚDE/FUNDO MUNICIPAL DE ASÚDE DE DESTERRO

EXTRATO DO CONTRATO DE COMPRA E VENDA N.º 041/2014SAU - 
PREGÃO PRESENCIAL Nº PP031/2014

Contratante: Secretaria de Saúde/Fundo M. de Saúde de Desterro/PB. Contratada: FARMAGUE-
DES Ltda - ME CNPJ 08.160.290/0001-42. Objeto: Prestar o fornecimento parcelado de material 
odontológico para os Postos de Saúde do município, conforme projeto básico, ref. aos itens: 01 a 
104. Valor Contratado: Foi o valor total de R$ 72.948,17 (setenta e dois mil, novecentos e quarenta 
e oito reais e dezessete reais), ref. aos itens: 01 a 104. Dotação Orçamentária: QDD/2014. Fonte 
de recursos: Recursos do Fundo Municipal de Saúde de Desterro/PB. Vigência: Será de 01 (um) 
ano. Data da ass. Contrato: 18 de agosto de 2014. Partes ass.: Rubens Marques das Neves (Sec. 
de Saúde) e Marcelo Guedes de Araújo (Pela Empresa).

Desterro/PB, 18 de agosto de 2014.
Rubens Marques das Neves - Secretário de Saúde

EXTRATO DO CONTRATO DE COMPRA E VENDA N.º 041/2014SAU - 
PREGÃO PRESENCIAL Nº PP031/2014

Contratante: Secretaria de Saúde/Fundo M. de Saúde de Desterro/PB. Contratada: FARMAGUE-
DES Ltda - ME CNPJ 08.160.290/0001-42. Objeto: Prestar o fornecimento parcelado de material 
odontológico para os Postos de Saúde do município, conforme projeto básico, ref. aos itens: 01 a 
104. Valor Contratado: Foi o valor total de R$ 72.948,17 (setenta e dois mil, novecentos e quarenta 
e oito reais e dezessete reais), ref. aos itens: 01 a 104. Dotação Orçamentária: QDD/2014. Fonte 
de recursos: Recursos do Fundo Municipal de Saúde de Desterro/PB. Vigência: Será de 01 (um) 
ano. Data da ass. Contrato: 18 de agosto de 2014. Partes ass.: Rubens Marques das Neves (Sec. 
de Saúde) e Marcelo Guedes de Araújo (Pela Empresa).

Desterro/PB, 18 de agosto de 2014.
Rubens Marques das Neves - Secretário de Saúde

EXTRATO DO CONTRATO DE COMPRA E VENDA N.º 041/2014SAU - 
PREGÃO PRESENCIAL Nº PP031/2014

Contratante: Secretaria de Saúde/Fundo M. de Saúde de Desterro/PB. Contratada: FARMAGUE-
DES Ltda - ME CNPJ 08.160.290/0001-42. Objeto: Prestar o fornecimento parcelado de material 
odontológico para os Postos de Saúde do município, conforme projeto básico, ref. aos itens: 01 a 
104. Valor Contratado: Foi o valor total de R$ 72.948,17 (setenta e dois mil, novecentos e quarenta 
e oito reais e dezessete reais), ref. aos itens: 01 a 104. Dotação Orçamentária: QDD/2014. Fonte 
de recursos: Recursos do Fundo Municipal de Saúde de Desterro/PB. Vigência: Será de 01 (um) 
ano. Data da ass. Contrato: 18 de agosto de 2014. Partes ass.: Rubens Marques das Neves (Sec. 
de Saúde) e Marcelo Guedes de Araújo (Pela Empresa).

Desterro/PB, 18 de agosto de 2014.
Rubens Marques das Neves - Secretário de Saúde 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI

FUNDO MUNICIPAL DE ARAÇAGI
Nos termos do julgamento da licitação: PREGÃO PRESENCIAL nº 003/2014, feito pelo Pregoeiro, 

através do Laudo apresentado e expedido em 02 de Setembro de 2014 e de conformidade com a 
Lei Federal n.º 10.520/02 e 8.666/93, fica decidido a:

HOMOLOGAÇÃO
Do julgamento em favor da empresa: AELSON TARGINO LUNA – ME – CNPJ: 17.407.218/0001-

68 no valor total  de R$ 5.247,00 (cinco mil, duzentos e quarenta e sete reais), pelas razões expostas 
no referido Laudo. 

Araçagi - PB, 08 de Setembro  de 2014.
BIANCA VIRGÍNIA ALEXANDRINO

Secretária de Saúde

ADJUDICAÇÃO
Nos termos do Laudo apresentado pelo Pregoeiro, quando do julgamento do PREGÃO PRE-

SENCIAL nº 003/2014; PROCESSO: 2014.08.029, ADJUDICAMOS o Presente Pregão Presencial 
para a empresa: AELSON TARGINO LUNA – ME – CNPJ: 17.407.218/0001-68 no valor total  de 
R$ 5.247,00 (cinco mil, duzentos e quarenta e sete reais).

Araçagi - PB, 08 de Setembro  de 2014.
BIANCA VIRGÍNIA ALEXANDRINO

Secretária de Saúde        
 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CABEDELO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00028/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 09:00 horas do dia 19 de Setembro de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de Empresa 
especializada em realização de procedimento Clínico ELETRONEUROMIOGRAFIA. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 
08/13. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 32503120.
Email: www.cabedelo.pb.gov.br

Cabedelo - PB, 28 de Agosto de 2014
VINA LÚCIA CARVALHO RIBEIRO - Pregoeiro Oficial 

CÂMARA MUNICIPAL DE BANANEIRAS
RETIFICAÇÃO

No aviso de Extrato de Contrato do Pregão Presencial de n°. 001/2014, publicado no Diário 
Oficial do Estado de 13/08/2014, página 33 e no Jornal A União de 13/08/2014, página 26 a onde 
se lê: CT Nº 001/2014 – 04/08/2014, leia sê: CT Nº 002/2014 – 04/08/2014.

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPIM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00010/2014
ERRATA

Torna público ERRATA referente a licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, 
para:  Onde se Lê: CONTRATAÇÃO de Pessoa Física para serviços Técnicos especializados na 
área de engenharia.

LEIA-SE: CONTRATAÇÃO de Pessoa Física ou Jurídica para serviços Técnicos especializados 
na área de engenharia

Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.
Email: cplcapim@gmail.com

Capim - PB, 08 de Setembro de 2014
ANTONIO JOSE DA SILVA - Pregoeiro Oficial

  
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPIM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de materiais e equipamentos de informática..
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00007/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Capim:02.01-Gab. do Prefeito-04.091.2001.2003-

-Mant. das Ativ. do setor jurídico; 01.122.2001.2004-Manut. das Ativ. doGab. do Prefeito; 
02.02-04.122.2002.1003-Aquisição de Moveis e equip p/ secr. de Administração. 02.03. SEC. DA 
RECEITA MUNICIPAL- 04.123.2004.2008- Manut. das Ativ. da sec. d Receita; 02.04. Secretaria da 
Educação.12.361.1002.2009. Manut. das Ativ. da Educação Básica. QSE.

VIGÊNCIA: 12 (doze) meses
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Capim e:
CT Nº 00046/2014 - 05.08.14 - COMERCIAL MULTI FORTE - R$ 158.683,50

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MATARACA

 AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00007/2014
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 

Daniel Toscano, 28 - Centro - Mataraca - PB, às 14:00 horas do dia 25 de Setembro de 2014, 
licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Contratação de uma empresa 
especializada em construção civil, para implantação de 3 (três) sistema coletivos de captação, 
armazenamento e distribuição de águas para consumo humano – Programa “Água para Todos” no 
distrito de Barra de Camaratuba, Conjunto Bom Jesus e Sítio Uruba neste município. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações pos-
teriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3297-1130.
Email: pmmataraca1@gmail.com

Mataraca - PB, 08 de Setembro de 2014
DANIEL BARBOSA DE OLIVEIRA - Presidente da Comissão

 
 ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00044/2014

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00044/2014, que objetiva: Aquisição de móveis e 
equipamentos médicos e hospitalares; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em 
favor de: ANGELINA ROSA GIOVANNETTI CALLOU - R$ 16.580,00; CIRURGICA CAMPINENSE 
LTDA - EPP - R$ 10.120,00; CRM COMERCIAL LTDA - R$ 10.369,84; DANIMED COMERCIAL 
HOSPITALAR - EIRELI - EPP - R$ 3.750,00; DENTALMED COMERCIO E REP LTDA - R$ 7.576,36; 
EDILANE DA COSTA CARVALHO - R$ 9.792,00.

Remigio - PB, 04 de Setembro de 2014
MELCHIOR NAELSON BATISTA DA SILVA - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00045/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00045/2014, que objetiva: Aquisição de móveis de 
escritório; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: GEANE DO AMARAL 
MODESTO GONÇALVES - ME - R$ 70.257,00; JCL MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO - R$ 46.189,00.

Remigio - PB, 04 de Setembro de 2014
MELCHIOR NAELSON BATISTA DA SILVA - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição de móveis e equipamentos médicos e hospitalares.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00044/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Remigio: 02.0000 - Executivo 02.110 - Fundo 

Municipal de Saúde 02110.10.301.1008.1013 - Aquisição de Equip. Gerais e de Informática 
4490.52.0000 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE FONTE DE RECURSOS: 002-RE-
CEITA DE IMPOSTOS E DE TRANSF. DE IMPOSTOS DA SAÚDE 014-TRANS DO REC. DO 
SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE-SUS

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e:
CT Nº 00183/2014 - 04.09.14 - ANGELINA ROSA GIOVANNETTI CALLOU - R$ 16.580,00
CT Nº 00184/2014 - 04.09.14 - CIRURGICA CAMPINENSE LTDA - EPP - R$ 10.120,00
CT Nº 00185/2014 - 04.09.14 - CRM COMERCIAL LTDA - R$ 10.369,84
CT Nº 00186/2014 - 04.09.14 - DANIMED COMERCIAL HOSPITALAR - EIRELI - EPP - R$ 

3.750,00
CT Nº 00187/2014 - 04.09.14 - DENTALMED COMERCIO E REP LTDA - R$ 7.576,36
CT Nº 00188/2014 - 04.09.14 - EDILANE DA COSTA CARVALHO - R$ 9.792,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição de móveis de escritório.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00045/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Remigio: 02.0000 - Executivo 02.110 - Fundo 

Municipal de Saúde 02110.10.301.1008.1013 - Aquisição de Equip. Gerais e de Informática 
4490.52.0000 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE FONTE DE RECURSOS: 002-RE-
CEITA DE IMPOSTOS E DE TRANSF. DE IMPOSTOS DA SAÚDE 014-TRANS DO REC. DO 
SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE-SUS

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e:
CT Nº 00189/2014 - 04.09.14 - GEANE DO AMARAL MODESTO GONÇALVES - ME - R$ 

70.257,00
CT Nº 00200/2014 - 04.09.14 - JCL MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO - R$ 46.189,00 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI

FUNDO MUNICIPAL DE ARAÇAGI
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 003.1/2014

PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 003/2014
PROCESSO ADM. Nº 2014.08.029
OBJETO: AQUISIÇÃO DE HORTIFRUTIGRANJEIROS , DESTINADOS A ATENDER AS NE-

CESSIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE.
1. VALOR TOTAL REGISTRADO:
 EMPRESA: AELSON TARGINO LUNA – ME
 CNPJ: 17.407.218/0001

 
 

2. VALIDADE DA ATA
2.1 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua publicação 

no Diário Oficial do Estado.
2.2 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal não 

fica obrigada a firmar as contratações.
3. DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO 
2.3 A presente Ata de Registro de Preços poderá ser utilizada por órgãos interessados, desde 

que autorizados pela Prefeitura Municipal de Araçagi, através do Fundo Municipal de Saúde.
2.4 As contratações decorrentes desta Ata somente serão autorizadas pela Prefeitura Municipal 

de Araçagi, através do Fundo Municipal de Saúde, por intermédio da Senhora Secretária Municipal 
de Saúde, mediante Autorização de Pedido de Utilização da Ata de Registro de Preços.

Araçagi-PB,08 de Setembro  de 2014.
BIANCA VIRGÍNIA ALEXANDRINO

 Secretária de Saúde

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SAPÉ

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00030/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-

ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00030/2014, que objetiva: AQUISIÇÃO DE OXIGÊNIO 
MEDICINAL; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: ALEXSANDRO 
SANTOS DA SILVA-SOS OXIGENIO - R$ 68.500,00.

Sapé - PB, 28 de Agosto de 2014
GEMINIANO LUIZ MAROJA LIMEIRA FILHO

Secretário 
 

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPE

RATIFICAÇÃO
ADESÃO A REGISTRO DE PREÇO Nº AD00002/2014
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão a Registro de Preço nº 
AD00002/2014, que objetiva: AQUISIÇÃO DE FARDAMENTO POR ATA DE REGISTRO DE PRE-
ÇOS N.º 205/2014; RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: L E S COMERCIO E 
SERVIÇOS LTDA - R$ 495.433,00.

Sapé - PB, 08 de Agosto de 2014
FLÁVIO ROBERTO MALHEIROS FELICIANO

Prefeito 
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Protocolo...: 2014 - 050074
Responsavel.: G PLASTICOS LTDA
CPF/CNPJ....: 011170597/0001-39
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            341,52
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050088
Responsavel.: HELENO FRANCISCO DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 759823074-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            440,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050420
Responsavel.: JOSILENIA BATISTA LIMA DE SOUZA-ME
CPF/CNPJ....: 016586874/0001-02
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            450,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050422
Responsavel.: JOAO BATISTA FERREIRA EPP
CPF/CNPJ....: 010942456/0001-24
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            342,85
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050611
Responsavel.: JOAO BATISTA FERREIRA EPP
CPF/CNPJ....: 010942456/0001-24
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            342,85
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050610
Responsavel.: LUCIANA HOLANDA DE A CABRAL ME
CPF/CNPJ....: 004332791/0001-08
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            175,46
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050600
Responsavel.: MIRANALVA PEREIRA DA CRUZ
CPF/CNPJ....: 806240734-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.281,85
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 049070
Responsavel.: MAIS AVENTURE PEBLICIDADE LTDA
CPF/CNPJ....: 018421970/0001-26
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.550,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050650
Responsavel.: RUMOS ENG AMBIENTAL LTDA
CPF/CNPJ....: 073034746/0001-90
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          8.306,66
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050770
Responsavel.: RENATA PATRICIA DE H RODRIGUES
CPF/CNPJ....: 023064914-96
Titulo......: IND DE CARNET    R$            490,00
Apresentante: INSTITUTO CIENTIFICO DA PARAIBA 
LTD
Protocolo...: 2014 - 049983
Responsavel.: ROSANGELA DA SILVA LIMA
CPF/CNPJ....: 013220863/0001-16
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            201,15
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050782
Responsavel.: SUPERARE COMERCIO E SERVICOS 
LTDA
CPF/CNPJ....: 010221756/0001-14
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            693,03
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050692
Responsavel.: SONIA MARIA DANTAS MACIEL
CPF/CNPJ....: 323336683-34
Titulo......: IND DE CARNET    R$            700,00
Apresentante: PUC PARAIBA UNIVERSIDADE E 
COLEGIO
Protocolo...: 2014 - 050002
Responsavel.: TAYRONE ASSIS CAVALCANTI
CPF/CNPJ....: 018346397/0001-33
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            582,24
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050437
Responsavel.: VANDILO DE FARIAS B SOBRINHO
CPF/CNPJ....: 675849694-53
Titulo......: IND DE CARNET    R$            670,00
Apresentante: PUC PARAIBA UNIVERSIDADE E 
COLEGIO
Protocolo...: 2014 - 049996
Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492, de 10 de 
Setembro de 1997, ficam intimadas as Pessoas Fisicas 
e Juridicas acima citadas a virem pagar os titulos supra, 
no prazo de tres dias uteis, ou darem, por escrito, as 
razoes por que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 
2o Tabelionato de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - 
Joao Pessoa-PB, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na forma da LEI.

Joao Pessoa,  09/09/2014
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE

- Titular -

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: CONDOMINIO PEDRA DO REINO
CPF/CNPJ....: 019757696/0001-23
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            100,70
 Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050376
Responsavel.: CICERO DEMOSTENES CABRAL 
DE SOUZA
CPF/CNPJ....: 798674994-68
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            753,00
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 049223
Responsavel.: CLAUDIO ROBERTO DE JESUS A 
DOS SANT
CPF/CNPJ....: 737621057-15
Titulo......: IND DE CARNET    R$            670,00
Apresentante: PUC PARAIBA UNIVERSIDADE E 
COLEGIO
Protocolo...: 2014 - 050004
Responsavel.: C S N CONS SERV E NEG EM ELET 
LTDA
CPF/CNPJ....: 008730938/0001-79
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             95,87
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 049699
Responsavel.: CARLOS MARCIO BARBOSA DE 
SOUSA 0107
CPF/CNPJ....: 015414919/0001-07
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            215,68
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050393
Responsavel.: D E D COMERCIO DE ELETRODOMEST
CPF/CNPJ....: 020001058/0001-67
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.050,13
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050842
Responsavel.: DIRCEU LUIZ SMANIOTTO EIRELI
CPF/CNPJ....: 000949787/0001-32
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            291,08
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 049056
Responsavel.: FOUR TIME DO BRASIL
CPF/CNPJ....: 013065606/0001-57
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            305,81
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050793
Responsavel.: FOUR TIME DO BRASIL
CPF/CNPJ....: 013065606/0001-57
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            750,69
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050828
Responsavel.: FOUR TIME DO BRASIL LTDA
CPF/CNPJ....: 013065606/0001-57
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.279,40
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050655
Responsavel.: FOUR TIME DO BRASIL
CPF/CNPJ....: 013065606/0001-57
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            828,40
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050833
Responsavel.: FOUR TIME DO BRASIL
CPF/CNPJ....: 013065606/0001-57
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            865,83
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050835
Responsavel.: FOUR TIME DO BRASIL
CPF/CNPJ....: 013065606/0001-57
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            983,63
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050838
Responsavel.: FRANCISCO DE ASSIS MARTINS
CPF/CNPJ....: 457700004-06
Titulo......: IND DE CARNET    R$          1.845,00
Apresentante: PUC PARAIBA UNIVRSIDADE E 
COLEGIO L
Protocolo...: 2014 - 050000
Responsavel . :  FLAVIO DE SOUZA ALMEIDA 
02112626418
CPF/CNPJ....: 014726987/0001-30
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            103,65
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB

JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 051283
Responsavel.: LOCADORA DOIS IRMAOS
CPF/CNPJ....: 007522207/0002-56
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            408,00
Apresentante: CIRNE PNEUS COMERCIO E SER-
VICOS LTD
Protocolo...: 2014 - 050342
Responsavel.: LOCADORA DOIS IRMAOS
CPF/CNPJ....: 007522207/0002-56
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            408,00
Apresentante: CIRNE PNEUS COMERCIO E SER-
VICOS LTD
Protocolo...: 2014 - 050340
Responsavel.: LOCADORA DOIS IRMAOS
CPF/CNPJ....: 007522207/0002-56
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            408,00
Apresentante: CIRNE PNEUS COMERCIO E SER-
VICOS LTD
Protocolo...: 2014 - 050341
Responsavel.: LUCIANA HOLANDA CABRAL OLIVEIR
CPF/CNPJ....: 007847194-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             90,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050541
Responsavel.: MINISTERIO DEUS CRIADOR
CPF/CNPJ....: 019292395/0001-71
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.056,25
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050057
Responsavel.: PONTUAL DISTRIB DE MEDIC LTDA
CPF/CNPJ....: 010554743/0001-67
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          4.568,58
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050872
Responsavel.: RAFAEL ALEXANDRE DA SILVA 
PEIXOTO
CPF/CNPJ....: 069866154-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            217,50
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 049711
Responsavel.: REBECCA SARAIVA LIMA
CPF/CNPJ....: 081855444-41
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            850,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050055
Responsavel.: ROBERTO ALVES FILHO
CPF/CNPJ....: 083704264-09
Titulo......: CED CRE BAN IND  R$         13.876,76
Apresentante: PORTAL DE DOCUMENTOS S/A
Protocolo...: 2014 - 049640
Em razao de que os supracitados devedores nao  fo-
ram encontrados ou se recusaram a aceitar a devida  
intimacao, em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  
que  tem,  neste  1o. Oficio de  Protesto a rua Candido 
Pessoa No.31, nesta Cidade,  no prazo de 03 (tres) 
dias uteis, a  partir  desta  data,  sob  pena  de  serem  
os  referidos titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  09/09/2014
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO

- Titular -

Responsavel.: AHP CONSTRCOES E EMPREENDI-
MENTOS LT
CPF/CNPJ....: 008056849/0001-99
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            825,00
Apresentante: BANCO DO BRADESCO-60746948/342340
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050724
Responsavel.: AHP CONSTRUCOES E EMPREEN-
DIMEN
CPF/CNPJ....: 008056849/0001-99
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            455,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050806
Responsavel.: EDIFICIO RESIDENCIAL D OURO
CPF/CNPJ....: 008593970/0001-50
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.520,00
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050504
Responsavel.: EUCLIDES PEREIRA SANTOS JU-
NIOR - ME
CPF/CNPJ....: 019435005/0001-75
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.868,89
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050500
Responsavel.: FABIO TAVARES DE SOUZA - ME
CPF/CNPJ....: 012432536/0002-46
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            566,37
Apresentante: BANCO DO BRADESCO-60746948/342340
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050731
Responsavel.: FOUR TIME DO BRASIL LTDA
CPF/CNPJ....: 013065606/0001-57
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.832,82
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
Protocolo...: 2014 - 049194
Responsavel.: FOUR TIME DO BRASIL
CPF/CNPJ....: 013065606/0001-57
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            531,67
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050238
Responsavel.: FOUR TIME DO BRASIL
CPF/CNPJ....: 013065606/0001-57
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            758,91
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050244
Responsavel.: FOUR TIME DO BRASIL
CPF/CNPJ....: 013065606/0001-57
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            833,53
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 050249
Responsavel.: JULIO NETO DE OLIVEIRA ME
CPF/CNPJ....: 015147933/0001-83
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.143,87
Apresentante: BANCO DO BRADESCO-60746948/342340

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE HOREBE
HOMOLOGAÇÃO

Com base nas informações constantes no Processo Licitatório de nº 045/2014, referente a Lici-
tação (tipo menor preço), na modalidade PREGÃO PRESENCIAL de nº 029/2014 de 04 de Agosto 
de 2014, com abertura para 18 de Agosto de 2014, às 10:00 horas, na sala de reunião da Prefeitura 
Municipal de Monte Horebe, mais precisamente à RUA PEDRO GONDIN, 220, CENTRO - MONTE 
HOREBE, Estado da Paraíba,  e considerando que foram observados todos os prazos recursais 
(ou vez que foi expressamente consignada em ata a desistência legais dos licitantes), nos termos 
do Art. 43, inciso VI, da Lei nº 8.666/93.

HOMOLOGO: O procedimento licitatório, em conseqüência, fica(m) convocado a(s) Empresa(s): 
BASE MAQUINAS E IMPLEMENTOS AGRICOLAS LTDA., inscrita no CNPJ/MF n.º 14.730.000/0003-
13, e INSC. EST. nº. 16.205.351-7, estabelecida à Rua Francisco Marques Fonseca ,595 - Imaculada, 
Bayeux, Estado da Paraíba, cujo valor da proposta é de R$ 150.350,00(Cento e Cinquenta Mil, 
Trezentos e Cinquenta Reais); para tomar conhecimento da nota do empenho ou assinatura do 
contrato, nos termos do Art. 64, Caput do citado diploma legal, sob as penalidades da Lei.

MONTE HOREBE - PB, 01 de Setembro de 2014
CLAUDIA APARECIDA DIAS
Prefeito(a) Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE HOREBE
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

TOMADA DE PREÇO Nº 0072014
A Comissão Permanente de Licitação, constituída pela portaria nº. 001/2014 de 02 de Janeiro 

de 2014, da(o) PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE HOREBE, vem através deste AVISO tornar 
público para os interessados, o resultado de julgamento da (o) TOMADA DE PREÇO Nº. 007/2014, 
cujo objeto é Contratação de Empresa para EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE REFORMA DO 
POSTO DE SAÚDE DA FAMILIA DO SITIO AREIAS, REFORMA E AMPLIAÇÃ O DOS POSTOS 
DE SAÚDE DA FAMILA DOS SITOS GUAIA,  BRAGA E RECUPERAÇÃO DE UMA MURADA E 
CONSTRUÇÕES DE UMA GARAGEM COBERTA NO POSTO DE SAÚDE JOAQUIM SARAIVA 
DE MOURA NA SEDE DESTE MUNICIPIO DE MONTE HOREBE –PB,

VENCEDOR:
CONSTRUTORA PRINCESA DO VALE LTDA - ME 
R$ 182.996,54 (Cento e Oitenta e dois mil, novecentos e noventa e seis reais e cinquenta e 

quatro centavos)
MONTE HOREBE - PB, 01 de setembro de 2014

ERIVALDO JACO DE SOUSA
Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

GERÊNCIA DE LICITAÇÃO
Rua Horácio Nóbrega, S/N, Belo Horizonte, Patos – PB.
Fone: (83) 3423-3610 – Ramais 212/217/231
ADENDO AO EDITAL
PREGÃO PRESENCIAL Nº 104/2014
O MUNICÍPIO DE PATOS por intermédio da Comissão de Pregão, designada pela Portaria nº 

881/2013, torna público, para conhecimento de todos os interessados, que passarão a fazer parte 
do Edital PREGÃO PRESENCIAL nº 104/2014, que se realizará as 09horas (horário de Brasília), 
do dia 12 de setembro de 2014, as Cláusulas e condições seguintes:

No item 15.2) do Edital, onde Lê:
 15.2. O prazo de inicio do serviço, a partir do recebimento da Ordem de serviço ou requisição de 

compras, respectivamente, emitidos pelo Setor de Compras da PMP, deverá ser de até 05 (cinco) dias.
Lê-se corretamente:
15.2. O prazo de inicio do serviço, a partir do recebimento da Ordem de serviço ou requisição de 

compras, respectivamente, emitidos pelo Setor de Compras da PMP, deverá ser de até 05 (cinco) dias.
15.2.1. O prazo de execução do serviço, será de 12 (doze) meses, a partir da emissão da 

apólice de seguro. 
No ANEXO VI - MINUTA DO CONTRATO, do Edital, onde Lê:
Cláusula Sexta – Da Vigência: O presente Contrato terá o prazo de validade até 31 de dezembro 

de 2014.
Lê-se corretamente:
Cláusula Sexta – Da Vigência: O presente Contrato terá o prazo de validade de 12 (doze) meses, 

a partir da emissão da apólice de seguro.
Considerando que a alteração não afeta a elaboração das propostas, ficam por este instrumen-

to, ratificadas as demais cláu-sulas, mantidos mesmo horários e data de abertura, nos termos do 
art.21 da Lei 8.666/93.

Patos, 08 de setembro de 2014.
RAMALEY FERDINANDO DE ARAÚJO NÓBREGA

PREGOEIRO OFICIAL

 PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
COMISSAO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Rua Juarez Távora, 93, Centro, Santa Rita-PB
CEP 58300-410 E-mail: pmsr_licita@hotmail.com

A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O
PROCESSO Nº 076/2014 – TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2014
DATA DE ABERTURA: 19/09/2014 - ÀS 09h00min.
OBJETO: EXECUÇÃO DE OBRAS DE REFORMA DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 

(UBS) DE: FORTE VELHO, LEROLÂNDIA, LIVRAMENTO, CELESTE RIBEIRO E BEBELÂNDIA, 
DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, VISANDO À RECUPERAÇÃO E ADEQUAÇÃO DESTAS UNIDA-
DES DE SAÚDE, SEGUNDO ORIENTAÇÕES DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, JUNTO AO FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO.

A Prefeitura Municipal de Santa Rita, através da Comissão Permanente de Licitação (CPL), 
por intermédio do seu presidente, Sr. José Robson Fausto, torna público, para conhecimento dos 
interessados, que fará licitação na modalidade Tomada de Preços, sob o critério do menor preço 
em regime por empreitada global (obra), obedecendo rigorosamente aos termos, instruções, es-
pecificações e condições contidas no Edital e seus Anexos, em conformidade com o Art. 22, § 2º, 
c/c e Art. 23, Inciso I, alínea “b” da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, e demais 
legislação correlata. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação 
pertinente, na Sala da Comissão Permanente de Licitação, situada na Rua Juarez Távora, 93, Centro, 
Santa Rita – PB. Os Recursos são oriundos do FNS, e está prevista na Dotação Orçamentária do 
exercício financeiro de 2014. Consultas no HORÁRIO ÚNICO de 08h00min as 13h00min, na sede 
da CPL – Comissão Permanente de Licitação.

Santa Rita - PB, 08 de Setembro de 2014. 
José Robson Fausto
Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SAPÉ

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: AQUISIÇÃO DE OXIGÊNIO MEDICINAL.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00030/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Sapé: 11.00 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

- 10.301.0031.2137 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO HOSPITAL SÁ ANDRADE (MAC) 
- 3.1.13.01 - MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - 3390.30.01 - 
MATERIAL DE CONSUMO.

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Sapé e:
CT Nº 00064/2014 - 28.08.14 - ALEXSANDRO SANTOS DA SILVA-SOS OXIGENIO - R$ 

68.500,00

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPE

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: AQUISIÇÃO DE FARDAMENTO POR ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N.º 205/2014.
FUNDAMENTO LEGAL: Adesão a Registro de Preço nº AD00002/2014 - Ata de Registro de 

Preços nº 205, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Presencial nº 061/2014, 
realizado pelo PREFEITURA MUNICIPAL DE CAICÓ.

DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Sapé: 06.00 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, 
CULTURA E DESPORTOS - 12.361.2011.2024 - MANTER AS ATIVIDADES DA EDUCAÇÃO BÁ-
SICA - SALÁRIO EDUCAÇÃO - 220101 - CONTA DO SALÁRIO EDUCAÇÃO - 12.361.2011.2026 
- MANTER AS ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO BÁSICA - MDE - 12.361.2011.2023 - MANTER ATI-
VIDADES DE EDUCAÇÃO BÁSICA - FUNDEB 40% - 210201 - FUNDEB 40% - DEMAIS GASTOS 
- 3390.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO.

VIGÊNCIA: 12 (doze) meses
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Sape e:
CT Nº 00090/2014 - 08.08.14 - L E S COMERCIO E SERVIÇOS LTDA - R$ 495.433,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNIICPAL DE QUIXABA

Extrato da Decisão.
Processo Administrativo nº 274/2014
Concorrência Pública nº 001/2014.
Vistos, Etc.
Nos termos do art. 109, § 2º, da Lei nº 8.666/93, RECEBO os recursos das empresas VIGA 

Engenharia Eireli EPP, SENCO Serviços de Engenharia e Construções LTDA, e CONSERV Cons-
truções e Serviços LTDA com efeito suspensivo e abro, nos termos do § 3º do mesmo art. 109, o 
prazo legal de impugnação dos aludidos recursos que começa a correr a partir da data da publicação 
deste, restando os interessados notificados.

Publique-se.
Quixaba – PB, em 30 de julho de 2014.

ANA GERLANE DA SILVA FORMIGA
PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE HOREBE
EXTRATO DE CONTRATO

01 de setembro de 2014
PROCESSO Nº 045/2014
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 029/2014
INSTRUMENTO: Contrato para Aquisição de patrulha mecanizada, destinados ao assistencia-

lismos aos agricultores carente deste município.
PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE HOREBE, Estado da Paraíba e,
               BASE MAQUINAS E IMPLEMENTOS AGRICOLAS LTDA.
OBJETO: Contrato para Aquisição de patrulha mecanizada, destinados ao assistencialismos aos 

agricultores carente deste município, subordinados a SECRETARIA MUNICIPAL DA AGRICULTURA 
E MEIO AMBIENTE

RECURSOS: Importa o presente instrumento no valor global da licitação de R$ 150.350,00(Cento 
e Cinquenta Mil, Trezentos e Cinquenta Reais), correndo a despesa à seguinte Função Programática 
4.4.90.52 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

VIGÊNCIA : A partir da data de assinatura, até 31/12/2014
SIGNATÁRIOS

CLAUDIA APARECIDA DIAS - Pela Prefeitura Municipal de Monte Horebe, PB
BASE MAQUINAS E IMPLEMENTOS AGRICOLAS LTDA. - Pela Contratada

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA – CNPJ/CPF Nº 08.754.111/0001-03, torna público que a SU-
DEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença Prévia nº 2806/2014 
em João Pessoa, 27 de agosto de 2014 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Construção de um 
Matadouro Público Municipal. Na(o) – SÍTIO MATA LIMPA DE BAIXO – ZONA RURAL  Município:  
AREIA – UF: PB. Processo: 2014-001431/TEC/LP-2028.

A C&S URBANISMO E INCORPORAÇÕES  LTDA. – CNPJ: 19.283.462/0001-91, torna público 
que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a LICENÇA DE 
INSTALAÇÃO - LI, para um loteamento urbano, situado na Rua Projetada, S/N, Bairro Milha, Zona 
de Expansão, município Guarabira – UF:PB . Processo 2014-006410/TEC/LI-3453.

CLARO S/A – CNPJ/CPF 40.432.544/0102-90, TORNA PUBLICO QUE REQUEREU À SUDEMA – 
SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO AMBIENTE A RENOVAÇÃO DE LICENÇA 
DE OPERAÇÃO Nº2078/2012 PROC. Nº2014-006320/TEC/LO-8408 – ESTAÇÃO RADIO BASE 
PARA TELEFONIA MOVEL CELULAR – AC:30,0 M²  - PBPIO01 – RUA ULISSES DE ARAUJO 
LACERDA, S/N –CAMPO NOVO –  PIANCO/PB. 

CLARO S/A – CNPJ/CPF 40.432.544/0102-90, TORNA PUBLICO QUE REQUEREU À SUDEMA – 
SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO AMBIENTE A RENOVAÇÃO DE LICENÇA 
DE OPERAÇÃO Nº 1028/2012 PROC. Nº 2014-006326/TEC/LO-8413 – ESTAÇÃO RADIO BASE 
PARA TELEFONIA MOVEL CELULAR – AC:30,0 M² - PBSOA02 – RUA SÃO JOSÉ – S/N – CEN-
TRO - SOLANEA /PB. 

CLARO S/A – CNPJ/CPF 40.432.544/0102-90, TORNA PUBLICO QUE REQUEREU À SUDEMA – 
SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO AMBIENTE A RENOVAÇÃO DE LICENÇA 
DE OPERAÇÃO Nº 1638/2012 PROC. Nº2014-006324/TEC/LO-8411 – ESTAÇÃO RADIO BASE 
PARA TELEFONIA MOVEL CELULAR – AC:30,0 M² - PBQUS01 – SITIO SERRA QUEIMADAS – 
S/N – ZONA RURAL- QUEIMADAS /PB. 

CLARO S/A – CNPJ/CPF 40.432.544/0102-90, TORNA PUBLICO QUE REQUEREU À SUDEMA – 
SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO AMBIENTE A RENOVAÇÃO DE LICENÇA 
DE OPERAÇÃO Nº 1731/2012 PROC. Nº2014-006322/TEC/LO-8410 – ESTAÇÃO RADIO BASE 
PARA TELEFONIA MOVEL CELULAR – AC:30,0 M² - PBSBT01 – RUA FRANCISCO SABINO DE 
FREITAS – S/N – CICERO DIAS – SÃO BENTO /PB. 

CLARO S/A – CNPJ/CPF 40.432.544/0102-90, TORNA PUBLICO QUE REQUEREU À SUDEMA – 
SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO AMBIENTE A RENOVAÇÃO DE LICENÇA 
DE OPERAÇÃO Nº 2077/2012 PROC. Nº2014-006325/TEC/LO-8412 – ESTAÇÃO RADIO BASE 
PARA TELEFONIA MOVEL CELULAR – AC:30,0 M² - PBPBL01 – RUA PROJETADA – S/N – NOVA 
VIDA – POMBAL /PB. 

RICARDO LIBRACH BUCKUP - CNPJ/CPF: 281.746.248-30 Torna público que a SUDEMA - Su-
perintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalaçao nº 2517/2014 
em João Pessoa, 18 de AGOSTO 2014- Prazo: 365 dias. Para a atividade de: EDIFICAÇÃO RE-
SIDENCIAL UNIFAMILIAR COM SISTEMA DE TRATAMENTO INDIVIDUAL Na(o) LOTEAMENTO 
VILLAGE JACUMÃ, QD A3, LOTE 01 E 02, CONDE - UF: PB. Processo: 2010-003610/TEC/LI-3155.

SUZY PEREIRA DE SANTANA – CNPJ/CPF: 003.790.211-37 Torna público requereu SUDEMA - 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, uma de LICENÇA DE INSTALAÇÃO, sob 
numero de processo  2013-005392, em João Pessoa, 27 de Agosto 2013. Para a atividade de: 
EDIFICAÇÃO MULTIFAMILIAR. RUA GOLFO DE ALASKA, QUADRA 22, LOTE 08, NTERMARES, 
CABEDELO - PB.

EDN CONSTRUÇÕES CIVIS – EIRELI – CNPJ Nº 16.571.926/0001-77, torna público que requereu 
à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença de Operação - EDI-
FICAÇÃO MULTIFAMILIAR COM 04 APTOS, AC-247,60M² = IT:2000000,00 = NE: 05 = L/ATV: 
RUA SEVERIBNA CRISPIM VERAS, QD 087, LT 530, PLANALTO BOA ESPERANÇA – JP/PB. 
Processo: 2014-006327/TEC/LO-8414.

SALOG – SERVIÇOS AUXILIARES DE LOGÍSTICA LTDA – CNPJ Nº 04.698.760/0001-75, torna 
público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, RLI 
Nº 1869/2012 – REF. AO PROC. Nº 2012 – 1755 – GALPÃO COMERCIAL – AC: 2009,60M² 
- IT:903.480,27 – NE: 15 – L/ATV: RUA PROJETADA 24/22 – SEM NOME – QD: 40 – LT: 1784 – 
DISTRITO INDUSTRIAL – JOÃO PESSOA – PB. Processo: 2014-006266/TEC/LI-3439.

JOCELINO NENEIM VILAR NETO – CNPJ/CPF Nº 14.490.686/0001-50, torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 2958/2014 em João Pessoa, 3 de setembro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
EDIFICAÇÃO MULTIFAMILIAR C/04 UNIDADES HABITACIONAIS, DOTADO DE SISTEMA DE 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO (FOSSA SÉTICA E SUMIDOURO). Na(o) – RUA AGR. CARLOS 
ONFRE NOBREGA, Nº 565, QD 221, LT 043 CIDADE FUNCIONARIO Município: JOÃO PESSOA 
– UF: PB. Processo: 2014-005426/TEC/LO-8238.

CENTROCOR – CENTRO CARDIOLÓGICO DA PARAÍBA LTDA – CNPJ/CPF Nº 08.330.953/0001-
20, torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença de Operação nº 2946/2014 em João Pessoa, 2 de setembro de 2014 – Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: CLINICA MÉDICA Na(o) – AV. JULIA FREIRE, Nº 1235 – TORRE  Município:  
JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2014-004999/TEC/LO-8155.

DIMAS DA PENHA ME – CPF Nº 026.373.354-83, torna público que requereu à SUDEMA – Superin-
tendência de Administração do Meio Ambiente, Licença de Operação - FABRICAÇÃO DE MOVEIS 
DE MADEIRA (GALPÃO) – AC: 362m², INV. 192 EMP. 03 – LOC ATV: RUA SANTA CLARA, 203 
– RENASCER – CABEDELO – PB. Processo: 2014-006281/TEC/LO-8402.

ANTONIO ALVES PEREIRA FILHO – CNPJ/CPF Nº 601.073.754-00, torna público que a SUDEMA 
- Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação n 2162/2014 
em João Pessoa, 22 de julho de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: LOTEAMENTO UR-
BANO COM 69 LOTES E 05 QUADRA COM ÁREA DE 2.00HA. NA(o) – LOTEAMENTO URBANO 
ANTONIO ALVES PEREIRA FILHO Município:  SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE – UF: PB. Processo: 
2014-000636/TEC/LI-2829.

TRIUNFO COMÉRCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA – CNPJ Nº 07.686.979/0001-42, torna público 
que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação 
da Licença de Operação Nº 1838/10/Processo Nº 09-002448 – Comércio Varejista de Combustíveis 
e Lubrificante para veículo automóveis e loja de conveniências – Torre – JP/PB. Processo: 2013-
001056/TEC/LO-4778.

MARIA DA CONCEIÇÃO SOARES BATISTA – ME – CNPJ Nº 11.998.308/0001-94, torna público que 
requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença de Operação 
– FABRICAÇÃO DE MOVEIS, AC-200M² = IT:18.000,00 = NE:01 = L/ATV: RUA 30 S/N LT6-L E 6-J. 
QD D-5, DISTRITO INDUSTRIAL – PEDRAS DE FOGO – PB. Processo: 2014-006211/TEC/LO-8388.PROCESSO Nº  0688/2014 

LICITAÇÃO/MODALIDADE: CONVITE Nº 012/2014 REGISTRO Nº 14-01248-0 
OBJETO: REFORMA DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO DA ESTAÇÃO DE PESQUISA ALAGOI-

NHA – EMEPA..
AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA
A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado - SUPLAN, através 

da Comissão Permanente de Licitação, designada pela Portaria nº 185/2014, torna público para 
conhecimento dos interessados, que foi aberta a sessão Pública e pela inexistência de propostas 
foi encerrada, por caracterizar-se ‘Licitação Deserta”. Maiores informações poderão ser obtidas 
por meio do endereço: 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO – SU-
PLAN, LOCALIZADA A RUA FELICIANO CIRNE, 326, BAIRRO JAGUARIBE, NA CIDADE DE JOÃO 
PESSOA/PB. FONES: 3218 – 5275.               FAX: 3241 – 2942. E-MAIL: cpl.suplan@gmail.com.

João Pessoa, 08 de setembro de 2014.
JOSÉ LUSMÁ F. SANTOS
Presidente do Certame

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DA TOMADA DE PREÇOS N.º 17/2014
REGISTRO Nº 14-01519-31
OBJETO: AMPLIAÇÃO DA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE MANGABEIRA - EMEPA-PB, EM 

JOÃO PESSOA/PB. Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo: Menor Preço. 
Valor do Edital: R$ 10,00. Local: Rua Feliciano Cisne, 326, no bairro de Jaguaribe, João Pessoa 
– Paraíba. Fone: (83) 3218–5275: E-mail: cpl.suplan@gmail.com. Entrega das Propostas: 26 de 
setembro de 2014 às 14h30.

João Pessoa, 08 de setembro de 2014.
JOSÉ LUSMÁ F. SANTOS
Presidente do Certame

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS
AVISO DE RATIFICAÇÃO 

INEXIGIBILIDADE Nº. 004/2014
Registro CGE Nº. 14-01513-4
RATIFICO o procedimento da Inexigibilidade de Licitação n° 004/2014, referente à contratação 

da empresa HEWLETT-PACKARD BRASIL LTDA, para prestar o “serviço de extensão e garantia 
dos equipamentos e softwares que compõem o datacenter da PBGÁS”, com fundamento no art. 
25, caput da Lei n° 8.666/93, com valor total estimado de R$ 181.465,15 (cento e oitenta e um mil 
quatrocentos e sessenta e cinco reais e quinze centavos). 

João Pessoa, 08 de setembro de 2014.
GEORGE VENTURA MORAIS

Diretor Presidente

 
 
 
 

 
ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

 
 

 
Rua Padre José João, Nº 31 – Centro – Pitimbu/PB – Fone/Fax (83) 3299-1016 

CNPJ 08.916.785/0001-59 
 

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 004/2014 
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 029/2014 

PROCESSO ADM. Nº 2014.07.059 
 

OBJETO: Prestação de serviços de fornecimento de refeições (Café da Manhã, Almoço e Jantar) quando 
de eventos artísticos e culturais promovidos pela Prefeitura, bem como, profissionais liberais e servidores 
que residem em outros municípios quando da prestação de serviços in-loco. 
 
EMPRESA: SILVANO MAMEDE PEREIRA RESTAURANTE ME 
                    CNPJ: 19.223.365/0001-03 
1. VALOR TOTAL REGISTRADO: 

ITEM DESCRIÇÃO MARCA UND QTD PREÇO 
UNITÁRIO 

PREÇO 
TOTAL 

1 

CAFÉ DA MANHA (PÃO, MARGARINA, OVOS, 
QUEIJO, PRESEUNTO, FRUTAS) CAFÉ, LEITE OU 
SUCO. 

SILVANO 
MEMEDE 
PEREIRA 

RESTAURANTE 

und 1500 8,00 12.000,00 

2 

JANTAR (MACAXEIRA, BATATA, INHAME, DOIS 
TIPOS DE CARNES, OVOS) DA CLASSIFICAÇÃO 
SELF-SERVIÇE LIVRE COM CAFÉ, LEITE OU 
SUCO. 

SILVANO 
MEMEDE 
PEREIRA 

RESTAURANTE 

und 1500 10,00 15.000,00 

3 

ALMOÇO (FEIJÃO, MACARRÃO, ARROZ, SALADA 
DE VERDURA, DOIS TIPOS DE CARNE) DA 
CLASSIFICAÇÃO SELF-SERVICE LIVRE COM 
REFRIGERANTE OU SUCO. 

SILVANO 
MEMEDE 
PEREIRA 

RESTAURANTE 

und 2000 10,00 20.000,00 

TOTAL   47.000,00 

2. VALIDADE DA ATA 
2.1 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua publicação no Diário 
Oficial do Estado. 
2.2 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal não fica obrigada 
a firmar as contratações. 
3. DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO  
3.1 A presente Ata de Registro de Preços poderá ser utilizada por órgãos interessados, desde que 
autorizados pela Prefeitura Municipal de Pitimbu. 
3.2 As contratações decorrentes desta Ata somente serão autorizadas pela Prefeitura de Pitimbu, por 
intermédio do Prefeito, mediante Autorização de Pedido de Utilização da Ata de Registro de Preços. 

 
Pitimbu, 04 de Setembro de 2014. 

LEONARDO JOSÉ BARBALHO CARNEIRO  
PREFEITO 

EDITAL DE LOTEAMENTO
O Bel. Walter Ulysses de Carvalho, Oficial do Registro de Imóvel da Zona Sul, da Comarca desta 

Capital, por virtude da Lei, Etc. FAZ SABER a todos os interessados que a requerimento da Empre-
sa 3A CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA; e os senhores PAULO ROBERTO JACQUES COUTINHO; 
JOSÉ BOLIVAR DE MELO NETO. CELSO JOSÉ DE CAMPOS MORAIS e  FLAVIANO FALCONE 
RIBEIRO, nesta data, edito o Edital do Empreendimento denominado “LOTEAMENTO CIDADE SUL 
- IV” – localizado em Área urbana denominada Gleba A1,  oriunda do desmembramento da Granja A, 
denominada de Gramame ou Gramame do Rangel, situada na Rua Pedro Camilo de Souza, bairro 
Gramame, no município desta capital, com uma área total de 93.979,50m² (9,397 ha), composto 
de 23.460,00m² para o sistema viário; 9.582,57m² destinados à área verde, sendo 3.616,05m² no 
Lote 01 da Quadra “J”, 3.014,74m² no Lote 01 da quadra “K”, e 2.951,78m² no Lote 01 da quadra 
“L”, 4.702,03m² destinada para implantação de equipamentos comunitários no Lote 01 da Quadra 
“I” , e 56.234,90m²  destinados aos lotes residências distribuídos em 08 (oito) quadras residenciais 
, identificadas pela letra “A”, “B”, “C”, “D”, “E”, “F”, “G” e “H”, com um total de 271 (duzentos e 
setenta e um) lotes residenciais, de propriedade da Empresa 3A CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA; e 
os senhores PAULO ROBERTO COUTINHO JACQUES COUTINHO; JOSÉ BOLIVAR DE MELO 
NETO; CELSO JOSÉ DE CAMPOS MORAIS e FLAVIANO FALCONE RIBEIRO; objeto da matricula 
nº 134.595, conforme documentação necessária planta aprovada pela Prefeitura Municipal de João 
Pessoa, em data de 03.02.2014, alvará de licença de aprovação expedido  pela Prefeitura Municipal 
de João Pessoa, em 03.02.2014, sob nº 2014/000194, expedido através do processo 2013/037499, 
publicado o Decreto nº 2013/008125 no Semanário Oficial de 05.01.2014, e demais documentações 
exigidas pelo art. 18 da Lei 6.766/79 (arquivadas). E, para que chegue ao conhecimento de todos, 
expediu-se este edital que será publicado no Diário Oficial do Estado e Jornal local, por três dias 
consecutivos, podendo o registro se impugnado no prazo de 15 (quinze) dias, contados da data da 
última publicação, tudo nos termos do artigo 19 da citada Lei Federal nº 6.766/79. Eu, Bel. Walter 
Ulysses de Carvalho, Oficial do Registro de Imóveis e Anexos, editei o presente e subscrevi. João 
Pessoa, 5 de setembro de 2014.
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